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O s,·. ~41,isio Pei.l:ei,~a, jove,z espe- colas seja.11, os C61itros de irradiaçio das 
tialista a qzie11i se acha ertfreg11e a dire· 1"efo1·11ias peda,qogicas. Esta11ios ce,·tos q1le 
cção da i1ist1·1icção n1,11,11icipal ,,ao se d~1110· tal é o cam_i,1ho acertado p~ra " dtfjusflo 
ro11, feli,z111ente e11i po1· en, e~ec11çêto a~q-1,.. df!1S 1tovas Ldéas, e ,i~o a liberdade e.;r~es-
.1,1as rlas idéas co1zs1,bti.;ta1tciadas ,io De- . siva co111 q11e se ,~eal,zavam as e.,~pe1·is11-
c1·eto ,,, . 3763, de 1° de Feve,·eiro, q1ie cias e»l JJotttos dive, .. sos, co,n dive,-.,as o,·i,. 

· .,1iodiflcoz1, algri,,,as tlispo::;içõe .. ~ ria 1·efo1·11,ia e1zt,ições e 1tiio ,·a,·o sem orie,,taç{1o al,q11-
Ferna1ido de Azevedo e c.';!tibeleceze . ,zovas ,,,a, e p1·i11,cipal11iente se,,, que pudesse111, 
providencias, te1tde1t~es ao 111ellior apro- · ser observados scientifica,11,ente os 1,·et,ul­
v~ita»1e11,/o das e1ze1'.(Jias do pessoal doce,ite tafios .. · 
na grande obra educacional e111 que esta- 1 

• A(qu11u,s medidas. $eca1ldarias têm 
11110s todos de coração e111penllallos. · tevalf,tado e», .. pa,·te da, 111,p.rensa ce,·ta ato-

• 

E' u111a de taes 1'4éas a realização arda· cont,·a o itlust,·ado di1·ecto1·. Espe­
dos czi,·sos de api.r feit·t,an1e1tto do 1nag1:s- re11tos, poré,n, qzie Jlâo se,ja basta,rte pa,·a 
terio, .fá e11i JJle1la eJ,·ec11ção, co,11 fi"eqne,i- pert1,rbar a exec11ção das p1·ovidencias 
eia vziltosa e de resnltados seg111 os. · acertadas ~1ie se coniê,n ,,o ,,e f er:ido de-

011,fra, q11e .~e acl,a e,,, vr:a~ de reali- c,·eto. A i,islrucção p1iblica te,,, ,,ecessi­
zação pratica i11z111ediata, é a insta/lação dade de que co,n estabi/idade pern,a,ieça.,n 
das Escolas E .. i]Je1·i11ie1,taesJ onde sob a á su·11- frente os espi,·itos adeantados· e 
direcçao de 11,est,·es c1iidadosame11te esco- ponde,·ados d1i1·a1ite te»zpo sujficienlepa,·a . 
llzz"tlos ser~ feita a applicação d'os »tetlio- que ,·ealizem e/ /ectivame1ite o q11,e plane-
dos 11ia1:s 1fiode1·nos, aft'm de que taes e.~- ja,n e»t ben, do e1isi1zo. . . 
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reconstruccõo. Ho ,:curri.cU:lú.m. · e.scolor 
O • r M • ' O 

• • 
' 

• . . , : ··:·•r . • . . . /1, --~(' 

.. ,: , · C91zt(1zua,11.os ,a· P,ublicaçl1lo;·: e!1 :·1ios:sa's ·_~ql-un~~a~.} ;; 1 
co11zo valioso se,·v,ço a 1zossos . le1t9res, do relato,·io 
ap,·esentado, e11z .. : 19 28,' áo1· · G'ohri,,:no do Estado da 

·- Balt_i~,. pelo .f!r. Anisio· S., 'I'ei'xei~·a, ·e11i.~"cziiiipj·iÍJtéff·~o · ·· 
: . i. da missão q1ie o levo1,1, a A,nerzca dfJ No,·te. Hoje 
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qonçlul111r;s a pri11tei1·a parte dess'.e tltl.11~111.01·a1J1J/,traba- , · .. 

. . . '. ·. l/zo,: no p1·ôXi'fltO flll,/'Jte1·~ lflÍCia1·e1nos a segzinda~ CO».l O r . . • 
,. ' 

.. . . . capitulo intit1l{Clc!_o, : 9. Sgs{~1na ~sçq_lf,(' , .de, .. u,,~.a ' 
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. . .. ..... ... , .. .., ·, · ·' · ' ! ·. ··• ·· · ·pequena cidade ··,· ,. · · -. . : ' .. . 
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O movimento educativo contempora- es~Qla • .de~e ,: haver uma continua e in­
,1,1eo . gaI).4o,u ri.~ '.Arrneri_ça,. · seu_· 'áêfinitiyo cessante ,-comn_iunicação afi-m , ~e. p~rinittfr 
impt1ls'O e -sentido com a publi?~ção do t_~a-. uni pe _ _rfe\tp ··_ aJu,stamento e equ1l_~br10. Co-

"oàl'b.o de · John Dewey ·,_.; ·The ' Educatiu'-, rollar1ei -natural dessa theo1·1a e uma das 
nal,-Sitiiàtion, em .1902 .. Dessa- ,data; , em theses·-do prof.,_Dewey;-de qu~· os·mo­
·'liante . ao lado da actividade dos escripto- .vimentos educat1v·os devem .reflect1r as mu-
res qu'e buscam fixar as linhas directri- danças sociaes. . . 
zes de uma" theo1·ia de educaç,ão m0derna e 1· .Assim, a g:r1aride discussão· em . torno 
scientifica, actividad'e cuja leap.era~ça cabe do cu:rriculum não intentá soinente ada­
áqt1elle autor, houv~, .pa1·alella, u~a não ptal-o á criança, cujas_ leis_ de c1·escimento e 
menos esforçada act1v1dade em a.1ustar a desenvolvimento a sc1enc1a vem 1·evelan­
.escola aos novos pri·ncipio~. e ~OS ' IlO,VOS 'do, mas ad'aptal'-o, .d~ Outra= pai·te, . á n10· 
methodos- qu·e a nascente sc1en.G1lt .. da edu- ·d·erna ··soéiedadé· aínericâna; ' • 

,·e.ação presct.revia . .. .,. -., .. ,_. . ·. : ,;: A socl·édade · anlêi·ícana ·mo·de1·na é o 
.- Essa ·áctiv,idadé embora:. comprehen:.. reit1ltado dtt mais extensa ·expe1·iencia de­

.. dá: ·a formação de prb'fessores; o novo appa- mocra~ica ·_ ?º.n.temporanea e p.e· uma. revo­
·1·elhamento· material· da êscolâ· · e à reor- lúção 1ndustr1al ·qu~ fez. ·est_ala1· todas ~s 
·ganização · do curriculum _es~olar·, se tem 'lias~s sociae.s est~~1ca·s · do ~p~ssado. ·Ho.1e 
obj'ecti,,.ádo í tnais ~ f!1sístenteipente, _n~ss'a a; y1~a _ ª1;1l.e1·1ta~a e_ ,es:~e.nc1alment_~ dyn~­
ultima 1·eork_ã.nizil.çâ.ô. "· ·. . :. · '.' ; ·, '· :~1ca·, .,n~~ de um· dyn_am1smo , v.e~ba_l t~o . a 

O cur1·1culum resumindo effeot1v-a\. gosto-de certa·. rhetor1ca · tnoõer ~1sta, ·111as 
·ine·nte o ·sentido da' .:escola;· pois · qu"e1 ·é, de dé um d:yil'am_is1no consci~nt~ ~ t,olu_ntari~, 
c·erto '· modo, ·o 'trnç-0 de ·· up'i'ão' êD;tti, ::a ~t:ri~ prod~~i~~-·p~i· u_m1i1, _fo1:i;,a v1s1veI -~·. fo1·m!'­

·aai;,a' e ai vida, sócia=! ~: a;m.ericá~a, t'or~ou-se ·d~v~l · a ' ·1~d?~ti·1a_ ·, _e ~11~ '. faz , c~_m 
'o -' p1·oblem'~ centtal' ·· do ~~tuitl · 1110~11nérít'o q.u~ ·o·_~m~nh~ seJ~ '. ·subs~à~c1a_l~ente _d1(­
de -reorganização escolar.··, ·1 

• · • · ' ferente-do hoJê ~a .A~e11c~. . . ... . .. 
·.·, ·éómo vimos inos-·· lineamentos '· -q·ue 1~-. . A ·:pá.f .. ·desse ··sent1d'o dyi1a!111.co, a ~!" 

·vab:tà'mos .. da theoria :de· ·De'wey, a escola ,é vilíz;aç~o . ri,m~rica~~. torn.a-s·~, ~dra a dia, 
a· !age.~_é('~ _· ~~ciiíl :·e~'~ eeifica_ d~ . 1 'P~.e'j)a!:~tão ·tn~is át'qr~_~à:n t~:~ ~~ te, co ~ ~ 1 ~x~ , .. . · · ,·_ , 
das c~·1a~ç~s·_ p~~ª . . ~. s~a .. P.!~~a ,,P~:t1c1p~~ ' .. . kO)lt.r~.~- sq~1~~-a.d.~s.

1
_e;Jf,J_~t11·a.m e .. _ oµ_tl:~~ 

'çãô ·.n·a ·v1da ,sõ_c1a.}. . . · ; '· .\ ' ·.":'.' •. ' '· c1vJl1zações,~ talyêz,;11a1,s .pe1:fe\t{I~ do , _qµ~ 
·. 'Á :~~ucaçici' 'é; 'ó':ii.roçe~~:o,; '·'.poi; .•. q11~ .\~ ~s~â, e~ · sua~. ~~1'~i~,ª~ -- .. i~a,~/z.~çõ.~.s. ~Q~J 

vida social se t1·ansm1tte e ·se perpet11a. aquelias sociedades s1mpl1fica1am ext1aor­
..... De sorte que entre a- sociedade e- a di~ar._ia_m-ente. os . seus- p1·oblemas com a so-

, , i - . ., l •. · , •• ' 1 • • • ,. • " • • , - .• -, ·' !' ,· ,,·, )i' · , 1 ' " 1 1,~, ....... • ... ;, ~· ·1 , : · ·. 1 •, · . , ,• ., , ' .•. • I • 1 J.,. ,~ '- ~ • ,, • ; oi-•• , -· 
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lução ai·istocratica (_1): '. ~ es~mindo-se 9s te diverso dos a11tigos ideaes ,de conserva -
11ttimo3 bene6.cios d,t c1v1l1zaçito so~ente ~ ção e tradicionalismo . 
uma limitada classe social, se 1·edt1z1am ptt- A escola se destina esse11cif1 lrnente a · 
i·allelan1ente e pi·oporeionadar11epte, OJ p1·0- prepar11r, _o n1ais econo!l1icf1n1e nte e o mais 

l efficier1ten1ente qtte fõ1· possível, f1 pa1·ti-
b ernls ·sociedade 1tn1e1·icana, como, em g·e- cipação 110 sentido ela i1ct11al vidf1 social . 
i·al, hoje, as s?c!~daa~s t.11ode1·pa.s, ernp1·e; · O caracte1·istico partic11l,11· da act11al 
llendern tima c1,,1I1zaç,to on1 qt1e todos º"' coi;ice J)(,'fi.o e,ducativa, é qtitl ella deve vi8ar 
uienlb!·os sociaes )) ,trticipiim pleuarr1ente. essa forma.ção pa.ra a vida social, organ i­
TornltI' !Joss iv·(; l q11e t·ouos os l1om ens, serr1 zar1do a pl'op1·ia escola. como <<11a1a minia­
distii1cçfto de cl1tsse, possan1 _pree11cl1e1· a tur ,t de organiza\ão social (JLt e est eja con;;­
folha de . req iiisitos JJ,1r~ so~1os ela mais ta.11te111e11te ,L ala1·ga1· 11 co111preJ1e11são de 
complexa civi lização qL1e J:t~1 rt1s_ existiu, é si 111 es 1n,1» . 
a tarefa singularmen te d1ffict1I 0osa da es- l A so~ied,tde den1oc1·1ttic,t é uura socie-
cola dade em perm,,ne11te {iese11,·.olvin1ento, em . . A .. t l 

Por 11111ito ten1po, e n,t p1 e1· 1ca a · per1.11,111ente 1·ev isão tlos ser1R sta,zrla,·ds, 
vez até 1880 OLl 18~0, a ed ucitçílo ]JO pLll ttI' e111 pe1·111il,11 e11te p1·og1·esso. Qnftlq11e1· es ­
se r ed uzia s L1bstauc ialn1 tnte aos tres R~i cola ct1j os ide,tes fosse111 es t,:ticos, :-- a 
(2) - ao lei·, escre\'e1· e co11ta1·, d~t ,tuti- acquis ição de ce rtas f\l1'111as de cu ltt1ra ou 
ga 'escol1t colouial. A t~·ausfo1·mrtçao ~0- 1 de certas ftabil idftdes fixas, - fall1aria ao 
cial, scientifica e indu~t~·1al e a te 11 tativa preceito funda111 e11 t,tl de coi;,cidi1· com a 
democratica vie1·am ex1g·11· uni ttlai·g·ame11to sociedade de qt1e ella,; deve ser o 1·eflexo. A 
formid11vel desse prín1ítívo_ cori·íctilt~m. . escola, como a sociedade, de.ve n1anter o es-

0 m"Ovirnento ed ucat1vo se 01·1 e~~o 11 pi1·ito de inqu erito co11st,t11te, de pern1à­
no sentido de evioor todos o_s_ exercrcios nente 110:s pitalidad-e a 11 ovos sta,zda,·{lS, de 
a1·tificiaes 011 in11teis ~ de. utilizai· todo .º sy 1npatl1ia e cooperação co111 ,ts 111uda11i;-.as 
materia.l co111 que it S?1encia ~sta,ra ?0ntr t- e os pregressos. A sociedac]e democ1:atica 
buindo pa1·a g uiar a 1·~dust1·1a e a vida so- é uma. socied,tde en1 indefi11ido estado de 
cial. Não era esse n1ov1m ento a~enas ~n1 1·eco11st1·11cção. 
1·etlexo do ala1·ga111 e11 to d 0 co 11 teu do soei a!, Ta1nbem a escola . cl e ve sei· t1111 a agen-
mas o 1·es 11ltado de 11n1a mudança de di- eia em co11t i11u ,t attitude reoro·:tnizadora 
recção da p1·opria ed ucação . O ideal edu- co1·1·elativa :iqt1elle est,tdo . ::, ' 

t· se tra11sforn1011. En1quanto os p1·0- . . . . 
~ª1· ivo passados <l·1 escola e1·a1n cla1·a1nen- . _Ass1 n1 , o c.or!ce1to socittl ele_ e&ucação 
u en1as ' . ' _. f' , . s1cr111fica que cu id e a escol:t de interesses te fixos e ,11savarr1 J)ropr1amente 01necer n, . . , , _ . . 

.:i ·t 1., b'l'dades 011 leval-o vocac1011<tes 011 1ute1 esses e8pec1aes de aoeducctn1toce1asua11 , · · l . ·t 11 - .· l ·t· , · 
. , . . ·el1e11de1· as i·ealizai;-,ões I q~1a q LI~~ sor e, e ~ nao sei a e1 uc,1 i, a. s1 

a paititc_ipar e co.~ipr. · J· unl"na e clalii a nao t1t1l1zar esses 1nte1·esses coroo meios 
da an 1ga expe11enc1a 1 "" , ' 1 i · • - t d.. • t 
ernplrasenos tres RR (2) da escolit ele111entar ~~i·a ~- pui·aicipaç_a~ em

0
_ .º,,ºs os 1,n _e1·:ss_es 

. 1 t· G. 0 • dít escola secund,,i·in d~ soc1eclad?. 1:,,tt1n1, 0 1 epo ou a p1of1s-
e 110 a tni e .riebo . d . 1• sao de carp1nte1ro deven1 St!l' ensinados 

Os Pl·oblen1as de hoJe pon o es pec1a . . _ . 
- . . ' - , con1 o 1nesn10 esp1r1to de fa:ze1· tlo educa11-i·elevo no sentido soc1i1l da educaç~o, ga- d . d . 1 . d ' 

t·a d a ico pei·feitamen- o 11n1 111e111b10 a sua act11a soc1eda e 
nha1·au1 11 m se 11 ·1 0 yn m · con1 podei·, e opportunidade JJa1·a pa1·tici-

. par em todos os se11s interesses. 0 ideal 
. de «cult111'a 110 seu comn1um se11tido espe-

(1) Só do cert.o modo, esr.lareç,o , houv fl 'fi . 'd 1 d . . l'd d 
· 1·r· -0 s1· tor11 a1-11108 ot1tro a11gt1lo vereinos Cl co, Otl O l ea e «prat1c,t I a e» 011 s1mp11caç,11., ' ·, ·· · , · 1· · 

qli.e a organizaç:'io aristocratica vivia d~spercebida) «ut1!1ta1·1sn10 ». :csno. 1g11a n1 _e11te, e1·roneos. 
dos proble,uas l1111uanos q11e ella sus~1tava e .que _ C11lt111·a 011 11t1I1tar1sn1o se1·ão 1deaes ed11-
a iriam, de futuro leva.r.á rujna. i cativos qu1111do se co11stit11i1·e111 pr·ocessos 

('3) Reading , Ri ting and ~eckoning. 1 para 11ma plena e !sene1·osa participação 
1 

' 

• 
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na vida social. «Cultu:a•, no seu sentido: escola deve provei· um ambiente adaptado 
escolastico, leva ao isolamento intelle- ao seu crescimento. Dahi a emphase 
ctual, a uma propensão pa.ra a contempla- actual nas actividades infantis, e na inde­
ção do passado, a uma sorte de antinomia pendencia infantil e em um «enriqueci­
com a vida moderna e presente. e Utilíta- mento de «sua experiencia» por meio de 
rismo>, no sentido vulgar de simples acqui• processos.vitaes de ensino. 
sição de uma profissão, de um.a technica, I Tal tendencia tem levado a uma ex­
descura o alargamento espiritual da visão , cessiva reverencia da infancia. Segundo 
do educando e a sua fancção social. Um ! ce1·tas theorias, é a p1·opria criança que 
e outro termo não tem sentido na theoria l organiza o curriculum escolar. 
de educação de Dewey, si não forem lar- E isso justifica uma certa critica. não 
gamente comprehendi-dos e utilizados em de todo destituída de fundamento, a ·essa 
funcção do ideal educativo de ceffi.ciencia i moderna theoria de educação. Com effeito, 
social>. j a exc_essiva consideração. de uma_ escola 

Alem disso, como apontamos, a escola, 1 perf~1ta~ente ad~qtlada_ ·as necess_1dades e 
em si mesma será uma agencia dessa con- 1 aos.1nst1nctos da 1nfanc,a, leva muitas VtJ:­

tinua transf~rmação social que constitue o I zes a uma concepção e,ducativa, cuja fra­
processo democratico. Elia não será o I q_u~z~ se pode caracter1za1· P.ela sua S1Jp~1·­
que sempre foi, uma agencia para forne- f1c1al1dade e desprezo dos interesses 1n-
cimento de crenças, ideaes e conhecimen- · tellectuaes. . _ 
tos fixos e herdados das experiencias ante- . O problema. da reor~an1za9ao d? cur­
riores, mas uma agencia de inquerito e r1culum na escola americana e, as~1m, o 
reconstrucção social. Só assim o seu con- : proble1R_a, dentro do qual essas d~versas 
teúdo coincidirá com o contúdo da socieda- tendenc1as se chocam. Todas ellas sao ver­
de democratica· só assim ao invés de tor- dadeiras. A c1·.iança, as suas necessidades 
nar as mudanças sociaes' difficeis, ella col-

1 
e o~ seus instinc~os, a ~ctual ordem _s?cial, 

laborará na propria revisão social cons- 1 _eminentemente d1stens1yel, e as ~cqu1s1ções 
ta.nte, que é a essencia da democracia. 1ntellectuaes da humanidad~,. sao os t,res , 

A escola deste geito não falhará na factores que devem ser conc1l1ados na reor­
sua tarefa de levar os seus membros á ganização da escola. 
intelligencia da actual ordem social, que E~ um problema de philosophia. de 
não é rígida e estratificada, mas uma or- edu~açao. ~, um p1·oblema de descob1·1r a 
dem social a que as transformações econo- variante orientadora desse systema con­
micas e industriaes do mundo e as con- vergente de força. 
quistas scientificas obrigam a uma inces-
sante e permanente mutação. · 

A rigida sociedade do passado per­
mittia & educação de seus membros para 
um pre-determinado stat1is social. 

Hoje. com uma sociedade fugidia á 
fixação de q11alquer standard, deve-se 
exigir um novo ideal edu-cativo. 

Essas ~onsiderações precisam a signi­
ficação e a imprescindibilidade de um pro­
gramma social .na organização do cu1·ri­
culum . . 

• * * 
Quando est11damos o movimento para 

a reo1·ganização do currículum escolar, na 
America, nos surprehendemos com a seve­
ridade com que os auctores julgam os an­
tigos programmas. 

Harold Rugg, da Columbia Univer­
sity (1) inicia um estudo sobre - O cur­
riculum e o Drame. da Vida Americ.ana,­
dizendo textualmente: 

Mas, por outro lado, a moderna theo­
ria educativa está convergida para as ne­
cessidades da criança, e as suas peculiari- --- -

«Nem uma só vez, em um seeulo e 
meio de historia nacional, o curriculum 

dades. A actual psychologia chegou a um (1) Prof. do Philosophi:1 de Educaç1., - The 
ç.Qnqeçi1qento mais perfeito d!\ infancia e a :tó th. Year Boole ,r i~e N. s, E, 

, 

' 

' 
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. escolar coincidiu .com o conteüdo dyn~-: .bril da vida_ americana a escola ,guardou 
mico da vida americ~na. A escola ª1!1er1-

1 
um ryt.bmo tao compassado? _ , . . 

·cana tem sido essencialmente academ1ca. » Diz ~arold Rugg. que a ra~~o de ma1.s 
Iliustrando essa these, Harold Rugg . alcance foi ~ «te_ndenc1a do ~spii·ito_ a·mei·i-

d 
. alyse do drama ame- cano para d1vorc1ar a educaçao da·v1da pra-

se etem em uma an. . . tica». (1) 
ri cano desde a conquista do continente, a . A . d . d. 

. ' · t · bre a terra com a des- VI a americana se expan 1u «em 
continua vic oria so . ' duas correntes inteiramente diversas· uma 
vairada expansão para o oeste, em ~ue . o t . . , . · · 

l f Ontel·ra do paiz dia a corren e econom1ca pratica, outra, aca· 
homem pro ongava a r ' d · · t 11 t 1 d t d a di't em t1ma obsessão de campo livre em1ca, in e ec ':ª ' e-ou ro-mun o, a cor-

' d ada energia de pio- rente de educaçao e das leti as.» para sua escompass . Do . d t t t l t 
neiro ·- até a revoiução industrial qt1e co-: . « mina O cons ·ª~ emen e P~ o emor 
1 

' · s explorado e conhecido da insegurança econom1ca, o americano ty-
heu o pa1z apena . · _ t'fi b d d· e lhe deu subitamente~ o mais assombroso pico,. 0 _ar I ce ur an~, 0 -emp!ega o e 

a arelh~mento de multiplicação da força escr1ptor10 e o fazendeiro de hOJe, como 0 

d~~inadora do homem. elevando a uma seu, 11,ncestral e~plora?~r do ?este, de ba 
. . d heci'da 'a· sua capacidade um seculo passado,- e 1mpell1do por .tma . 

Potencia e5,con · t · o · t 'd ' 1 . d de desenvolvimento. 1ncessan e e~erg!a. am~r1eano em s1 0, , 
acce era ora . . atravez da h1stor1a, um criador. explorador 

Nos p1·i1:11eiros. dias dessa conq.uista, e .accul!lulador de cou.sas e dollares, :um 
como nos u,lt1mos ~1ncoente. annos de con- homem du.ramen.te metalico em quem a 
summação 1ndustr1al, o espect~culo ame- meditação e a reflexão raramente tiveram 
ricano é u_m espec~aculo de vei·tigem · uma opportunidade para desenvolver,se. A 

Uma 1llustraçao esclarece.dora. v,ida no continente 11me1·i<ano foi gover-
. As gra.ndes fortuna.s american~s dat~m nada primariamente pela questão .de ali­

de 1870, 1880. Çornelio Vanderbilt va~i~, mento; e a especulação e a generalização 
em 1865, dez milhões,. e, em 1877, deixa tiveram minusculo papel na· mente do 
uma fortuna de 104 milhões· homem.» ; 

De 1890 a 1915 os titulo.s e acções Tendo os seus começos á sombrà da-
das diversas corporações americanas cres- religião e muitas ,,ezes fin~nceiramente 
ceram de 200 milhões de dollares pàra 20 por ella supportada, a educ.ação tornou-se 
bilhões, que representam um . valo.r d.e uma cousa á parte, distincta . da co,rrente 
cerca de 100 bilhões, em um pa1z CUJ~ r1- avassaladora dos negocios. Como o obje­
queza total é estimada em pouco mais do ctivo religioso deu logar; porem, bem cedo · . 
dobro desta somma. ao evangelho da efficiencia social, o curri· 

Conquista da terr.a, indt1strialismo, ur- culum e a vida ame1·icana estreitaram · um 
barttzação, educação em massa (mass-edu- po11co !> abysmo q~e os s~parava. .. Entre­
cation), foram os diversos passos de um tan_to o povo americano ainda. d,eseJO~ por· 
seculo de desenvolvimento. ~u1to te_m~o, que su~s es~olas e s_u~s 1gre-

Ao lado dessa marcha · accelerada · da Jas exprimissem um ideali~rno esp1r1tual d.o 
- 1 movia lentamente e qual elle vagamente sentia certa necessi~ . 

d
naça?, tªd esco tª soe. divo.rcio entre a es- dade, m_as do. que se achava privado ou 

esaJUS a amen e. . · . que havia ,perdido » · .. · - · ,, · 
cola e a sociedade somente nas tres ult1- ·D · · · . ' . · 

d d · t ues de w James nas outras razões, 1gua.lmente fortes; · mas eca as, .com os a aq · , b · .. t · ~ · · 
Dewey, Thorpdike,:·. ~ ood'Yorth, · J·udd _e em ora; ·mais ma er1aes, .101am a orientação~. : 
seus estudos das leis ·b1olog1ca,s do cresci- acad_em,ca dos professor~s que escrever~m .. 
mento infantil, da psychologia e do pro- os l~vi:os escolares americanos .e. o ~ntr1n· . 
prio curriculum, é que começou a d,esap- _:_ :...:..:... ··.. · · · ., , · ·· · · ,: · ·· · ·: 
pe; l' ecer, . . ·· ' · · . _ {I). ~n&nào se' e~t~d~ o· prog~a~m~ ,. j~~ , col- . 

.· Q,11àes as raí'4ões .por qu·e no meio fe- let1os, sobretudç, '!'ºª•·se perc::ibe·~ es~a or1epteçãt. 

• 
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cheiramento dos seus autores e das casas cional, de Educação. Dos seus membros,, · 
editoras, nos respectivos liv1·os; ·esses fa- t1·es eram professoi·es de educação ou de 
ctos difficultaram em muito qualquer trMis- psychologia pedagogica, ti·es eram supei·in­
formação dos programmas tradicionaes. tendentes escolares, e um pi·esidente de 

As ultimas tres decadas entretanto collegio. ' ' 
for~~ o ,theatro de .um extens~ moviment~ . E a e~on~mia de terr1po nas escolas 
rev1~1on1sta ~o antigo P!ogramma escolar, foi, pe.la pr1~e11·a vez, estudada,, á luz de 
por 1ntermed1.o de comm1ssões ou conselhos methodos scie,itificos buscando-se deter­
nacionaes de technicos nas diversa!! mate- minar quaes os materi'aes socialmente mais 
rias. lVIuito longo seria historiar a activi-1 valiosos, sua dist1·ibuiç.ão pelas series e 
dade e os resultados dessas 1·evisões todas sua organização, no sentido de melhor ; ... _ 
ellas parciaes e ca1·ecentes de 11ma' dite- tisfaze1· as necessidades vitaes dos alumnos. 
cção scientifica ou educa,:ional nos -moldes ·Surgiu · então todo o movin1ento de 
da nova theoria que Dewey, Thorndike e med_iaç,ão na escola, com os tests em a1·ith­
outros estavam len_tamente construindo.. I met1ca, soletração, linguage~ e ·algebra. 
~ Geral1!1e~te, nao f-0ram · essas comm is- etc., com os estt1dos com pa1·at1vos dos pro­

soes const1tu1das de estudiosos de curi·i- g·rammas de estudos e dos livros escol:1res 
c11lun1, isto é, de estudiosos das ha hilidades com · it determinação do valor social da; 
i~te1·esses e_ capacidades da criança, va~ habilidades e dos ~onl1ecimentos escolares 
lo~es. d_o ensino (rates of Iearning), dis- pelo estudo e c_lassificação das activiclades 
tr1bu1çao pelos graus escolares experimen- huma11as e, 1na1s tarde, com a cuidadosa 
tação e analyse social. ' determinação das di1·ectrizes qo desenvol-

. Os. seus methodos foram puramente vi~ento da sociédade, das principa,e&· insti­
st1bJect1~os e os seus jul1samentos pessoaes. t111<,,ões. e dos p~obl.emas da vidá conten1-
~eorgan1z~u-~e o curriculum poi· accres- po1·anea, ~os c1·ite1·1os de apreci11.çã o, etc. 
cimo e eliminação. Novos topicos se ac- . Depois de 1920, os estudos se cara­
cr~s?entavam, e outros velhos e usados se cte1·1zar,tm po_1· n1uito. maior perfeição. Em 
eliminavam. 1921, Tho1·ndike p11 bl1cou o Teacher's W ord 

.. Até 1919, diz Rugg, «não l1ouve quasi Book, resultado ele sua investigação· das 
u.t1l1zação de methodos objectivos de inves- 10.000 palavras basicas necessarias na 
t,gação por esses conselhos nacionaes. » escola. elementa1·. 

Em 1920, as commissões de estudo . Em 1923 foi possível organizar un1a 
sobre o cu1·rlculum de mathematicas das lista de estúdos objectivos, sobre os quaes 
li~guas modernas e de historia lanç~ram s,e pretendeu basea~ o conte1ido de um 
maos dos methodos obje.ctivos de in,1 esti- c~rso de mathen1at1ca em uma .fte1eio1·­
gação. lzzglt-school. G1·andes pro~1·essos se fizeram 

E,.ªº lado dessas commissões ou jun- no campo. dos e~tudos sociaes. 
tas n~cionaes, trabalhava a influencia elos 1 , Os «1nquer1tos escolares~ (sc.hool su-r-
estud1osos qe edueação que a iam trans- yey) t~mbem apparece1·am, auxiliando· as 
formar em uma sciencia positiva, por meio inv~st,gações, ~ara uma 1·econstrt1cção _sci-
de processoi; objectivos de -pesquizas. ent1fica do curriculum. 

Sob a leaderança de Thorndike e de E a.final se organizaram recente.wente 
outros, _o_ met~o~o quantitativo· penetrou as comm1ssões e os .B11reaux d'e Investiga­
nos dom1n1os da educação. Tudo se procu- ções sobre o Curr1clilum, que estão em 
rou avaliar, calcula:1·, «medir> por nteio de pleno funcciona.n1ento e cujo trabalho vi1·á, 
pro.cessas technicos. . afinal, operar a r~otgamização scientifica 

E~ses no.vos methodos de investigação dos programmas escolai·es. (l) 
educacional tiveram a primeira applicação ___ _ 
g13ral em 1911, tom a Junta para Eco11omia (1) Btireau of Research of N. E. Ass. : Bu­
de Tempo, or~api~adlt pela Sociedade Na- reau· of Ourricutum Researct1, Çol, University; etc. 

t 
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- A, influ~!)~ia começa a se exe1·cer nas-(-tão •dominados pela crença de que somen-
es.col~s publicas _e, no~ _sys_t~ma~ _escola1'es te os factos, princípios e motivos que pti­
das cidades que est~o a experi,me11ta,r os derem ser imn1ediatamente e ,geralme t 
p1·?gramn1as orgar11zados1 seg11ndo ~ nova utilizados por 11ma consideravel porção nd: 
orientação. . . , povo, devem sei· ensinados na escola,.. · 

Duas tendencias se chocam nesse mo- Contra essa visíío mechanica do curri-
.vi,mento de i:ecc.nst1·ucção do cur1·iculum c~lt1m, devemos.accentuar, que, si a scien1-
escolar: a primeira põe a sua emphase na c~a po~e d~terminar as materias de educa­
preservação da cont1·ibuiçâo do passado ; çao a f1nal1dade e os objectivos della serão 
a ·ou~ra insiste mais espiicialmente no des- se~1p1·e o_bjecto de uma la1·ga 01·ientação 
cobrimento de novos processos e novos ph1Ios?ph1ra. e social. Os p1·ocessos de 
-elementos, á cata de um ve1·daJeiro curri-:- pesqu1za são pessoaes, criativos indivi­
ct1lum social. d~aes, -:- materiá de julgamento e' de pro-

Os learle1·s do primeiro moTimento !un~a visão ~a vida social. O estudo ob­
são os diversos bre,·eazi.r: de investigações 1ect1vo da sociedade será o ili.st1·umento e 
sobre o curric~ium e a So?iedade Nacio- o materia~ p_a1:a ~ssa obra d11 pensa·mento 
qal de Educaçao, que ha quinze annos p1·0· que perm1tt1ra aJustar a escola e O se'u 
cede a uma analyse gigantesca dos mill1a- 1 programma á saciedade -actual .. 
-res de cursos de estudos americanos, ta­
bulando-os, c1·i-ticando-os, etc. 

A INSTRUüÇÃO PRIMARIA 
NO BRASIL 

A out1·a ·escola devota sua ene1·gia 
em descobrir as necessidades sociaes e em 
basear o cu1·1·ict1lum sob1·e os achados des­
sa investigação. Salienta a p1·emissa de 
que a éonstrucção do cur1·iculum deve 
consis,tir_ .e.ssencialmente na analyse da 
vida americana, sem desprezar o outro as· - -
pecto, q11e é a c1·iança, com suas habili- · o D ·t . 
dades suas necessidades e seus inte1·esses t. t . . epa, a,,iento Nacional de Esta-' is 1ca deu á bl · 'd d de uma personalidade em crescimento. Essa ll pr, .1~

1 ~ e, recentemente, 
escola não crê na possibilidade da cons- ;~. e:r;ce e,ite e util1ssz11zo t1·alJallio; "'Es­
trucção do cur1·ic11lum por meio de elimina- J tSltCf.! lntellectzial. dQ B,·asil•. T,·ata 
çâo e accrescimo no actual. Ella procura O ~iz;iizo tanto publico c.o,no pa1·ticula1·, 
investigar· os ma,teriaes necessa1·ios 1'sto e· eni_ 0 0? 0? ,qráos: supe,·zor, sec,ztnda,·io e ' 'p1·11na1·eo R d · as ha b·ilidades os factos os problemas a~ 1 • e pro zzzill1os e11i 1iossas co-
instituições a~ creneralizações e os ~n~ '1 .llni,zas, ~ pa,·te ,·efere,zte e es5e 11lti1110 

, o "" que 1zos znt · · d' ' ceitos precisos para a camp1·ehensão da I e, essa ,,zazs e pe,·to : 
vida contempo1·an~a; estuda a dist1·ibui- . 
ção desse material pelos grat1s escolares;, . "~avia em l929. 32.283 escolas 
as principaes difficuldàdes do aprender, 1 ~~~mdartas, send o 318 fe.d~raes; lt·. 399 
apuradas, objecti\'amente, pot· meio das p ªt· oa1es, ô.938 mun1c1paes e 7 .628 

' d · ar ICU ares 
percentagens e erros, etc., e faz uma o· 'b ·. · · 
analyse ,(job-analyses) das vocaçõe~s e pro-, . tS

tr, uiam·se essas escolas pelos 
fissões. seguintes EStados: 5 556 em São 

Paulo, 5.166 em Minas ,, 

educação corre o r,sco de vir a ser o pon- 2.101 Bahia 2 020 E 't deindambuR~o 
t 1 1 d d · ' · , s a o o 10 o yu nerav~ o gran e mov1m.ento edu, 1. 639, Paraná 1. 497 s t e th · 
cativo americano • , an a a ar1na E' . . · . l.382, Ceara 1. 204, Pará 1.092 Espirito 

1nev1tave.l o ex~~emo nes~es mo- Santo 1. 002, Parah ba 886 'Districto 
mentas de transiç,ão. Muitos estudiosos es- federal 795 Ala • y 663 'M h , goas , ·aran ão 

• • • • . . 
• 
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594, Rio Grande do Norte 588, Sergipe 
447, Goyaz 427,· .Amàzonas 3~9, Matto 
Grosso 360, Piauhy 263, Territorio do 

Districto federal. . ....•. 
Bahia ........... · ...... . 
Estado do Rio ......... . 

119.939 
114.207 

99.695 
Acre 181. . · Pernambuco .......... . . 98 .748 

Damos a seguir· o total ·de escolas 
primarias publicas e particulares em 
cada unidade da Federação: 

Paraná ........... . .... . 
Santa Catharina ........ . 
Ceará ................. . 

78 .626 
77.057 
67.158 

Alagôas ....... . 
Amazonas ..... . 
Bahia · . ...... . . . 
Ceará ......... . 
Oistricto f

1
ed·eral. 

Espírito Santo .. . 
Goyaz ... : ..... , 
Maranhão ..... . 
Matto Grosso .. . 
Minas Geraes . . . 
Pará .......... . 
Párahyba do Nl' rte. 
Paraná ........ . 
Pernamb11co , ..• 
Piauhy ........ . 
Rio de Janeiro .. 
R. G. do Norte. 
R. G. do St1l ... 
Santa Catharina. 
São Pattlo ..... . 
Sergipt> ........ . 
Territorio do Acre 

Publicas 

469 
311 

1,689 
331 
319 
860 
282 
425 
251 

4:408 
805 

, 649 
1.378 
1.487 

136 
1.302 

318 
2.776 

860 
4.637 

294 
168 

- -
BR AS-IL ... 24 .. 655 

• 

54.455 í Pará .................. . 
Particul11.res Parahyba: ............ . . 50.062 

194 Espírito San to .......... . 
8S Alagê>as ............... . 

49.31,7 
29.757 

331 Rio Grande do Norte ... . 
373 Maranhão ............. . 

29 .184 
28,158 

476 Ooyaz ................. . -24. !:l51 
29.777 142 Amazonas .. . .......... . 

145 Matto Grosso .......... . 20.229 
20.057 169 Sergipe ................ . 
]3.462 109 Piauhy ................ . 
7.385 758 Territorio do Acre .... . . . 

287 
237 
119 
614 
127 
337 
270 

1. 245 
522 
919 
153 

13 

Sobre o a·nno de 1920, registrou­
se em 1929 o augmento de 10.J354 es­
colas e 800. 782 alumnos. 

O total de professores primarias 
era de 50.404, dos quaes 37. 586 do 
sexo fem .nino. Daquelle total 462 eram 
federaes, 26.664 estadoaes, Y. 704 mu­
nicipaes e 13.574 particulares. Havia 
em São Paulo 10.878 professores pri­
marios; em Mi11as Geraes: 8.754; no 
Rio Grande do Sul ~ 5.582: no Districto 

- - Federal: 2.661; em Pernan1buco: 2.653; 
7 .628 no Estado do Rio: 2.363; no Paraná: 

A matricula em todas essas escolas 
foi de 2.057 .616 alumi,os, dos qttaes 
1.641. 89 l 11as escolas officiaes. 

2.:?81; na Bal1ia: 2.132; no .Ceara : 
1.776; em Santa Catharina: l.51~; 
no Pará: 1.325; na ·Parahyb.i: 1. 119 ; 
no Espirita Santo: 1. 055; no Mara­
nhão: 855; em Ala~ôas: 793; no 
Rio Grande do Norte: 729; em Goyaz: 

.Assi,n se distribtte essa m tricula 
pelos Estados : 

São Paulo ............. . 
Minas Geraes ...•.. . ': . . 
Rio Grande do Sul .. . .. . 

630; em Mátto Grosso: 599; em Ser-
426. 274 gipe: 564; no Amazonas: 556; no 
418. 057 Piauhy: 398; no Territorio do Acre : 
208.011 ~44. > . 

. . 
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~DU0Af1Ã0 AMERICANA inco~testavel que a humanidade já con . 

V seguiu. 1 
Ha mais intranquilidade pela ex-

(P1·eclio de z,17ia confe,·e,z.cia pro· cessiva complicação da vida 13ocial, pelo 
f e,·ida, e,n i,npor{ante estabelecime!zto de desenvolvimento das ambições pelo can­
ensino desta Capital, pel() Dr· [saias Al- saço mental, decorrentes da educação 
ves, digno sub-director teclinico da Ins- orientada para o successo pessoal ou 
tr·ucção Mti1zicipal) nacional. 

Procurarei referir-me de prefe_ren- Não se procitrou, realmente, em 
povo algum até hoje, limitar o cresci-

eia á pa.rte interna ou espiritu~l do tra: . 
balho educativo, fazendo aqui ou alt ment_o da riqueza. Isso seria impossi-
referencias ás condições materiacs. Es- vel por ir contra as forças da vida psy­
tas não nos interessam muito no Bra- chica, as bases da natureza huma:na. 

. . · · Quer isso dizer que devemos aban-
sil, pois não temos dinheiro para imt· donar a educação e voltar á barbaria 
tar os americanos nos gastos colossaes 
de sua estruct11ra escolar. Temos de ou á vida edênica do selvagam que não 

. . conhece a sciencia do bem e do mal? 
nos limitar a plan•JS muito mais mo- N 
destos, no que diz respeito á parte ma- ão. Temos que aceitar o facto e 

. d th d tirar as csnclusões uteis pnssiYeis. 
terial ; procurando ret1r~r os me º, os 
a maior vantagem poss1vel. Isto e. o A educação Qas massas, augmen-
que nos falta. Temos professores 1n· ~ªndº ª.s possibilidades da producção 
telligentes que não estudaram psycho- industrial, dará opportunidade para su-

d biFem ás_ posições de commando os ho-
logia pedigogica e que não po em com-
prehender as difficuldades da· didactica. mens que _realmente pos:uirem habili-
p · pol os em contacto com a dade pratica· Haverá maior numero de 

recisamos · · d' 'd · 
alma da educação americana, da ma- tn lYl. uos capazes de ' reagir contra a 
neira or ue ella se exercita hoje. / tyranta ·, As massas populares começa~ 

P q a produzir certo temor nos que um d1a 
EDUCAÇÃO E DErvIOCRACIA 'foram oppressores, certos de obedien-

cia. Dá-se certo equilíbrio, que se pode 
Se a democracia deve perdurar, e chamar liberdade, ou seja uma relativa 

isso parece indispensa vel, se quizermos expansão da personalidade individual 
conservar as conquistas scientificas e que desapparece inteiramente nos povoa 
sociaes dos seculos anteriores, a educa- sujeitos ao governo, sem direito a re­
ção deve ser uni ·,ersal. clamar os seus direitos, que são corre-

A escola não faz milagres de fe7 latos com os graves deveres de cada 
cbar cadeias nem extingue os males mo· um na manutensão da macbina admi­
raes e sociaes da civilização, mas es- nistrativa, 
tabelece um certo equilíbrio na vida Por outro lado, a historia tem re­
dos povos; habilitando o maior numero g~stado que, depois de um periodo de­
possível de homens e mulhefe.~ a pensar, mocratico de prosperidade, veem sem­
criticar, opinar, reclamar, or1e~tar, de· pre governos pessoaes e imperiaes. 
pois de se orientar a si proprios · Quando os povos chegam a este estado, 

Po-r ora, a educação tem servido nota-se que as forças democraticas fo­
ao desenvolvimento material, ensiqando ram enfraquecidas pela tentação do 
a gosar o conforto que a industria nos conforto. São democraticas apenas em 
proporciona. Uni pouco mais de ~ran- nome, como succede com o povo ame­
quillidade quanto aos males phys1cos, ricano. Passam a str dominados pelas 
pelo domínio sobre as epidemias, e organizações economicas, pelas pode­
pela orientação da vida de nutrição, é rosas compa11hias · de toclo o genero, 

• 
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que monopoljzam os serviços publicos naes que a escola, especialmente a es­
e exploram o povo em beneficio de cola sec11ndaria, tem feito mt1ito pouco_ 
grupos lim~tados .• Nos Estados Unidos por prepar<1r o futt1ro cidadf10 de uma 
est ,1 situação é cla ra , segt1udo os jor- democrac·ia , cttj<ts bases ~ociaes estão 
naes e .publicistas ~ttc an.alysan1 o pre- mudando por effeit<i da sa trr;ição in-
sente momento historico.. du s trial do paiz. 

Este é outro facto. foi o que Elles consideram q.t1e a e~cola in-
succedeu com as grandes democracias formati\•a não tem bastaute influencia 
d.o passado. ao desenvol,·imento do s valores n1oraes, 

Q t1;1 l a attitude ão educador? Per- que estudaremos no capitt1lo da educa­
der a fé na democracia? Ensinar a cão civica. 

• 
subserviencia .? C.ond11zir a juve11tude á O que ha. porém, na pratica es-
covardia ? Turnal -a incapaz de pensar, col ar do presente americano é já nota­
para soffrer menos? Seria desconhecer vel. relativamente á nossa i11acção. 
o cyclo dos povos. Os povos se preci- A ed11cação ci vica é trabalho de 
sam erguer : usa1n a democraci:1. l todos os ano os, desde a escola infantil 

Os vell1os teem que se conse rvar : 1 até o fim da escola secundaria, aos 18 
• • • recorrem ao I m per1 o. 1 an nos de idade. 

Os americanos estão vendo clara-
mente o perigo do imperialismo e pro- O GOVERNO FEDERAL E A EDlTCAÇÃO 
curam dar vi(Ja á den1ocracia . Perce-
b ('m que a si tuação industrial tornou o A edt1caçâo americana é producto 
pc,;o victima elo polvo de setenta ten- do esf-orço de cada m11nicipio ou comu­
taculos e procuram preparar as novas nidade. Desde os tempos coloniaes, 
gerações para se adaptare-w melhor ficou firmado o principio d~ autonomia 
com attitttde mais h.uma11a e melhores- loca l em assumpto de educação· por­
pirito de cooperação. E' um esforço de que os paes podiam facilmente fisca. 
povo velho, · pois o americano é dos liza r o ensino e orientar os program­
mais vell1os da epoca presente, se con- mas .. 
siderarm_os as conquistas materiaes que Sendo a educação urn esforço para 
alcançou e o conforto a q11e se babi- mud,tr a pers~nalidade, era preciso que 
tuou nos ultim os trinta annos de sua os paes cstivesst:m e1n situação de po­
historia.. · der evitar q11aesquer abusos de mestres 
· Será este o caso brasileiro? Nos ou governos que viessem prejudicar a 
Esta,dos lJuidos, a democr<!cia l roeu.a formaç!io mor,11 do~ meninos. 
pr.eser".ar-se; aqui, preci~amos crea1-a . Assit11 é que existem nos Estados 
Devemos ver o fctcto historico e gt1iar Unid os 120.000 governos locaes que 
a nação e co nsciencia 'da sua existen- dirigem a educação americana, tentando 
eia, ainda indecisa. cada qual .;levar á pratica todas as as-

Para nós. a edttcação democratica pirações humanas e sa tisfazer todas as 
é um ideal distante, já que a simples neces sidades locaes>. Os .B0a1·ds e/ 
escola primaria informativa ainda , é Edzicatio11, em cada pequena divisão ter­
ttm cahos clonde sahirá o futuro cosmos ritorial, são a cxpresaão do selfgover­
intcllect11al e moral do Brasil. ,ienzent por excellencia e ninguem ad-

0 amer·icano está preoccupado em mitte a facilidade de abandono destapo­
f·azer a verdadeira edt1cação democra- lítica duas vezes secular. O verdadeiro 
tica·, ·isto ·é, a que orientá o cidadão orgulho dos municípios americanos está 
desde ·a' ·escola, · por meio de activida- nos seus serviços e~colares. pelos quaes 
des : que 'serão sua vid·a cívica de adulto. elles fazem heroicos sacrificio~, como 
Pensa~ tod~1 os ·publicistas educacio-

1 
tem succedido ém pequenas cidades que 

' 

• 

-
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· 1 s e herdade de adaptação ás necessidades erguem bellissimas e varias esco a 
f s da comunidade. 

elevam os ordenados dos pro essor: Bem differente é a situação bra-
para conseo-uil-os mais habeis e, mais . . E d 
-.1edt'ca.dos . .,,Tal é O caso da cidade de sileira onde, não Jª os 1 sta os em seus 
ª N J territorios, mas o Governo Federal le-Hackusack, Estado de ew er:sey, 

, t d no gisla sobre eclucação secundaria para 
cuja Esco la Jackson e um }"Pº. -

1
~ todo O paiz, desde a esparsa população 

de imitação, custàndo aos mun1c1p1os semi-indiana do Amazonas até o Rio 
· grande sacrificio · Grande, passándo por Cuyabá, e re-

. Tem havido conS tante esforço de querendo as mesmas condições do Rio 
alguns grupos de ~ublicis_té1_s p~ra a de Janeiro. 
centralização por meio_ de 1:111ni~terio dda Estouinfelizmente convencido de 
educação. Esta tentat~va Janlats pro. u- que O nosso problema educacional, a.o 
ziu resultado e, muito ªº con_tra_r1?• nível secundario, precisa de ouvir as 
caéla vez mais se fortalece O principio necess idades estaduaes, como ao nivel 
da educação regional. primario, as necessidades regionaes. 

E' muito difficil ao sul americano Seria n1ister acordar o interesse dos 
comprehender o ft1nccionan1ento_ desse municípios e desperta,r incentivos, entre 
ad.miravel apparelho, sem ttm ?rgao _ce_n- elles, pelas suas escolas primarias, 
trai, semelhante ao nosso antigo ~:n1s- como dar aos Estados possibilidades e 
terio do Interior ou ao actual MtntSte. agir no terreno da escola secundaria. 
rio da Educação. Parece (ój_Ue o Estado de S. Paulo, c11ja 

1 
• Entretanto, o func,cionamento .se escola primaria tanto progrediu, não 

d , , ·nte sem precipitação e sem faz grande esforço pela secundaria, por a ::;uaveme , · 1 · 
1 - proo-redindo lentamente, .se ver coagido aos prog·rammas e eis para ysaçao, · º f d 

m Se O'urança Nenhu111a mt1dança e eraes. mas co , º · . . 
é possível se,m discL1ssão dos _1nt~res- Realmente, é notavel que um Gyn1-
sados e sem consulta aos_ contribuin~es nasio mantido pelo Estado seja fisca­
que são a fonte d~ autor1dad,e educacio- lizado por preposto fe~er~l. Um Estado 
nal, por intermed10 ;de . Boa,d o/ E~tt- que tem poderes const1tu1dos e capazes 
cation, que age por meio de Superin- de gerir graves questões de justiça, es­
tendente de Escol as . teja subalterno ao inspector do Oymna-

Ha porém, alguma influencia do ,sio que elle ruantem com seu orçamento. 
governo federal. ,Não se comprehende tal éltlOmalia. ·Os 

Pela theoria da Constituição de qymnasios officiaes dos Estados de-
- f referencia a · educa v1am ficar entregttes ao orgulho de cada 1789 que nao ez - E t d fi d t 

- ' f n - federal este mister s a o, a m e se crearem )'pos re-
çao comto u cçao E'tado~ que O dele- gionaes de educação secttndaria, como 
ficou en regue aos s · ·, - · · d S 

· · · os con1 maior ou Jª se creou a educaçao pr1mar1a e • 
gam ª?stmuf nicip~ 'na determinação Pattlo e de Minas Oeraes. Doutro modo, menõr 111 er erenc1a, _ 

- t "' 1·t1·ca e social da edu- nao resolveremos o nosso problema .. da or1en aça.o po 1 e t 1· - - d ... t· 
- · - de recursos, finan- en ra 1zaçao nao esperta 1n1c1a 1vas, caçao na prov1sao - 'd 

1 
· 

1 
d · 

· ' t' laci'io da efficiencia da porque poe o 1 ea muito a to, esan1-ce1ros, na es 1mu , · 1 
1 d . - 0 do processo escolar mando os propr1os executores de p a• esco a, na 1recça . _ . , 

por meio de estandard1zaçao e de 1_ns- nos. 
pecção p,essoa-1. Os Estados,. porem, O problema da educação secunda­
evitam estabe,.lecer padrões rigorosos ria of:ficíal só p,gderá ser fed·eral se os 
de pratica uniforme, deixando aos . go- cofres federaes mantiverem os 1nstitu­
vernos locaes ( os :J-20.000) l;>a~tante 1i- tos. 

• 
• 

, 
' 
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ESCOLAS :QE OBSERVAÇÃO, :QÉ-_ 

~10NS'rRAÇAO E EXPERIMENTAÇAO 

Como campo de pratica e de expe­
rimentação pedagogica, o · Teachers'' 
College possue a Escola Horace Ma,zn e 
a Escola Lincoln. 

A primeira é um instituto de edu­
cação primaria e secundaria, installada 
com grande conforto e dirigida por pes­
soal habilíssimo e orofessores que se 
especializam nos differen tes gráos da 
escola, desde io Kindergarten até os 
gráos da escola secundaria. 

A Eseola Horace Mann para meni­
nos é situada eni ponto distante da 
Universidade, j11ntv ao grande parqt1e 
de Van Cortland, nos limites septen­
trionaes da Cidade de New York. Ha 
ahi todas as condições de uma escola, 
seguindo os methodos instructivos tra­
dicionaes, cuidando sobretudo de desen­
volver a personalidade dos meninos. 

A Escola Horace Mann, contigua 
ao predio do Teachers' College, no 
Campus da Universidade, admitte me­
ninos e meni11as no Ja;;dim de Infancia 
e na ~scola elementar, e somente meni­
nas na escola secundaria, 

• 

O jardim de infanc.ia da Horace 
Mann Schocil possúe excellentes salas 
~ apparelhamento de material artístico, 
industrial, coustructivo com que as cre­
anças se exercitam, sob as vistas e ori­
entação das professoralil que as fazem 
cantar e }hes··ensinam historias e bri n­
quedos, procurando ~acima de t11do de­
senvolver habitos de adaptação social e 
de cooperação desde a creancice. Não 
ha ahi preoccu pação de jogos de fute­
bol material. Montessori. O jardim de 
infancia funcciona de 9 is 12· e admitte 
creanças de quatro e cinco annos. 

.colha de material pedagogico «repre­
sentativos das melhores idéas da edu­
cação americana », dando grau de atten· 
ção ás artes industriaes e ás bellas 
artes e como a todas as foi:ças de ex­
prc::ssão. Dá-se espec~al treino no lilSO 

da língua materna, iem arithmetica, 
geographia e historia. 

Desejo salientar que não se pensa 
em « Escola activa» na fiorace Mann. 
Dá-se ao ensino o cunho mais pratlco 
e mais intuitivo, mantendo-se, porem, 
o systema escolar da escola tradicional. 

Tambem preciso salientar que a 
Horace Mann Sch0ol não dispõe de pa­
teos de recreio e que seus alumnos e alu­
mnas fazem jogos de corda e de bola, na 
rua Cento e Vihte, esquina de Brodwey 
onde não passam os automoveis na 
hora .de recreio, mas onde, noutra 
hora, vi uma senhora ser lançada ao 
chão por um automovel, eni pleno dia. 

Desejo com isto pôr o problema 
edttcacional nt1m ponto de vista que não 

, . 
escapara aos pedagogos prat1cos : o en-
s·ino precisa de predio, material e cam• 
po mas o principal não á isso e sim o 
n1~stre, o methodo, a continuidade de 
acção no sentido de se alcançar a rea• 
lizacão de um ideal possível. , 

' A morte de todos os planos de en-
sino 11.asce de su~i perfeição. que para 
nós s ignifica iuexeqitibilidade. 

Isso dito, vejamos alguns traços 
da Horace Mann School, no trabalho 
educacional em torno da idéa de desen­
volver a personalidade e que são in­
cluídos no boletim dos alumnos, traços 
pelos quaes ::e vê como a escola 111an­
tem o typo tradicional, servido por or­
ganização modelar de material e pes­
soal psychologicamente l1abilitad•). 

A escola elementar da Horace lJ!an,i 
School para meninos e meninas divide-se 
em 6 gráos, preparando para o curso ' 
secundario das secções masculina e fe- : 
minina. O objectivo do curso é exem- , 
plificar o~ methodos 4e instrucção e ·es-

1) Obedece promptamente _ 
2) Respeita decisões da maioria 
3) Mostra-se controlado durante os 

períodos de gymnastica 
4) Mostra-se controlado não inter­

rompendo outros 
• 

• 

' 

-

• 

, 

• 

" 

• 

• 
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5) Mo stra-se controlado tomando! 
seu loo-ar nas filas quietamente, 

b . 
evita ndo r,rod11z1r empurrões 

6) Mostra-se controlado evitando 
conversa inutil nas re1.111iões 

7) Mostra-se controlado evitando J 

conversa inutil em aula 

Responsabilidade 

1) A5surne responsabilidade de fa­
fazer todo trabalho esquecido J 

2) Assume responsabilidade de 
rnanter sua carteira e ar·mario 1 

limpos e em ordern 
3) A :s st11ne respnsat)ilidade de ter 

os iu s trume11tos e r11ateriaes 
prom'ptos para o trabalho 

4) Evita passar na frente de outra 
pessoa, puando possi vel 

5) Vive em harmonia com outros 
• meninos 

Habitos de trabalho 

1) Faz pratica de realizar traba11io 
domestico cuidadosamente e 

· campletamente 
2) Toma parte voluntariamente em 

disc11ss·ões de classe 
3) Começa o trabalho prompta­

mente 
4) rrrabalha perseverantemente num 

servico iniciado 
• • • 

Os professores dão, em cada bimes-
tre 0RUa nota a cada Um destes itens, , 

Cortesia 

·1) Usa ruodos corlezes <le falar 
2) Dá attenção cortez 1111arido 

gi1 en1 fala 

orientan<lo os paes acerca dos traços 
1nciraes q11e se precisam cultivar, con-

1 fLlrme a philosophia americana da tttÍ· 
a1- lidade, 011 seja, a adaptação do indivi­

duo á sociédade, para produzir o maior 
3) ·Lev,111t ,1-se q11ando unia 

rJ1,tis velha lhe fala . 

, . 
pessoa trabalho com o n1enor atrito, no me-

• 
11or tempo. 

1 

------ ·---------·- ------------------­~--- ... ----
• 

T1·es palavrinhas ' Recondtto - A accentuação ge­
neralizada é a proparoxytona, que é a 
acertada,. mas algumas vezes tenho ou­
vid<J, de pessoas não de todo incultas, 

HosaiÍna - Est,t 1)alavra l1ebrai- a prosodia paroxytona. E' um erra que 
ca, que passo1.t para o latim e deste deve ser ernendado. 
para varias línguas modernas, deve_ ser . 
em portucruez do genero masculino. lgnav1a - Palavra pour.o usada 
Não sópo;q11e'a este ge~ero attribuiam em_ nossa língua, e~bora corrente na 
em crera! os neutros latinos e as p;1Ja-l 1at1na 1 provoca duvidas quando appa­
vras0 indeclina vêis que não sejam nomes rece, da parte · de pessoas pouco versa­
proprios feminin~s, _mas pr~ncip~lmento das em est~1dos_ classicos e que dando 
pelo uso antigu1ss1mo .. ~ pois, erro com o suff1xo ia, geralmente ao~ent1;a­
::lar-se-lhe o genero. fe_m1n1no, c~mo en- do, profere~ erradamente: ign~vza, 
contrei em certo d1ar10 vespertino, que quando deveria fazel-o de modo d1ver­
julo-ava oppoatuno entoar «uma hosanna» so: e ignávia que se deve dizer. 
ao 

0
croverno por certas providencias que A palavra não tem relação alguma 

tom"ará. . . com ig1zorancia, como a alguns póde 
Q~anto ao mais, o s, profere~se parecer. Significa f1·ouxidão, cobardia, 

como z e a palavra é oxytona. preguiça, fraqueza, indolencia. 
• -- . - ·'1" ·' . ' 

• 

' 
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A zona rural e suas escolas publicas primarias 
.. ---~-------... ----------·-------------·-·--4-_,,. _________ .,,, 1 

O . 22º Districto --, !Reale11go. e Bangú 
• 

• 

' 

/ 
~ 

O interesse do Inspecto1· .escolar , D1·· 
Cesa1·io A!,·in1· em dai· publicidade na co11-
ceituada revista «·AEscoliL P1·imaria » do q11 e 
se passa em um Dist1·icto Jonginq110, na 
simplicidade rle suas escola~, ml1ito 110s 
penhorou e foi uma determinação p,tra 
que o fizess en1 os. · . 

,Em 1930 nos l1onraram com 11ma vi­
sita de cuidadosa observação, o D1·. Al­
vim o então. Úi1·ecto1· Geral , D1· .. Raul de 
Faria e o D1·. Baptista Pereira e outras 
autoridades em educação, que muito nos 
anima1·am com sua palavra de enthnsi-

' 

' ' o . 

• 
• . . • 

• 

• 

• 

, 

asn10 e, no rorrente a11no , novo estimulo 
foi leva do ao Distri c to pelos Sn rs . D1·s. 
l saias Al, es e Carlos BarlJosa de oliveira. 

Nesses 11ltimos dia s em que tanto se 
falou sob1·e ed11ca ção na IV Conferencia, 
muito nos len1bi·ám os de qu e a ,,erifica­
ç.iio do que se pratica 1·ealm ente po1· estas 
pa1·agens ai11da do Dist1·i cto ~e.dera), mas 
tão desconhecidas, e as opiniões sobre 
acertos ou erros bem pos auxiliarian1 na 
educação do povo. 

Mas o 1·eceio da idéa de exhibiçã.o nos 
inhibiu de consl1mar qualqÚe1· movimento 

• • ' 

• 

-

1 

' 

1 

·' 

• 
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que pa rec1rsse uma a~1·esentação . pessoa}, [ nossas, em assumpto por q11e· nos ten1os 
q11ando temos a co nvicção de so al1fer11· · desvelado. . 
beneficios á collectividade, qua~do cada j . Inspecc1onan~o ha tres annos. u111 ?is­
um pro cura desappa1·ece1· em meio . delta. , tri cto ru1·al e fab1·1l, o 22° do D1st1·1cto 

' 

Mais do que nu1-1c11 sou pela acc;ão e I Escola1·, muito me tenho ón te1·essado por 
.,......,..,.....-~·-·=-'• ·~•=,,~~:-:-:-- -~~-·~-- ,., _,. wu, ..., ___ --..---. . ... . 
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não pelas tl1 eorias, e c1·eio que o Brasil se faz er <l rL escola -orimari11 - a escol,1 se nii­
ha de sal1i1· de s11 as dífliculdades po1· uma p1·ofissioual, art1c11lada ao n1eio. 
1·eacção áqu ellas que lbe crea1·an1 11ma at- 1 Diffíc11ldades sem con1a; escassez ele 
mosphe1·a, _de confus~o condensad·a até al.to · doce~tes, sac1·íficios a esses impostos 11elo 
pont@, cal11ndo depois em P,esa.<J._as .des1l- serviço e pela inspectoria,, em pi·ól dos 
lusões 011 parafuzando-se ate att1ng1r llm e?~c.andos, falta de mate1·ial, quasi impos-
vac110 absoluto! s1b1l1?adc de i.proxin1ar os memb1·os rla 

- - A dm1nistr11ç~o superio1· daquelle local, 
me~m_o em ai.as não excepcio11aes, o q11e 

As palav1·as e conclusões sobre Di- seria d.e max1ma vanta,gem para trava1·em 
1·ect1·izes educacionaes do P1·ofessor Kas- conhecimento com O meio e o11servarem a 
seff ca11sa1·am-me forte impressão : a des- orientação educativa em sua natui·aJidade, 
pertada pela coíncidencia das idéas de al- em seu aspecto commum e i·eal em suas 
guem de mui alta competencia com as falha~ inevitav.eis, ' ' 

\ 
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A pesar disso, na 1 ª mixta, á Estra- ! vão ; dos legumes a sopa e vai·iados pi·a · 
da Reiil de Santa Cruz, l\1arco 5, em esco- ' tos ; das farinl1as - os bolos e biscou tos. 
la ~e tres t~1·ma_s ape11as, de crianças de 1 . Não faltam ali os cestos, as esteii·as 
~e10 precrt1·10, f1lh?s. de pequenos lavrado-1 e ~s vassouras confeccionados pelos pro­
res, no ger~l . emp1r1cos, p~oc.u1·amos df;l,r ! p1·1os alumn:os: do que se tem idéa pelas 
e~ aujas p1~t1cas, n? propr10 te1·reno, uma tphotogra.phias apresentadas. -
rl;1·ecç1to 11gr·1cola 111a1is, consentanea com as 1 · .!\. parte litera1·ia e· scientifica si as­
,,a11tage11s da prod11c,ão. ' sim pocleremos designai· os e11sina~e11tos 

l . 

A ril1otog1·apl1ia apr·esenta as cri~n­
ças, satisfeitas, em um trabalho de accor­
clo com s·uas forças e edades, e1n uma hora 
po1· dia, q~asi sempre fo1·a do expediente. 
E' certo qt1e não tratam de todo o te1·re­
no, outros b1·aços as auxiliam, nem diver­
sámente se deveria fazei·. 

A p1·oveita.dos os productos para ali­
mentação na propria escola, para distri­
buição a ot1tras do Districto, aindfl, o são 
no preparo de farinpas e demais deriva­
dos~: da mandioca. - a fa1·inha de mesa, 
o polvilbg ; da canna - o melado, a ra­
padura, o assucar ; da madeira - o car-, 

1 

• , 

' 
/ 

. ' 

·, 
• • 

1 

a c1·ianças q11e apenas se alphabetizarn, 
acon1panhamos exerticios praticos. 'l'ritta­
se do period,o mais favo1·avel ao plantio, 
á colheit,l, chama-se a attenção pa1·a os te1·­
mos - te1·ras cançadas e outros, ex1Jli­
cando o systema 1·otativo da lavoura e os 
diversos meios de conseguir o aproveita­
mento de todo o ter1·eno. 

O educando segue a vida e o c1·esci­
n1ento dos animaes, as metamorphoses dos 
insectos, dentro da v1·op1'ia classe. Dese­
nha as varias phases do desenvolvimento 
de alguns e sabe de sua utilidade ou •le 
seus malefícios. 

' 

' 

• 
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E assim, aquellas naturezas tão sim- Na escola ~1artins J11nio1·, ao laao da 
ples e,' ás vezes, bem caracterizadas pe- mesma fabrica, as va1·ias centenas de cri­
las endemias physicas e moraes, po1· nós anças vãü recebendo 11ma 01·ientação ade­
assaz conhecidas, se vão inte1·essando por quada ao meio, iá ahi, mais veriada, por­
essas cousas, vendo-as como importantes, que em numero maior·, a Jiversidade das 
como dignas de nota, como susceptiveis ca.madas sociaes e das tendencias inna· 
de um aperfeiçoamento para que ellas tas, sentem--se mais accentuadas as condi­
mesn1as poderão concorrer. ções dos formado1·es de cada uma. A 

Outr·a escola ha no Dist1·icto, mudan- photographia 1·epresenta t1·abalhos de 
do um pouco de physionomia, em um al11mnos, aeroplanos, etc. e rea,lizações de 
meio essencialmente fabril, na estação de alumnos sob1·e o curso de puericultura. 
Bangú povoação fo1·mada em torno de im- Dirig-idos nessas e em out1·as, po1· al­
po1·tante estabelecimento de tecidcs, da guns professores de real valo1· e de um 
Companhia Progresso Industrial do Bra- devotamento exemplar, como os ha ahi, 
sil, onde os al1,1mnos, de observação em os alumnos ganl1arão, certo, em iniciativa 
observação, se vão instruindo, ao passo e ,as suas personalidades desab1·ocbarão 
que, , em recortes, mod~lagens, jogoi,s edu- em ~t1:Ilosphera . propicia ~- formação de 
cativos por elles propr1os executados e al- bras1le1ros conscientes e eff1cazes. 
gumas vezes imagi'nado, em realizaç_ões 

1 
.I?i~t1·~cto distante do centro, zona do 

de todo genero, se adestram pa1·a ~ vida, sac1·1f1c10 1mmenso pa1·a os que ahi motl· 
em contin11a collaboração e praticas da 1·ejam, po1·que o é até pa1·a os que a vi· 
n1ais elevada hygiene physica e mo1·al. sitam, qua.si só e conhecida pelos q11e a 

Nessa sociedade da 2· Escola l\1as- ella se dedicam e por alguns inte1'essados 
culina, já alguns indivíduos accentuam em ,1ê-la de pe1·to. 
ben1 suas tendencias e, não 1·aro, 110s sor- De muito nos valeriam, entretanto, 
pi·endem pela interpretação pessoal dada observações directas de pessoas com peten­
a tal ou a q1'lal ticena, ou pb~nomeno_na- tes sobre r1ossa act11ação naquelle n1eio e 
tu1·al, po1· l)alavras 011 pelas l1nh1).S .de1x~- sugg_estões pelas mesmas apresentadus. 
das por seus lapis, em desenhos de 1mag1-
nação, de memoria ou copia do nat11ral, que 
re,tlizam com vantagem. 1 

• Zelia Brau,ie. 

--~-------- --·--·----
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Sobre os centros 
de i.nteresse 

teve um desenvolvimento maior foi o 
desenho, na qu'al quasi a totalidade 

• • da clàsse mostrou progressos sensi veis. 
Uma das razões ·que pr0vocott este 

impulso foi a organização dos cadernos 
Resposta da p1·ofesso1·a D. de «Obse,rvação e A.;;sociação». Nesses 
A1itza , do A,,iaral Bastos 

I 
cadernos, sem pauta, iam sendo anno­

aos quesitos 101·1,itilados , tados em breves resumos ou simples 
pela Sn,·a. Di,·ectora do I 

phrases os pontos principaes das li­
. G,·upo Escola,· José de Alert· 1 ções de observação com as associações 
ca,·, D. 'Maria do Car,110 

1 
consequentes, que as creanças iam il-

V. Perei,·a das Neves. lustrando com gravuras e desenhos. 
Assim, solicitando o interesse para 

A classe a mim entregue (1 o anno, um assumpto de accordo com o gosto e 
1ª turm,:L), seguiu os centros de inte· as necessidades infantis, poUC!) a pouco 
resse que foram marcados para O 1 · an- foram se familiarizando com este modo 
no : a casa e ·as profissões. de trab_alhar e.foram apresentando cada 

Cumpre-me declarar que tal orien- vez maior cop1~ de des:nhos, gravuras 
tação despertou sobremodo o interesse <ie document~~ª-? ~ obJectos .para ~ol. 
das creanças, traduzindo.,.se elle no es- leções . .A. p~1nc~p10, era preciso gt11al­
forco e enthusiasmo que a maior parte os na classificaçao de documentos. No , 
da ~lasse demonstrou no trabalho. co.rrer dos te~pos. a comprehensão e 

Dos centros de interesse esplana- o gosto os orientava, ,tpen.as. . 
dos, 0 z· logrou maior acceitação, so- Appareceram alem d1st? dive:,sos 
bretudo quando se abordou O estudo trabalhos expontaneos de collecçoes, 
dos alimentos e das aves. desenhos e q11adr~s muraes, o qt1e P:º· 

As duas e,tcursões feitas deram um va despertar e estimular o trabalho 1n­
resultado real além da espectativa. Fo- dividual. 
ram, infelizmente, ain(la insufficientes Concluindo este breve apanhado, 
ás necessidades do estudo. devo dizer que . reputo a ,orientaçãa dos 

Comq11anto se houvesse feito al- estudos pelos centros de interesse não 
g ·uns quadros muraes (trabalhqs colle- só uma fonte de enthusiasmo e alegria 
ctiv-os), recortes, coloridos, trabalhos como, principalmente, de n1aior pro­
de cartoline; etc., os trabalh9s ma- veito. 
nuaes não puderam ter o carinho que E ella será forçosamente tanto mais 
deve111 merecer numa orientação activa. proveitosa quanto mais perfeit,is e com-

Os trabal'hos de modelagem, im- pletas forfm as c~ndições em que for 
prescindi veis ao 1° anilo e que d~vem empregada. 
ser feitos ao menos um,a vez por sema- Além do mais, não é so a pratica 
na, não chegam a ser iniciados por fal-

1 
que 1101-o indica .. As_ s_uas razões en­

ta de màterial. Os trabalhos de mode- contram-se nos princip1os de psycholo· 
lag·em foran1 oaganizados a pariir do gia infantil. 
4· anno. Basta lembrar que su-a base decor-

A classe entreteve a cultura de re do que Claparede chama ''syncre­
certas plantas de ornamentação, mas tismo'', Revault d'Alloune ''schematis­
não chegou a fazer a cult11ra propria- mo'' e Décroly ''glo~alização'', pheno­
mente dita de nenhuma nem a criação meno pelo qt1al todo o trabalho men­
cle animaes, tão preciosas ás licções de tal é determinado ou influenciado pe­
o bservação. las tendencias do indivíduo. Ora, si 

A disciplina que, em compe11sação, para provocar essa funcção d~ globali· 

1 

• , 

1 
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zação é necesario q tte o in teress_e seJa mente ~et_a rda<lo s q 11e c.011 s ti tu em ti~ a 
solicitado, ha vantagem na appl1caçao ; das serias razõ:s da peqt1~11a. percenta­
''das idéas centraes'', que se baseam , g..,em <le pron1oçoes no pr11ne1_ro .inno, 
justamente nos interesses da _creança, 1 Este 11u1nero de a lu~nos, mais avt1]ta­
e fazer dahi partir toda a serie de co- d? tal_vez do que se JLtlga, pesa e~traor­
nhecimentos e technicas a .aprender. d1nar1ameute nas classes prejudicando 

Natural ruente é preciso procurar I e, ás vezes n1csmo, entravando o ar1ean­
que os centros correspondam, o mais tan:entl>, de alt1mnos norm_~es. Não n1e 
possível ás necessidades de cada refiro so aos retardados 1ntellectuaes, 
idade. ' n1as, principalmente, aos anormacs de 

Assim, observei que no 1° anno caracter: os agitados, os tt1rbulentos, 
os centrós mais adequados. são: os ali- os instav_~is. . . 
mentos os a11imaes, os br1nq1.tedos. Depois de uma escolha feita con1 

J ttl,o-o tam bem q tte esta orienta- cuidado, baseada no exame · individual 
ção é a 

O 

m~i 11 propi~ia para intensificar com·p~obõ ti vo, seriam formada!> tt1 rm as 
0 trabalho individual do quõl decorre I e'3pec1aes em todos os annos. 
necessariamente todo o progresso meu- / A experiencia que e:ste anno deu 
tal do individuo. · resultado com uma turma do 1 · · anno 

Provocar e desenvolver o trabalho anima a ser essa medida extensiva ás 
individual é fazer progredir a passos den1ais turmas, mesmo que para tal fos­
largos e seguros. 

1 
se necessario formar classes especiaes 

Os centros de interesse possuem o com elementos de diversas escolas do 
segredo de o fonien:ar. . 1 mesmo districto. . 

Todavia, poderiam as profess.o~as ( O process? appl1cado este anno, de 
oro-anizar mesmo series de exerc1eios, um centro de interesse a ser estudado 

t, 

de toda a sorte de estudo de systema- por todas as t11,mas de .um anno, apre-
tização (leituras si)encio~as, .calculo, senta innumeras v~ntag:ns, permi~ti.n­
problemas, grammat1ca, h1stor1a egeo- j do um controle -mais. fac1l da adm1n1s, 
o-raphia) com o fim de desenvolver o tração ; mas sua maior vantagem cons· 
"' ' . . . d 1 . ' julo·amento e o rac1oc1n10 os a u- t1tue -na approx1mação entre turmas e 
mn"'os. turnos, tão necessaria ao desenvolvi-

. Esta orientação desperta, a11gmenta mento do espírito d~ solidariedade, elo 

d Capacidade de observacão e qual as escolas muito se ressentem., 
e e u ca a . u d t . . d . a.e. 

· · · t' a das creanças emprestando ma as carac er1st1cas . as 1 e-as a 1 n 1 c 1a i v · , , . 
1 ria vivificante á cla.sse. novas e, sem dttvtda, que forme a esco-

uma a eg · · 1 · d' 'dd Os . maiore~ entraves a essa or1en-. a por a~s~m 1zer, uma commun1 a e 
·t - constituem a met1 vêr no se- onde os d1fferentas grupos 011 classes açao , ' ·1· 1 

· t : falta de tempo de espaço e se 'iUXl 1em, se comp etem, ·dependen-
guin e ' ' d d t d' ·a· d . · ·palmente de material · accumulo o uns os ou ros e 1v1 1n o entre s1 pr1nci , ,, . . , . b'J-' 
de aliimnos, frequenc1a 1nstavel e f.ci- cargos e responsa 1 idades. 
Iidade de i:,er.muta ~e escola. Qt1tra • Não é porém; isso que sempre se 
qttestão é a homogene,d3:de das turma.s, ve. Parece mesmo q11e o in:differentis­
q11e deveria ser seleccionada por meio mo e afastamento que existe entre as 
d~ ~tests> intellectuaes. Esta medida, classes·. cria como gue certas rivalida­
assaz proveitosa para qualquer classe, des entre turmas e turnos. 
pois permitte o rendimento maior de Caberá a culpa ás professoras, ao 
cada grupo de alumnos, é ainda mais regimeti actual, aos alumnos ? 'Não ana­
necessaria no 1 · anno. · , lysemos as causas, procuremos apenas 

O trabalho de selecção sendo ·bem j remediar os effeitos. 
f~ito traz átona os anormaes e franca-, Os C"ntros cfe interesse poderiam, 

' 

• 

• 
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a meu ver, fornecer . multiplos ensejos . 2) - Organi1ação de clubs recrea• 
e foi isso o que verificamos. . ti vos e de leitura ; · 

a) O centro de interesse depois 3) _-- Organização de competições 
de elaborado poderia ser .commentado esportivas, tend©-se o cuidado de for­
numa reunião d~ todas as adjuntas das mar •teams·• com elementos escolhidos 
classes. nelle 1nteres!adas, _presidida em differen,tes annos, Estas competi­
pela Direct~ra, Comb1nar-se-.1a o tem- ções poderiam s.er até mesmo entre as 

. po ne~essario á sua_ execução, a_presen- escolas. (Faz-se se_ntir immensamente 

.. tar-se-1am suggest'?es e haveria uma a falta de um campo para jogos); dahi 
mutua troca_ de obJectos e dado~ de talvez não sç conseguir integralmente 
documentaçao, Na explanação, com tu- mais esse objectivo como foi tentado 
do, as ~rofessc,r3:s teriam :impla liber- 1 de maneira mais co

1

mplex,as ; ' 
dade, nao havendo. ~eces~1d~de ?º ca- 4) - Organização do jornal da 
derno com exerc1_ci.os d1arios 1guaes, escola, em qu.e todas as turmas · colla-

. para tod~s as turmas:., 9 qu~ ás vezes bo.rariam, settd8 a direcção entregue 
cercea e impede a acçao e o impulso de ao 4 • ou 5 · anno ·. · 
cada turma ; ;:>) - Auxilio 

1

das turmas · maiores 
· b)· - as excursões, !=Ombinadas an- .ás dos pequeninos, quer ajudando di­

t·ecipadamente, poderão ser feitas até rectamente quer preparando material 
eth conjunto como iniciamos em 1931 i para os jogos e aulas, como aliás se 
, e) - poderiam ser organizadas pe- observou em relação ás turmas do 4 • 

q.uenas reuniões, nas quaes os alumnos . anno e a classe infantil. 
fariam lígeiras palestras sobre os as- Outra fol'ça ,,ital que dia a dia é 
~umptos estudados; estas reuniões te- preciso se intensificar., é, sem duvida, 
riam um feitio recreativo, com peque- a acção do -c,ircul·o de paes e professo­
nas dramatizações e representações so- res que talvez muito poderá fazer .pela 
bre· o centro de interesse (assim, as causa da escola. 
ses·sões do circulo de paes) ; ~ organizaÇ,ão da bibliotheca, ~·s 

, d) - 110 fim do período reservado I reuniões, as demonstra·ções dos . traba­
par,a o estudo de um ce11tro poderia ser lhos dos alumnos, o patrocínio de fes• 
feita µma exposição geral dos trabalhos tas esportivas, o desempenl10 de encar• 
de .tod~s as classes, (em vez das .expo- , gos directamente ligados á escola pe­
sições feitae este anuo, semestralmente)· l 1os membros da directoria, etc., são al-

Tudo isto, entretanto deve cons~ guns dos meios que tendem para tal 
tituir um motivo de emul~ção, jamais fiD;l e que, felizmente, vem tendo bom 
de com petição, . . 1 exito nesta escola, . · 

Além destas mP.didas refere.nte.s aos · Como .. sempre, entretanto, é ás pro-
centros de interesse, outrae ba que se · fessora:s que cabe , · parte mais impor­
prestam á intensificação do sentimen- tante de tod:ts estas medid·as, das quaes 
to de solidariedade : . constituem forçosamente a alma e o en-

1) - Distribuição de cargós e res- thusiasn10,. !!\ecundando e collaboratido 
ponsabilidades. ._ com bo,a vontade, união e esforço ás 
. A discip,}ina lucrará muito si fora nor-mas inspiradoras da Directoria. 

definitivamente introduzido, com a cau~ 
' tela e cuidado necessarios, o regímen SOBRE A LEITURA 

de auto-gov:erno. A's classes maiores 
caberiam os encargos . principaes. (de Quanto · ao problema referente ao 
9 ann,os ~m deante) não se excluindo, methodo de· Ieitura, ~reio não poder ·se.r­
os alumnos mesmo do _1 • an~o, em vez vir a mi-nha classe de termo de compa-
ae se fazer só com o 4 • e 5 · annos. : _ração. 

• 
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Compunham-na elementos das tu_r- turmas por meio de processos que c5.la­

mas mais adeantadas do 1· anno, c-uJa beleçam o ni~el mental dos a-l11mnos, 
classificação fôra feita _de accdrdo co~ tendo-i:;e o cuidaJo de separar os retar­
os conhecimentos de linguagem e ar1- dados, os anor111aes intellectt1aes ·e os 
thmetica afer~dos em duas próvas - a ·d·e disturbio d·e cara.::ter, qi;e deveriam 
prova inicial e a _outra · feita em Junho, ter nm ensino especial ; como foi feito 
já pela act·ual D1rectora. com a turma da Professora .,~ nna Ba-

·Quando tomei conta da classe, po- rata, no 1° t11rno . 
de-se dizer que, com algumas exce- e) - A falta de obrigatoriedade es­
pções, t?dos os a~umnos já. tinham ad- colar, q11e faz com que se matriculem 
quirido O mechanismo da leitura, Ma~, a~alphabetos ~té o fim do anno e que 
segundo ptide observar, nas demais nao marca a idade em que deveriam 
turmas do 1 • anno as collegas mos- entrar para a escola, bem como ainda 
travam-se sati.,feitas com o emprego a facilidad.e com que se con~ede ~ 
do metbodo da sentenci&ção. transfcrencia abusiva de uma escola 

Não me parece, todavia, 9ue a es- para outra ; 
colha do processo seja a unica ped~a d) - A falta de assiduidade dos 
de toque di questão do 1° anno •. Creio alumnos, cujos paes não assumem a 
mesmo que outras multiplas e impor- minima responsabilidade perante a es­
ta~tes razões influem na pequ.ena por- c~la. Para qu~lquer metbodo de appren­
centagem de promoJões ao 2° anno, d1zagem de leitura a frequencia insta-
de que todos se que!l:xam, vel dos alumnos constitue um emba· 

Dentre ellas destaco : raço, mas sobretudo em se tratando 
a)_ A falta da classe matern~l da sentenciação commum e, principal­

ou jardim da infancia. De facto, o pr1- mente, do methodo ideo-visual i 
meiro anno passado na escola corres- e) - A falta de pessoal docente, 
ponde, quasi sempre, c_om raras ex- causa,ndo o accumulo de alumnos nas 
cepções a uma verda~~tr~ cla~se de turm.as e nas salas., principalmente no 
adaptação, da qual se t1_r!lr1~ m_a.1or pro- principio do anuo; 
veito si a ella fosse imprimida uma /) - A mudança de professoras da 
real orientação de jardim da infancia. regencia de turmas, motivada quasi 

Cuidar-se-ia da educação dos sen- sempre por, sendo commumente as 
tidos da educação ·da attenção, da von- mais prejudicadas as classes de 1° anno· 
tade, 

1 

enfim do desenvolvi~ento da cr:- g) - A falta de material indispen~ 
ança s-em a preoccupaçao apenas e sa vel, con:.o papel, massa plastica la­
ensinar a lêr e a escrever. pis de cores, tesouras, etc., em nu~ero 

Vejamos apenas um exemplo: ª sutliciente para os alumnos ; e 
ditliculdade da escripta não esta.ria h) - As verdadeiras epidemias de 
aplainada, riem m~smo afastada, des~e doenças i,nfantis (sarampo, coqueluche, 
que antes de pedirmos a reproducçao etc.) que quasi sempre aparecem neste 

· dos signaes graphicos .~ue _exigem u~a I primeiro período escolar. 
coordenação extra0rd1naria_ ?e movi- Estes· e talvez outros factores, 
mentos, educassemos ª habiltd~de ma- ainda, contribuem · a par do preparo 
n~tal com a mode_la_gem, 0 desenh o, ª das professoras e da esco'Jha do methodo 
pintura, os exerctcios de enfiagem :e -para os resultados colhidos no 1° 
con~as, abotoados, trançados, etc .. ; anno. 
Certamente para o anno de 1932,. tece- ' Q.uanto á indicação do processo de 
mos melhor,es resultados, em virtude apren:iizagem de le't t ·, d 1 t 

1 
1 ura, o sys ema 

de Jª esta.r crea a ª casse _ma erna • i'deo·-visual, que é, o metbodo de sen-
o) - A falta da classificação das tenciação com ert t · t· , . . . c as carac er1s icas, 

• ' ' 

• 

• 
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mertée referenci~ e!\pecial por n1uitas .ras são, q11asi sempre., mais valiosos 
~ . ' • J 

razões. : '. . . que os mais caros jogos comprados nas 
Sua b ase, puran1ente sc,}ent1fica, livrartias. . 

d~co,rre do,, principios · <le psychologia Este methodo tem ainda a vanta­
infantil do phe11orneno de ,globalização. gero de enriquecer o cabedal mental .da 
Além de scientifica é a mais natural e creança, porque cada symbolo graphiéo 
]ogica. Basta salientar que el,la segue a e\'OC,t uma idea mental adquirida, " 
marcha da aprendizagell;l da lingua- . . ,Que differença da~ antigas carti­
gem fallada. · lh,as de soletração e, sill:tbaçâo, ?ride 
· Fazer <1ue a creança aprenda a lin• cada ·1icção correspondia a ról de pala-

. . 
guagem visual como aprendeu a lin- vras com os mesmos sons, collocadas 
guagem fallada, eis um dos fins do me- sc1u relação alg11ma e citja significação 
thodo. Mas, o interesse qtte preside á escat)ava á creança ! ! . . ' 
acquisição da lingitagem fa lla~a é i11- E como o methodo exige o traba-
herente ao desenvolvimento da menta- lho mental·- e não apenas o mecha­
lidade infantil, emquanto que o da lei~ 1 nis~o de traduzir em sons ·articttlados 
tura não .º é. . . . . , · . os symbolos graphicos, com? simpl~s 

, Ora, como o phep.omeno de globa- gramophones - elle proporciona o de­
Iização fica estreitam eu te dep~nden te . sen vol vimen to .da parte mais impor­
das tendcncias, da affecti vi d ade, do ta 11 te, da leitura - a con1 prehensão. 

· intere::;se do individ110, o processo tem ! De facto, lemos para a'ssimilarmós 
como principal característica fa_zel~o Ias ideas contidas nos textos e não só­
decorrente da affectividade, teriêlencias / m.en,te para repetir sons. 
e interesse infantis: Eis porque, é na' E devido á importancia concedida 
vida da ereança que elle vae buscar os á comprehensão da leitura que se forma 
vocabulos a gravar. . , .actualmente unia forte corrente em ·fa· 

Elle procura relacionar a ]eit1;1ra vor !ia. leitura silenciosa, que deveria 
c.om a actividade in,fantil .. é fazer cóin ser feita com mais cttidado . e carinho 

' . ' . .: que as palavras e phrases expr11IDam .do que a leitura oral. • • , , . . 1 ·· . 
rdeas sugger1das a creança, ou, p~r Poderia ella ser levada a eff~~to 
ell.a creadas , associadas ás suas emoções por meio de jogos é exercícios espe­
e interesse. ciaes, qiJe constituiriam trabalho indj-
. Além disto, é o unico methodo qtte vidual, Só ,ella a:,segura bons h~~itçs 

póde acompanhar, o estudo pelos . cen- ! de leitura n~ verdadeira acepção da p~-
tros de· interesse,. .. . lavra. , 

E' preciso lenibr.ar . ,ª ~ ne,cessi1·a~e Est~~ ~a bitos valiosos. ~a_5ilitam 
imperiosa de guardar, ,c1atalogat .·? rol extra9rd1.n~r1am~~te: a acqu1s1çao .. ct<?s 
de palavras aprendidas, para o tndi.s - conbecin1ento,-, pois desenvolvem o 
pensavel trabalho de repetição, afim de gosto pela leitura e fazem com ' que a 
q11e possan1 ser gravadas 'as . p:alavras e I creança seja capaz de se docu?Jentar e 
sirvam, depois, para a analyse ' e nova se instruir por si propcia, intensifican~o 

· com t)osiçâo de vocabulos. ·· o trabalho individual. ' 
· Repetir, variatidÓ pôr ntetd ·de ·jo- O processo ideo-visual, · demais a 
gos', exercícios 'de tudà a' so·rte de ex- máis, tem mostrado a sua efficiencia 
pedientes que a imaginação 'das pi:ofes- onde tod.Ós os .. outros methodos têm fra· 
soras p".> S{a erear, eis :! . tra~al1\o d~s cassado,. servindo ; com optimo~ r~suJ­
mestras, Estas 'formarao· a sua cart1- ta dos para os anormaes e surdos-mu-
lha: e cada alumno po a er"ái;nesi:no tom~ aos . . · .' . ' . .. . 
pôr a seu livro de ;_ Ieitura:. · Os . ':jog'o_s ,e ,Apontadas essas razões e°:1 , favor 

:exer·cicios organiía'd:ds pelas '· profe·ssor do methodo ide9-visual, creio · dever 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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- será segu,:a1'11e,zte. o 
I 
sobre a se1·vent ia daquelle bion1bo e uma 

le~brar ~du~ ( nalo para as inteJl·igen .: vez satisfeita :t Cllriosidad c natural das 
mais rap1 o sa vo . . 1 · l , , .. . , d · se 

· · ól) de endendo ext,·ao,·dzna- , crianças, .. qt1.e a eg1es <1p.1a,_ e~ 1an1 e 
ci_as aet esdc ' dl!çõe!!I em que íôr em- 1 despedian1 do gantil Cttbelle1re1ro, res?l · 
ria,nen e as con t . ve1· ;1m elles vis itai· 11n1a casa de i11ater1i1S 
preg5do~ t tanto c0 mo j á accen- de co.nst1·ucção, p1·oxi.ma á P1·aça Set~, <lo 

. era, .e? 1re ·co ~ mais racion a l e o n1 esi11 01,tdo do prr.dio escol a1·, pai·it 1nda-
tuet, 

0 
mais ogi lt'. d o·ar· o preço de todo o materia l 11ecessa-

de melhores resu a os. ó. . t ~ d 
d · tal vez re sultados rio a ser emp1·egadp na co 11s 1·t1cç,no o Pa.ra pro uz1r, , ' , . 

t . 1· t ·0 ~ em questão d e rapidez , o l)1ombo. s a 1 s ac ori " , · 
emprego do metl1odo mixto de syllaba- Depois de co ll1idas toclas essas i11for-
ção O fosse capaz. · n1ações torrtttram 1·umo ,t escolit, onde p1·0-

- - cur,tran1 medir logo ao cl1ega,r, com o 1n e-
Tci1do'.'assim procurado respo 11 d~r tro po1· elles feito, a l a rg111-r1 do salão a ser 

• 
na medi tia de minl1as forças aos qt:ies.1- dividido. 

tos formulados pela Dire~tora ~e cuJa ,4.ssociação - Cinco r11in11tos de abso­
confiança mereci a designaçao par 

d. luto ' s ilén cio fize1·,1 m logo ao ton1n 1· seus 
est.a commis1ão, ponho-me coni.o sem· I~.1ga1·es n,1 sala de a11la . A segui1· t1·avou-
pre ao seu inteir<l dispor· , ·! se ent1·e elles um a animada palest1'a em 

A,zrta do Amaral Ba3 fo.<; ·,, que p·rocuravam co1np,t1·a r os .biombos 911 0 
Professora da 1ª turma do 1° anuo acab,tvam de ve1· aos ql1e tinham visto 

· (·2º turno). bora:s· itrites no t1·ajecto da casa á esc,o~a. 

a sco ª · 

~ - Foram le111b1·ados todos os or1el·ar1os-
·en1p1·ega d0s 11a p1·epft1·aç.ão dos 111at r1·iRes 

Ova qu e rleve riain ser comp1·ados : l e11 l1aclo1·es, 
• · ca1·p i11tei,i·os1 ferre i1·os , vidraceiros, pinto-

res, etc . 
. ' . Ce,zti·o de i1lte,·esse :- « U 11i bio111bo» 

• . ( 3 o lL il 11 O) 

• 1 

• , 

. As 4·iff'er ent·es especies de n1~rl ei1·a': 
p erobit .. ja ca1·and1í,, ·ced1•0, · pinho elo Pa-
1·aná , G

1

qnçalo Alves etc ., foram vista,s no 
1n óstrun1·io do Mu seo escola,1·. 

Obse,·vaçtt.o - 'rorir,r~do-se 11 ecess_a· 1 • Fàlàran{ sob1·e a utilidade das 1ilanta s 
rirt a collocaç110 de 11 111 biorribo 110 salao q11 e·forner em ao hom em· sabo1·oso alimento, 
prin cipal da escola., fi ~e ram os, ,~ltim_nos agasalho e medicamentos. Aprecif11·a.m a 
do 3º anno 11m passe io da esc.ol,a. a P i aça pequena e perfeitíssima cr11z de malta 
Sete de Ma1·ço,. afini de o_bse tv,ti ?S va- 1 q11e apparec e no cipó cravo e p1·om eterarr1 
rios typos de b1on1l1os , ~~ 1stent_es no~ es- / to1·nal-a conh ecid a no bair1·0 de :7'i_lla lsa ­
tabel1c1n~entos. coininei_c,,ies d:sse t~eclio bel, angariando um pequ,e110 a11x1lio pa1·à 
da Aven1d11 Vinte e Oi.to de $eteii1bio .. a 7ª S ecçlto da Citixa Escola1·. 

Foran1 vistos n1111tos e elas 111 a1s . , . , . , . 
d.ff t 111 an ,., 1·r·ts ei1t1·eta nt 0 o q11e Repet11am os p1ov e1b1os . 

1 ·ereu es , , , , , i _ · , . • , í\ , b' , . t t ·, 
• 11 Àeu ,, atteuç·10 · foi · 0 de ~ 11 em a oa a,1vo1e se en cos a1 o,t n1a1s 1es P,l'e11u · ,. , ·• · , , . 

uma bai·beai·ia, t e ,iclo sido po1· e,sse;, ··nio- soml11a o cobre»'. .. "Que111 ro1ta , 11~1 galho 
tivo escolhido 1111ra 11 ma, obse1·vação ma.is se_m ra,zão deve11a, De11s co1 ta1-lli e a 
dtlhd · mao». e a a a. 

Asoecto e.x:te,·io,· - altura, la1·p:r1ra , , Lr.mbra.ran1 as vantnrens e ec onomia s 
côr, f,,1:ma, mnteria,l etnpreg·ado1 clisposi- : advindas da collocaçí'io de bi-o n1bos en1 
çíi,o. . 1 n_ossas casa~, en1 escoJa.s , casas comn, er-

Utilidade - 11rr1 tt serie r1e pe1·p:untas c1aes·, 1·epart1ções publ1C'as. etc. 
foi di1·igid 1t a.o <1ono do estabeleein1euto i Exp,·ossão a{Jst,·acta· o,·al - Signi -

• 

• 
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ficação da palavra biombo. Conversação SO· tencia. Falar dos pes de cada · divifão. 
bre o assumpto. Dizer p·orque será enverriiza~o de . escuro. 

, Belatorio do passeio ; Leitura no li- · · ' . 
vro A arvore> de J ulia Lopes de Almeida Exerci cios graminaticaes. 
e Affonso Lopes d.e Almeida. Problemas 
oraes. . 1 

• 

Conjugação .do verbo .construir. 
Expressão abstracta escri'pta - Ex-. 

ercicios de redacç,ão e grammaticaes. ! Separa.ção em columaas dos termos es­
Problemas sobre o systema metrico. Cal- . 11enciaes das seguintes se~tenças : O bi­
culo das despezas, carreto, etc. ! om_bo será feito em madeira. Cada divi11lo 

Exp,·essiJ.o concreta -- Desenhog de 
I
do biombo terá 2 pés. A altura do bi~ 

biombo11. ombo será de 2 metros. · 
Escolha do melho-r e mais pratico : 

para 'servir de modelo. Construcção do 
mesmo em cartolina. 

Planta do salão a ser dividido. 
Construcção de outros em madeira, e 

chi tão, bambú, etc. . 
--

Seguem-se alguns dos varios exerci­
cios escriptos feitos pelos alumnos du· 
rante a semana em que foi desenvolvido o 
centro, · 

Arithmetica 

Problema - Quantas taboas de 4 
metros de com-primento e o,m20 de largura 
serão necessarias para se fazer um biombo 
com 2 metros de altura, para dividir ao 
meio o salão escolar, c11ja. largura mede 
s,mso? 

Linguagem 

Problema - Sendo necessarias 22 ta­
boas de 4 metros de comprimento para o 
biombo e custando cada metro 1$500, qual 

. será o preço da madeira empregada'? 
Descripçào - cO biombo do salão Problema -- Para se fazei· uma cor-

escolar•. tina que irá guarnecer a porta do biombo, 
Summarío - Falar da utilidade do I empregam-se 2 m, de fustão a 4$500 o 

biombo que será collocado dentro de pou-
1 

metro, 4m70 de tralão a $800 .o met1·0 e 5 
cos dias no salão escolar. Dizer·. de que . argotlinhas por $500. Qual ser,í o preço 
material será feito. Dar as dimensões, di- da cortina? · 
zer de quantas partes constará e como se- Dóra Luppi' Killer. 
rão unidas para offerecerem maior r~sia- J (Adjun.ta da Escola Equador). 
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. 

Calçados Finos 

1.410 
1.411 
1.412 

marron e b1·anco 
todo b1·anco 
marron e beje 

50$ 

• 

, 
. ' . . . 
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FERNANDES BASTOS & Cia. 
•• • >•' ' • •• . . 

RUA URUGUAYANA, 19 
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IMPÕE-SE PELA SUA QUALIDADE 

DISTRIBU !DORES · 

Companhia ·_ Commercial 
AUTO GERAL 

• 

e Maritima 

RUA BENEDICTINO I a 7 -:- RIO _DE JANEIRO 

............... 

8 _ · a ereno 8 
8 8 

Com base de · valeriana fresca e simulo 

8 O ve1·dadeir·o e o - 8 
ções ne.rvosas, em geral, e pa1·ticularmente, dos 

111111111111111111111111111111111111111
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· CASCARENo: 
No1110 · actual dé Cásca1:·ina Glycerinada 

- de 01·lando Rangel - -

REEDUCADOR DOS INTESTINOS 

• • • • -• • • • -• • -• -• • • • • • • • -• -• • • • • • • • • • :! 
• • • • • -. : ª Sem ig·ual pa1.~a combate1.~ j 
i a prisão de ventre habitual ª 
• • 

~ e a dyspepsia gastri-êa ª 
• 1 - . 

• : Ai 
4 4
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Ahi - vem 
,Carlinhos! 

' 

o 
~ - -

1 :r =2, . _ --f..bt, '. .. .: - - -

• 

• •• 

E IL-0, afinal, de volta do internato' 
E os paes levantam-se contentes, 

para receber o filho que encarna todos 
os seus sonhos e esperanças. 

Tanto quanto o confôrto do lar. a 
educação dos filhos demanda os cuida." 

. dos dos {)aes. Collegios 
firmada, primeiro. A 

de reputação 
Universidade, 

• 

1 

' . depois. A seguir. a carreira de cheia 
fil-hos, promessas. . A educação dos 

' ' porem, esta 
prosperidade 
adversidade, 
perspectivas 

. 
quas1 sempre presa 

Chegando do pae 
esvaem-se 

de futuro! 

1 

todas 

, 

a 

a 
as 

Um seguro dotal, feito com pequenas 
• • economias, suavemente provera o 

sustento de seu lar e pagará a educação 
de seus filhos, tal 
V. S. O Agente 

a como 
da Sul 

. . 
1mag1nou 
America 

i 

tem u.ma apoiice para 
sem P.esar sobre seu~ .,, "" . 

suas posses, 
encargos. .. , 

r .. .., ~~ ·"·.,,.,...!.-- ,. .... _ . ... - --·· . -
,,,., . -

•' . 
er1ca 

' com~,, Prlo dtJ 
ÂJ:.i;car 
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USINA. ·oo·. ouc"'1AD0 
}'oll.io i"loçi.t•!I li, 1,111 • 0 

234.262 
.cupo1, 14. d , Ju.:iho a,. Ullll ,---=':-;~~=--...,_ 

~'-lur-r~ 7'/v, 
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e!:le., o n: ,u ,,g .. :-o ~O~ a l , p•1110 da 10 Ali~, 1' "10r d• fl1: lOO~OC,C }OOO, e~:it l'IC­
CUl!l'~latiic,, co11!'~ r:, e;,.:i lic.ti d1 n! U ! ,o\9?/,u, •111,1e.a e; l ! de Jullb?.ec:r.111t1 , 
11~~t,h,;io l' e! •a P"l• q~rt.a opqiio, eoao ;tirorer1, e111:1 o ;,e.go.::.e,i:t o d• ir" !lt.tl:, 
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, C'f:'Or..o.i.:il4ade ;,an a,:r&eentar' a•••• 1ll ..:1i r 1 01:e~;or :'!I u :,..at•.::: ~Jr.,·:at1.1-
l11:Jot& p, 10 ~r(lg:-1&•~ •eo:iro cr,acer, \1 doa 1.ol,;1,c101 du,o (,t,U.;..,!n!il t, rrtt~l'u1-
c;ce1: , 11.ii:.11.utrada , ca:i .. r or :;o, d11p1c:il'101 ;,l'lrt l~'lr , o, ,,~11 ?11jl".rpJ.,J 
, en11 t'la1141 plica., gftl't,ll ll a cab&:. du tra::111,:\Ôea li tr1et1.1aiia,, e: :::.u:!i: ci~ or­
l'11 r a,01r aolliae ,,ota,eot..a o::i ...,. ,i.t.Do. d• 114..ro1. 
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RIO DE JANEIRO 5. ~AULO BELLO HORIZONTE 
tlua do Ouvido1·, 166 Rua. Libero Bada:ró, 49 A Rua da Bahia, 1052 

PAULO .DE AZEVEÕÓ &·e. Livreiros .Ed~itorés e I~oorta<.iores 
HILARIO RIBEIRO · 

Cartilha Nacional ... . .. . ...• , 
2 · Livro de Leitura ...... . ... . 
3 · Livro de Leitura .....•..... 
4· Livro de Leitura ...... . ... . 

'l~HOMAZ GALIIARDO 

$600 
1$000 
1$000 
1$000 

Cartilha da Infa:ncia . . . . . . . . . . . $60(1 
• 

2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 1$500 
3 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 

EPAMINONDAS · E FELISBERTO 
DE CARVALHO 

1 · Livro de Leitura ... ..•.. ... 2$000 
2 • Livro 'de ~eiturá. .. .. . . ..... 2$500 
3 · Livro de Leitura ... ...... . . 3$000 
4• , Livro de Leitura ..... . .. . .. 4$000 
5· Livro de Leitura. . . .... . ... 4$000 

SERIE PUIGGARI-BARR E'l~O 
Cartiha Analítica . . . • . . . . . . . . . • _ 1$500 
1 · Livro de Lei'tur a . . . . . . . . . . 2$500 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 
3 • Livro de Leitura . . . .. .. . . . ; 3$000 
d · Livro de Leitura ........ : . . 2$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães ... .... . . .. . . 
P rimeiras Leituras .......... .. . 
L eituras Moraes . . ...... . .. . .. . 

FRANCISCO V I ANNA 
Primieros Passos na Leitura ... · 
Car til ha . .. .. ~ . .. ..... ; ........ · 
Leitura preparatoria . . ..... . . . 
1 · Livro de Leitura .......... . 
2 . I.J i vro de Leitu.ra ........ .. . 
3. L ivro de L eitura .......... . 
4 . L ivro de Leitura .......... . 

' 
J O Ã O K OP KE ' 

Li vro de L eitura . .. . . : ...... • . 

1$000 
2$000 
2$000 

• 

1$500 
l$8l10 
2$500 
2$500 
3$000 
'3$000 
4$db.o 

2$000 
1 • Lí vro de Leit ura , . . ~ ...... , . ' 2$500 

2' Livro de Leitura ........... . 
3· L ivro de L eitura ........... . 

2$500 
3$500 
4$000 

4· Leitura P raticas ......... , . , 2$000 
Fabu1 as (eni verso)........... 1$500 

• 

D . . RITA DE MACEDO BARRETO 
Leitt1ras Preparatorias. . . . . . . . . 2$500 
1 · J.,ívro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 
3· Livro de Leitur .......... . . 3$000 
4 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 5$00o 

JOÃO R'BEIRO 
A utoresContemporaneos .... . 
Selecta Classica (em impressão) 

.. .\SSIS CINTRA 

4$000 
4$000 

Pequenas Historias. . . . . . . . . . . 2$500 

O . . BILAC e NI . BOMFiM 
.<\.. tra vez do Brasil. . . . . . . . . . . . . 4$Sf,O 
Leitttra complementar. . .. ..... . 4$000 
Livro de composição.... ... .. . 4$000 

CARMEN GILL 
• 

Instrucção Cívica . .. ... . . . ... . 
AL'l'INA DE FREITAS 

Cartilha ....•... . ............ • 

ANNA CINTRA 
Ensino Completo de Let tura .. . 

" 1\ . JOVIANO 

4$000 

2$000 

1$500 

P rimeira -Leitttra (para cria11ças) 2$000 
Prímeira Leitu ra (para adultos) . 2$000 
L inglta Patria- 1 · Livro . . . . . . 4$000 

« / « -2 · Livro. . . . . . 5$000 
« .- 3 • Livro. . . . . 5$0(}0 

tvIAR lA DO CARMO P . NEVES 
Exercicins de Linguageu1 - (1 . , 

2· e ' . annos) ....... ~ ..•. 
Exercíc ios de Ling uagem- ( 4 · e 

5! annos) .... ... ... : . . ... . 
Exercícios de L inguagem - (6 · e 

7_· a.nnos) . . ............ . . 
MANOEL KO MFI M 

P ri r11e iras Saudades ..... . .... . 
Creanças e H omen s ..... ·~· .. . 

E. DE A MICIS 
Coração ...•.... • .•...•....•.. 

AFRA N IO P E IX OT O 
Minha Terra e Minha Gente ... 

• 
BIL A C e C. N ETT O 

,3$000 

4$~00 

4$000 

4$000 
3$000 

3$uvu 

4$000 

Contos Patrios ....... , . . . . . . . 3$500 
! ) • MARIA ROS A R illE I RO p t · B ·1 · ::l$50lJ a ri a ras1 eira. . . . . . . . . . . . . _ 

Leitura Intermediaria· · · · · · · · 2$000 Theatro Infantil . . . . . . . . • . . • . • · 2'$500 
Leitura para o 2 · anno ..•• , .. , 2$500 
L eitura para o 3· anno . ....... 2$500 A LBERTO D E O L IVE IR A 
~eiiura para o 4 • anrio . . • • • • • • • 3$000 Céo , Terra e Mar .• • • , • , • , .. , 3$50') 
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O si·. A,iisio 'l'ei.t:eira, jooe,i es1;e- colas seja,11 os ce,ntros de irradiaç&o das 
cialista a q1te11t se aclza e11treglte ~ di,·e- 1·e/01·11tas pe~la,qogicas. Esta11zos ce,·f:o., que 
cção cta ,i11st1·zecção fJlttnicipal ,ião se clemo- tal é o ca,ninho acertado para a tiif/11são 
rozt felis11ier1te e11z po1· el>t execztção a~qtt· das ,zovas itléas,. e 1zão a liberdade exces· 
TJlas cltis icléas co1is1ib.r;ta1tciadas 120 De- siva col11 qtee se 1·ealizava,11 as e.:r:pe,·iert­
c,·eto ,i. 3763, de 1° de Fe1;e1·ei1·0 , q1ee cias e111 _ponto$ dioe,·sos, col11 dive,·sas 01·i-
111odifil·ott alg111nas disposições ela 1·e/ 01·111a e11ttiçves e 11c'lo ,·a,·o se11z 01·ie1ztaçlto alg11-
Fe1·11.a11clo de Azevedo, e estabelecett 11ovas ma, e p1·i11cipaln1~nte_ se111 que pudesser,e 
p,·,ovidencias, tertdentes ao »zelltor apro- · ser observ1zdos sc1entifica11iente os resul-
veita111e,ito das energias do pessoal docente lados. . , . A 

,za .r;1·a1ide ob,·a edztcacional e111 qz,,,e esta- 1 Algzirnas ,nedidas. $ecz111darzas tem 
1nos todos de cor·ação e111pertltaclos. levantado , enz pq,·te da 1111,p,r_ensa ce,·ta ato-

E' a111a tle taes idfas a 1·ealizaçao a,·da corttra o ,!lustrado di,·ector. Espe­
dos ciz,·sos de ape1·/eiçua11ie1zto do ,nagis- ,·e,110.s, po1·é111 , qiee 1it7.o seja bastan_te pa_,·a 
t~rio, j á e111 pte,za e.r:e1:11ção, co111 freqz1e1z- pertu,·bar a execreção A das prot't1enczas 
cza vultosa e de 1·es1zltados s.egte1 os. ' ace,·tadas qrie se conte,,i 110 . referido de-

Otetra, qtte se aclta e111 vias de ,·eali· · c,·eto. A i,zstrucção f!l~blica te,11 rtecessi­
zação p1·atica i111111ediata, é a i,is~allação dade de qzee co1t1 eslabtf t1ade pe1·111ar,eça111 
d~s Escolas E'.L·pe1·i111e11taes, orede sob a á sua f1·e11te os esp11·ito~· a~e~ntados e 
direcção de lltest,·es c1eicladosa111e1zte esco- ponde,·ados dze,·a,ite te»ipo siifficie,,te pa,·a 
lliido.<; ,~e,·á f eita a applicaçOo tlos ~1tetlto· ' q_zie realizem ef/ec~iva,,1e1tle o q11e plane-

1flos 11tai.~ 111otle1·1zos1 afi~1t de qti~ taes e.,;- 1a1n e»z be11z do e1,st1io. 
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Cvnti1zua11to,s a publicação, e,n nossas colu11·tnas, 
co11io valioso serviço a 1to.ssos leito,·es, do ,·elator·io 
ap,·esentado, e111, 1928; do , Governo do Estado da 
Bahia? pe.lo D,·. Ani"sió S., Teixei~·a; e11i ._. cump1·i11ie1f1º 
da niis.são qite o levoii ti A111e1·ica dfJ No,·te. }!oJe 
conclui,,1qs a 11ri1nei1·a pa,·te desse me,mora11el t,·aba­
llio; no p1·oxirl'io 1zu11ie1·0 inicia1·e1nos a segztnda, coni o 
capittilo inti/11,lado : O Sgste1na . cs.cotar de u11ta 

pequena cidade 
• • 

• 

' 

• 

• • 
. 
• 

• 

O movimento educativo con~empora- ,escola deve ·haver uma continua e in­
neo ganhúu na Ainerica, · seu definitivo cessante communicação afim de perrriittir 
imrt1lso e sentido com a publicação do tra- um pe1·fei,to ajustamento e equilib1·io. Co­
balho de John Dewey ·- 'I'he Educatio- rolla1·it, natu1·al dess,t theoria é 11ma das 
nabSitt1ati01i, em 1902. Dessa data em theses do pi·of. Dewey, -de q11e os mo­
<liante, ao lado da activida.de dos escripto- vimentos educativos devem reflectii· as n1u-
res que buscam fixar as linhas direct1·i- danç::is sociaes. · 
zes de uma theoi·ia de educação moderna e , Assim, a gra:iide discussã~ em toi·no 
scientifica,·1:1,ctividade cuja leaderança cabe do cui·i·iculum não intenta some11te ada­
áquelle autor, ho11v~, .pa1·alella, 11~ª não ptal-o á c1·iança, cujas leis de cresci111ento e 
menos esforçada act1.v1d.a~e em a.1ustar a, desenvolvimento a scien.cia vem i·evelan­
escola aos novos p111nc1p1os. e ~os novos do, mâs adaptal-o, de outra' parte, á n10-
1nethodos q110 a nascente sc1enc1a da edu- derna sociedade americana _, . . . 
,caQaO prescrevia. A sociedade amei·icana moderna é o 

· Essa actividade, embora · comprehen- 1·es11ltado da mais extensa experiencia de­
'(la a fo11 maçã.o de professores, o novo appa- m.ocratica contempo1·anea ~ de uma 1·evo­
rell1amento mate1·ial' 'da escol::i. e a reor- lução industrial que fez estalai· todas as 
ganização do cu1·riculum escolar, se tem bases sociaes estaticas do passado. Hoje 
objectivadó ,' mais insistentemente, nessa a ~id,\ americana é eseiencialmente dyna­
ultima reoi'gá.niz·ação. · · m1ci1, não de t1trr dynamismo ve1·bal tã.o a 

. O curriculum, resumindo effectiva:- gosto de· ce1·ta 1·hetorica mode1·nista , 111 i1s 
'mente o sentíd'o da escola, p~is qtíe' é, de de 11m dynainfs1no consciente e volunta1:io , 
certo modo, o traço de união entre· a cri- i1roduzido JJOl' u·ma fo1·ça visível e foi·mi­
aaça 'e a vida· social ameri'canp,, tornou-se davel ·. a ir1dustria - e q11e · faz co111 
o problema· central do actual · n1ovime·nto que o amanhfi seja substancialmente dif-
:ae réo1·ganização escola1·. fe1·ente do hoje na Am·erica. · · 

Como vimos nos lineamentos que le· A pa1· desse sentido dynamico, a ci-
vantamos da tl1eoria de Dewey, a escola é vilização americana toro.a-se, dia a dia, 
a a·genci:1 social especifica de 'prepa1'açã,o mais ato1·doa.ntemente complêxa. 
·das ·criá~cas p~ra a sua ple_na participa- Outi·ais sociedac1es existi1·am e out1·as 
ção ;na ~1~a social· , civilizaç,ôes, titlvez .1nais perfeitas . do que 

A ed'ucação é o p1·ocesso, por q11e · a essa, em su11s ultima.s realizações .. Ml;ls, 
vida social se t1·~insmitte e se pe1·pet1ía. aqt1ellas sociec111,des simplifir.ar11m extrao1·­

De sorte que entre a sociedade e a dinariamepte os seus p1·oblemas COJJJ, a so,. 
~ . ' 
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luç~o aristocratica (i ). 1ies 11rr1i11do-se os te diverso dos antig·os.idc~es ele r,ousei·va · 
11lt1n10,3 be11elicios ·à,t civilização son1ente a ç,âo e tradicio11aJismo. . 
11ma limitida classe social, se 1·edr1ziam pa- A escola se .destin~. es,ser1ci,tl111ente a 
rallela111ente e p1·oporcion,idan1ente OJ p1·0- prepa1·ar o .mais econorn ican1e.nte e· o mai1s 
blemas. e!ficien temeu te q \1,e fõi· possivel, a pa,1·ti-

A .sociedade ,ime1·icana, como, em ge- c1pação no sentidq da itct11al vida social. 
ral, hoje, as socied,tdes ·..nodernas, en1p1·e- O ca1·acteristico pa1·tic11lri1· dá ê1Ctt1al 
hendem 11ma civilização cn1 qt1e todos oa concer1ção eductiti,,a, é que ella devt:1 viRai· 
111 emb1·os soc iaes pl:Lrticip;1m plenamente. essa for·n1açã.o para a vida,, soe.ia] 01·g·a11i­
Tornai· possível que todos os horn ens, sem za11do a propi·ia escola como <<t1n1~ n1inia­
distir1cçã,o de classe, possan1 preencl1e1· a. tu1·a de 01·ganizaçüo social q11e e~trja co11s­
folha de i·eq t1isitos para socios da 111ais tanten1en:te a alargai· a, co111pi·eJ1ensào de 
complexa civilização q11 e j ttn1,tis existi11 é si mesma». 
a ~arefa siu g· ul rt rn1er1te dii'ficultosit da ~s -cola. A sociedade den1o c1·atica é 11n1a socie-

Po1· n111ito te,upo, e n:-1 Ame1·ic,t tal- da.de en1 pertnan~nte des~:r1,·olvimento, em 
vez até ~880 Oll 1890, a ecl ucftção popt1la1· pern1,tnente 1·ev1sfl.o dos se 11 s starttia,·ds, 
se reduzia s11bst,incialn11::n te aos tres RR em perma.neute p1·og1·esso . Q11,tlqtte1· es­
(2), - ao le1·, escreve i· e co11 ta1·, da. anti- cola cujos ide,tes foss e11~ estnlicos - a 

eia , sc:ierttt ica e industrial e a te:p.tativa p1·eceito f1111dam enttLl , de coi11cid ii· com a 
dem~c1·atic,t vie1·,1n1 exig· i1· um ala1·gamento 
formtda.vel desse prín1ítívo co1·i·ícult1m. . sociedade de que ella deve sei· o i·efiexo. A 

O tn'Ovimento educativo se orientou escola, co,no .a socieclade, clet·e manter o es­
no sentido de evittti· todos os exer·cicios pi1·ito de inq11e1·ito . coust,tnte, de perma-
ar'tifici,tes ou iniiteis e de utilizar todo 

O 
nente ho.spitalidade a,,novos sta1tdci1·rls de , 

1naterial com que a sciencia estava conti·i· sympatl1ia e co~ pe1·aç.ão cot11 as mttda~ça.s 
b11in(lo j)ai:a g· uiai· a incl ustria e 11 vida so- e os pregressos. A sociedade t.lemocratica, 
cial. Não era, es.se niovimento apenas uni é rima sociedade em indefi11ido estado de 
1·etlexo do alargar11 ento do conteúdo social i·econS ti·ticção. · 
mas O i·esuitado de tima mudança de dr~ . Tambe1'!1 a esco~a <leve sei· unia ag·en-, 
r ec.ção da pi·opi·ia edtlcttc.,ão. 0 idea,l edu.- c,a em continua attttude 1'e o1·g;anizador·a, 

co1·1·ela.tiva áqt1elle est,tdo . 
catrvo ·se tr,tnsfo1·mot1. Emquanto os p1·0-
blenias passados fla escola e1·11.m cl~i·amen- Assi~, o co 11 ce ito socit1l tlo e!luca.çào 
te fixos e visavan1 pi·opriame11 te foi·tl ecei· sigt1i.fica q11e, cr1ide a estoln. de interesses 
ao ed ucitlld.o ce1·tas liabilidades ou Jeval-o vocacionaes ou ·int.eresses · especiaes de 
a participai· e cornpreh e11 dei· as' realizaç,ões q~al(Jll:! so1·te, ella: r1ão se11á ecl11ca€ira_ si 
da ftr1tiga experi e,icia hiimailtt e dahi a· nao ut1l1za1· esses 1nte1·esses como ·n1 e1o's 
empha.se 110s tres RR (2) da escol~ elernentai· pa1'a ª. pa1·ticipa~:ã~ en1 todos os ir!teresses 
e no Lati.1n e Gr·e1)·0 da escola secundttr·in da sociedade. Latim , g regó ou ,tt profis­
- os 1)1·oblen1as bde hoje , pondo especiaÍ são de ca1·pinteir~ . devem. sei· ensinados 
1·elevo 110 senticlo social da ediicação, ga- com o mesmo esp11·1to de fazei· l]o e,ducttn-
11har1t m t1rr1 se iitido dyn,ttiiico per·feitarrien- do t1rr1 rnembro da su~ act11al soc1eda~~' 

com poder·, e oppoi·tunrdade pa1·a: pa1·t1c1-
par en1 todos os se1i's i11te1·esses. · 0 ideal 

. . ~l) Só dA ce rt,0 inodo, esclareço, houvfl d~. «c t1ltt11·a º? _set1 C01JJn111m _ se.t'. tido espe-
si ,uplificaç/io. Si to,nar,nos outro :ingulo, veremo. c1fi.co, 011 O ideal de «p1·,t t1 ctt1 1dade» 011 
dite ª organizaçii.o ari stocratica vivia de.spel'cebid~ J «i1tilita1·isrr10 ,. s110 ig11alrr1e11te er1·or1 eos. 

0~ .problemas hum&nos _qu e_ ella susGitava e que Ct1.lt111·a 01.1 11 tiliti11·i s rt10 se1·l'io ' ideaes edtl· 
11 111 arn , ele f,ituro levar a r111ria. . . . . , . . cativos q11ando se co11st1tt11re111 p1·ocessos 

(2) Readi11g, l1i~in g and Reckoning. pa'l·a uma. plena e .g~n·ero·sa ' partictpa,ãQ 
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na vida social. «Cultt1ra», no seu sentido J escol11 deve p1·over t1m ambiente adaptado 
escolastico, leva ao isolamento intelle- ao seu crescimen to. Dahi a en1pl1ase 
ctual, a uma p1·opensão pa1·a a contempla- actual nas actividades infantis, e na 'inde­
ção do passado, a uma saxte de antinomia pendencia infantil e em um «enriq1ieci­
com a vida moderna e presente . .:Utilita- me11to de «sua expe1·ienci,l» por meio de 
rismo», no sentido vulga1· de simples acqui- process os vitaes de e11sino .. 
sição de uma profissão, de 11ma technica, 'l'al tendencia tem levado a 11ma ex­
descura o ala.1·gamento espir itual da visão I cessiva 1,-everencia da infancia . Segundo 
do educando e a sua funcção social. fJm : ce1·tas theorias, é a prop1·ia criança que 
e outro termo não tem sentido na theo1·i a :organiza o cu1·ricu l11 m escola1· . . 
de educação de Dew~y, si nã~ [01·e,m la1·~ j E isso j~s~ifica uma certa c1·itic.a, não 
gamente comprehend1dos e utilizados em de todo destit u1 da de fu nd amento, a essa 
funcção do ideal educativo de «efficiencia ! moderna theo 1·ia de educaçã,o. Com effeito, 
social». ia excessiva conside1·ação de uma escola 

Alem disso, como apontamos, a escola, ; perf~ita!llente ad~quad~ ás necess_i dad es e 
em si mesma, será uma agencia dessa con- l aos inst1nctos da 1nf,1nc1a, le~a muit~s ve­
tinua t1·ansformação social tJue consti t1ie o : zes a uma conce pçao e_d11 cat1va, cuJa fra­
p1·ocesso democ1·atico. Ella nã:o se1·á o I q.11:-z~ se pode ca1·acter_1za,1· P.ela sua sup~l'­
que sempre foi, uma agen.cia pa1·a forne.J : fic1al1 dade e desp1·ezo dos interesses 1n-
cimento de crenças, ideaes e conhecimen- tellectuaes . . . 
tos fixos e herdados das expe1·iencias ante- . O problerr1,t da 1·eor~an1z119ao d? c111·-
1·iores mas uma agen cia de i11que1·ito e 1·1 culum na escola ame1·1cana e, a,s~1~1, o 
recon;trucção social. Só assim o se11 con- 1 proble1f.la, dent1·0 do qual essr1s d1ve1·sas 
teúdo coincidirá com ,o cont1ído da socieda- tend~ncias se c.hocam. 'fodn,s e !las sã_o ve1·­
de democratica; só assim, ao invés de to1·- dade1ras . _A c.1·1,1nç.r.t, as s11as necesstda~es 
nar as mudanças sociaes difficeis, ella col~) e o.s se11s 1nst1nc~os, a :1ct11al orden1 .s?c1al, 
laborará na p1·opria 1·evi,são social cons-:- .eminen temente d1ster1s1:1el, e ,ts acq u1s1ções 
tante que é a essencia da democracia . intellectuaes da h11man1dad ~-· . são os t.res 

A escola deste geito não fa lhará 11a fact?res_ que devem ser conc1l1ados na re?1·­
sua tarefa de levai· os seus memb1·os ít gar1 1zaçao da escola. 
intelligencia da' actual ordem social, que E~ 11m pr·oblema de ph.ilosophia. de 
não é rígida e estratificada, mas uma or- ed11~êtçao . E! 11n1 p1·oblem,t de descotJ1·1r a 
dem social ~, que as transfo1°mações econo- va1·1ante orienta.dora desse systema co11-
micas e . industriaes do mundo e as con- vergen te de força . 
quistas scientificas obrigam a uma inces- ~' 
sante e pe1·manente mutação. * "' 

A rígida sociedade do passado pe1·- Quando estt1d~1mos o 1novimen to pa.ra 
mittia a educaç~o de seus _me~bros para a reo1·ganização do c111·ríc11l11m escolr1r , na 
um pre:-dete1·m1nado stat1~s social .. · . Amei·i ca,, nos s111·prehendemos co1r1 a seve-
. !foJe, com uma , soc1edad~. fu gidta á 1·idade com que os auctores j11Jga1n os an -

f1x.ªxªº de qi1~lq ue1 sta,i~a, cl, deve- se tigos pi·CJgi·ammas. 
ex1g1r um novo !<leal ~ducat1v? · . . I·J:ai·old Rugg, da Col11m bia U nive1·-
. ~ssas _cons1de_ra.xo~s. precisam a sig.111· sity (1) inicia um estudo sob1·e - O cu1·-

f1caça,o e, a 1mpresc1nd1b1l1dade de 11m JJio- i·iculum e O Di·ama da Vida A1ne1·icar1a -
gramma social 11a organização do cui·ri- dizendo text naln1 ente : ' ' 
cu,lurn. «Nem tt ma só vez, em. u111 sec1,1Io e 

Mas, por out1·0 lado, a m.ode1·na tl1eo- meio de historia nacion,tl o ct1rric11I111n 
1·ia ed11cativa está conve1·gida para as ne- · ' 
cessidades da c1·iança, e as suas pect1liari- - - - -
dades. A actua,l psychologitt chegou a um. (l ) Prof . de Philosophin. de Ed11ca,~,lío - 'rhe 
f, OQhecir.qe11~0 mais perfeito d~ infancia e a 26 th, Year Book 1>f ~t1e ij. s. E, 
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escolar coincidit1 com o conteíido dyna- b1·il da vida ame1·icana a escola guardou 
mico da vida ame1·icarh.. A escola ame11i- um rythmo tão com passado ? 
cana tem sido essencialmente academica . » · • .Diz Harold R11gg q11e a 1·azâo de mais 

Illusti·ando essa these, Hai·~ld Rugg alcance foi,~ «te_ndencia do ~spirito. ameri­
se detém em umá analyse do di·ama ame- c~no pa1·a d1vorc1ar a educaçao da vida pra-
ricano, desde a conquista do continente, a t,ca» · (l ~ .· , . 

t . · t 1,· ·sobi·e a teri·a com a des- . A vida ame11can,1 se expandiu «em con 1nua v1c o 1a , , d t · t · t d' . 
vairada expansão para o oeste, em que o t1as c?1·1·en es in e1~·amen ~ , 1:e1·sa~. uma. 
homem p1·olongava a frontei1·a do; paiz, dia ªi C?r1e;11te economica pra~ica , out1 a, ac~­
a di't, em 11 ma obsessão de campo livre demrca, 1ntellect1:aI, de-out10-r.nundo, a co1-
para sua descompassada energia de pio- rente de e_ducaçao e das let1 as.> 
nei1·0 - até à revolução indus·trial q11e co- . «Dominado consta~temente p~lo temor 
lheu 'o paiz apenas explo1·ado e conhecido d~ insegui·~n.ça economica, o ame1·1cano ty­
e lhe deu, subitamente, o mais assombroso pico,.- 0 .~1tifice urban~,. o emp!egado de 
apparelhamento de n1ultiplicação da força escr1~tor10 e o fazen.dei1? de hoJe, ~orno o 
dominadora do homem, elevando a uma seu, .ancestral explo1a9~1 do ?este, de_ ba 
potencia desconhecida a sua capacidade ~m sectilo passa~o, - e imp~llido por 1:ma 
ac l d ra de desenvolvimento. incessante e~e1·g!ª· O am~r,cano tem sido, 

ce era 
O 

atravez da h1stor1a, 111n criador: explorador 
Nos .p1·imei1·os dias dessa conquista, e accumulador de cousas e dollares, um 

como nos u_ltimos ~incoenta annos de con- homem du1·an1ente metalico em quem a 
summação 1ndust1·1al, o espect~culo ame- meditação e a reflexão 1·aramente tive1·am 
ricano é u_m espectac11lo de ve1·t1gem,. uma oppoi·ti1nidade pa1·a desenvolver.se. A 

Uma 1llt1st1·ação esclarece_do1·a · . ,vida po continente ame1·i cano foi gover-
As gr·andes fortun~s. ame1·1can~s dat~~ nada pi·ima1·iamente pela questão de ali­

de 1870, 1880. Ço1·nel10 Vande1·b1lt 'Va~ia, I!}ento; e a especulação e a generalização 
em 1865, dez milhões,. e em 1877, deixcl. tíveritm minusci1lo papel na mente do 
uma fortt1na de 104 milhões. homem. » · 

De 1890 a 1915 os titulos e acções Tendo os seus começos á sombra da 
das dive1·sas co1·poJ·ações ame1·icanas c:res- religião e m1iitas vezes financeiramente 
ce1·am de 200 milhões de doll:t1·es pa1·a 20 por ella . suppo1·tada, a educação tornou-se 
bilhões, que represe11tam 11m valor de t1ma co11sa á parte, distincta da corrente 
ce1·ca de 100 bilhões, em 11m paiz cuja ri- avassaladora dos negocios. Como o obje­
queza total é estimada em pouco mais. do ctivo religioso deu logar, porem, bem cedo 
dobro desta somn1a. ao evangelho da efficiencia social , o curri-

Conquista da ter1·a, ind11st1·ialismo, ur- culum e a vida ame1·icana estreitara,m 11m 
banoização, educaçã.o em massa (mass-edu- .po11co o abysmo q11e os sepa.1·ava. Entre­
cation), foram os -diversos passos drl um tanto o povo americano ainda deséjou por 
seculo de desenvolvir11ento ; · · m11ito tempo, que suas escolas e st1a.s i,rre-

Ao la,do dessa marcha accelei·ada da jas exprimissem. um ideali~mo espi1·itt1al d.o 
. aual elle vagamente sentia certa. necess1-

naçã_o, a ·escola se , ~ov1a. lentamente e dade. mas do que se achava privado ou 
desa.1ustadam.ente. O d1vorc.10. ent~e a es_- . qu_e, ~~via pei·dido. » • 

cola e a soctedade some.nte nas tres ult1- Duas outras razões, igualmente fortes, 
mas decadas, COJJ? os ataques de, W,. James, embora mais materiaes, ,foram a 01·ientaçijo 
Dewey, Thornd1ke,. ~ood'v~o1th, Judd _e academica dos professores que escreveram 
seus es~udos ~as leis b1olog1c;.as do . cresci- os livros escolares americanos e O entrin­
m~nto 1nfant1l, da psycholog,a e do pro- · 
prio curri cult1m , é q11e começou a .desa - _ :.. --

, . 
pa1·ecer. : · (1) Quan cio se estuda o programm.a . fios col-

Q1i aes ais ra~õe~ por q Lle r10 _1neio1 ·fe_- legios, sob.retuqo, pode-se perc1Jber esfa ~r1e11t•?ão. 
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otréíi'ám·en·to dos seus autores e •dàs cas'as cióD:al de Educação. Dos ~eus ?.tembi·ods_;· 
editoi·as, 110s i·espectivos .liv1·os ; esses· fa'... tres eram_ p~ofesso1· ~s de. e u~a.çao ou ·i ii~ · 
ctos :difficultaran1 em 1nuito •qualquei·ttM1S• ps,ycholog1a pedagogtca, t1es e~H11?dsurel de 
fotl'II'á.Ção dos ·pi·ógr~mmas tra<l.ici°.naies . , 'tende~tes escol~ res, e u.m, . pres1 en. e 

·· ' .. · · t · d d s en:t1·etanto collegio · l · · As · u1t1n1as res eca a , . . ,: E a economia de tempo nas esco as 
fqram o the~tro de . um extenso movimeiito foi, pe-la primeira vez, estudada, á luz de 
re'V isionista ·~o ant igo P.ro~1·amma es.colar, methodos scie,ztificos, buscan do-se det~1:­
por intei·medto .de c_qm mtssoes_.ou conselhos, minai· quaes os materiaes socialn1ente. m,11s . 
n1tci'onaes. de techn1co_s n.~s dt~ei·sas m~t~- valiosos sua distribuição pelas se1·1 es, , e 
rias. i1uit_o ló.ngo ~er!a, historia!· a activi- sua oi·g~nização, no sentido de melhor Sl,­

clade e os ·resulta~os dessas rev1 sõ~s, ~o.das tisfazer as necessidades vitaes dos alumnos. 
el).as p~1·ci~~-~

1 
e, 'carec~nte_s de 11IQ.a dire- . Sui·giu -então .todo o n1ovin1 e.nto _ de 

cção sc1~~t1f1c~ ou educa(11onal . nos m?ldes mediação na escola, com os , tests en1 a1·1 th- , 
da · riova ·theor1a que Dewey ,, Thoi·~dike e metica soletração ling11agem e algebra . . 
ou,trós estavam lentamente consti·uindo.. etc c~m os estt1d~s compar·ativos dos p_1·0-

: 
1 ·G,ei·al~e~te, ~ião for a~ essas com~i~- ·ra.~mas de eiltudos e dos li v1·os es~ol,t1·es, 

sõesr cob.st1tu1das de ~stud1osos d~ .cui ri- . ~om a determin ação ·do ,,alor social das 
ctilum, 1sto. é, de est~d1osos das . ha_hilidades, habilidadés e dos conhecimentos e~ç?la.res 
inte1·esses e. capacidades ,da cr~ança, v.a- pelo estudo e classificação das act1yr11ades. 
lôres do ensino (1·at es of learning),. dis- humanas e mais tarde., com a cuidadosa _ 
tr ibuiçã'o pel'os g1·al1~ escolares, experimen- détei·minação das ,c1i1·ect1·izes . do_ dese~v~l.­
tação ,e an~lyse social. . . t villlento da sociedad e, das pr1n_c1pae~ 1ost1-

0s ~eus ·method.o_s for,am. puramen e 1iiiii,ões e dos pi·oblemas da vida con.ten1-
. st1bjécti~os e os ,seus 3ul~amentos pessoa~s: '. poi·anea: dos criterios de apreciaçã o, etc ., 
R~orga:n1zou,-se o curr1c11_lu?1 ~or accres , úepois de 1920, os estudos se cç1i·a­
ciirio 'e · eliminação. Novos to picos se ~c- cterizaram por muito mai.or pe1·f.eiç,ão. ~ti1 
cr~s?'erttavam, e outros velhos e usados se ·l921, Thorndike p11 blicou º. Teaç~er'~- W º:·d 
el1m1n1Jiv~m. . _ . Book, i·esultado de sua 1nvestrgaç_i10 d,ts 

Até.1919, diz ~ugg,_«na? houve.quaSI l0.000 palàvras basicas n.ecessar1 as na 
utilização :a·e·m~thodos obJe?ttvo~ de inves· escola, element'a1·. . . , 
tigaç,!í,o por ' esses consel~o·s na.c1onaes · • Em 1923 foi possível 01·gan1 z~1· 11n1,1 

· Em 192p, 'as comm1ssõ~s de. est~do Ílista de estudos objectivos, so~i:e os quaes· 
sobre o ~11'1·ri?ulum de . m~tlie~aticas, das tse pi·etendeu baseai· o contetido ?e . un1' · 
lirig1las modernas ·e .d~ h1~tor1a ·la_nç,ara1!1 :curso de mathemati ca . em uma .Jtllttor~ 
mãos 1.dos methodos obJ ect1vos. _de 1~~es,ti- [ltig}i-school. Grandes p1·o~ressos se 'fi zeram , 
gaç,ao. '.· · . . . . : . . , _ íDO campo dos estudos soc111,es . . · , 
, ' E,.ªº la.do d~ssas C?tn~~ssões ó~ J.un 1! Os «inquei·itos escola1·es~ (~c .. hool s11r-. 

ta,s nac1óuaes, t ti·abalh ,iva a. infl~encia dos :vey) tambem ·apparece1·a,m, aux1J1 ando a_s 
e~tu'dio~os de edu caçã.o qu~ ~ iam ti·an~- ·investigações, para uma 1·econsti' 11 cção sei· 
fotm,11· em uma .sci~11 c1a positiva,, _po.r meio leritifica do cu1·ricult1m. . . 
de processos ob3 ect1vos de pe,sq11 (zas. 1 ·E afinal se organiiaram recente.~~nte 

Sob à learle1·ança de _Th~rndike e de ·as commissões e os Burea11x de Inves,t1ga-. 
out1·os 1 .º. methoclo quant1 tat1 vo penetro~ lções sobre O c,irriculum , que. estã.o .e~1 
nos d,om~111os d·f1 . e4 11ca,ç~o. _T11_do se p~ocu plepo fun c.ciona,mento e c?jo tra.bal~o ~11·a, 
ro.11 av·~11 a1:, calc~la.r, «·medir> por n(eió de :afinal, operar a reorg~1zação sc1ent1fica. 
pt·oce~so~ techn 1cos · , . , . , dos programmas 'esc0Ia1·es ·. (1 ) . 

1 Esses novos methodos de 1nvest1gação . · · · , . 
eclucacion al t iverarn a primeira applicação _ _:___ · . 
geral em 1911 com a Junta para. Elcor1omia (1) Buresu of Resesrch ofN . E. Ass.: Bu­
de ·Tempo; '.01,ganiza,du pela· Sociedade Na.-

1 
re·a.u o.f Ourriçul11m l~esearcp, Col. Uqive rsity.i otc . 
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A influencia con1eç:1 a se exe1·cei: ll,fi~ tão ».domin ados p.ela c1·ença. de q_11~ son1e11-
esco las publicas· ·e· nos sys temas escolares te os factos, p1·in cipios e nioti,,os <1u e e11-
da,s cidades qt1e est'ào a experim entai· os derem ser imn1ediatamente e ge1·almente 
p1·og1·itmmas orgar1izados, seg11ndo a nova 11tilizados por uma consideravel po1·ção 4e 
orientação . · povo, d.evem sei· ensinaqos f\ª esco l_a~. · . 

Duas tendencias se clloca~ ness~ nio- Contra essa vis<i,o mecl1a.n,ica do .c.ur1·1-
vimento de i·eco nstrucção do cui·ricultlm cul11m , deven1os accentt1ar, que, si ~ SGiep.1-
escolar : a primeii·a. põe a sua eiiiphase na eia pode determi nar as materias d.e edt1ca­
pi·esei·vação da co nti·ibuição do passado ; çito a fin alidade e o~ objectivos del~a se1·~0 
a out ra insiste 1nais especialmente no des-:- senipi·e objecto de uma lai·ga 01·1e1.1~açao 
çobrinlento de novos processos e novos philosophica e social, Os. p~·ocess.os· . d~ 
elen1entos, á cata de, um verdaJeiro curri- pesquiza são pessoaes, or1at1vos, 1nd,rv1-
Ctli tlm social. duaes , - n1ateria de julgamento· e · de pi·o-

, os lead·ers do pi·imeii·q moTimento funda visão da vida social. 0 , estu do · ob­
são os dive i·sos bzi,·eazzx 'de investigaç,ões jectivo da sociedade será o i>nsti·t1m~nto e 
sol11·e o cu1·ricuiuni e a Sociedade Nacio- o m11.teria! P.ª1:a ~ssa obra d1s1 · pensamento 
nal de Educação, que ha quinze annos pro- que perm1tt1ra a,1ustar a esco la e o s ~ ~ 
cede a uma analyse g igantesca dos milha- 1 prog1·amma á s0c1edade actual. 
r·es de ct1rsos de estudos ame1·i canos, ta-
b11la11 do-os, cri ticando-o·s, etc. . ' , 

A outra escola devota sua ene1·g1a 
em descob1·i .r as n.ecessidades sociaes e ein 
basear· o cu1·rict1lum sobi·e os achados des­
sa investigação·. Salienta. a ~remissa de 
que a construcção do curriculum deve · 

" 
• 

• • 
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NO BRASIL · . 
1 

· • 
1 

• 
consisti1· essencialm.ente na analyse da ---
'' ida ame1·icana, sem desprezai· o outro as- • · · , 

• I 

pecto, q11e é a ·cri !1nça., com suas habili- . O Depa1·ta11iento Nacional de 'Esta-
dades, s11as necessidades e seus interesses , tisti.ca dezi á publicidade, ,·ecer,te,nertte, 
o.e uma personalidu.de en1 crescimento .. Essa 11m excelle11te e litilissi,110 traball101-"-ES­
esoola não c1·ê na possibilidade da cons- latistica Jntellectltal ele. B.1·asil» . . T,·ata 
~r ucção do cu1·riculu m por meio de elimina· do ~r,sino tanto pzzblico co11zo pa,·ticzi ~a,·, 
Ção e acc1·escimo p.o actual. Elia procura e,~ todo.s os gráos: s1ipe1·io1·~ sect~1zda1·zo e 
inves ti~~r os mate1·iaes 11ecessarios, isto é·:p,·ir,za,·io . .Rep1·od11z imos e11z rtossa.s . co­
iis l1ab1l1dades1 os fac tos, ?S p1·oblemas, as ,i fri11t11as, a parte ,·ef ere,ite e e.f~ e, , l!,ttz ,11 0, 
instit t1ições, 11s ge neralizações e os con-1 qrie ,ios inte,·essa 1;1ais de pe,·to : , '., . .. , 
ceitos precisos para a camprehensã,o da 1 , , 
vid,t conte~ poi·anea ; est11da a distribui- . « Havia em 1929. ' 32. 283 escolas 
ção de$se m,1te1·ial pelos graus escolares; primarias sendo 318 fe.deraes, · 11,.; pQp 
as princ i paes difficuldades do ap~en,der, estadoae~, 6. 938 m u nicipaes e 7. 628 
ap111·adas, objecti'\l amentel p~r meio das particulares. , \~.<r;:~ 
perce11tagens de erros, etc . 1 e. f~~ uma Distribuiam:se essas t.~colas p

1
elP.'.s 

analyse (job-analyses) das vocaçõe~ e pro-, seguintes Estados·; · 5 556 e111 ~.~9 
fi ssões . Paúlo, 5.166 em Minas Geraes , 4.021 

Esse relevo no aspecto objectivo da no Rio Grande do Sul.; RerAambu~o 
educação corre o 1·isco de vir a ser o pon- 2.101, Bahia . 2 .020, Estado do ~io 
to vulu e1·avel do grande movimento edu- 1.639 Paraná 1.497, Santa Cathar,na 
cativo americano, t.382 

1 

Ceará 1. 204, Pará 1.092, Espirito 
E' inevitavel o extremo· nesses mo- Sânt~ 1.002, Parahyba 886, Districto 

n1e ntos de transição. i1111tos es·t11diosos es- · federal 79õ, Alagoas 663, Maranhão 
• • • • 
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594, Rio Gran·de do Norte 588, Sergipe Disfricto Federal ....... . 
447, Goyaz 427, Amazonas 3~9, Matto Ba~ia · .... : . ........... . 
Grosso 360, Piat1hy 263, Territorio do Estado do Rio ......... . 
Acre 181. Perr1a1nbuco ........... . 

Damos a segttir o total ·de escolas Paraná ........... . .... . 
primarias publicas e partiçttlhres en1 Santa C-atharina .- ....... . 
cada unidade 'da federação: . · . Ceará : ................. . 

P , ' ' 

119.939 
)14.207 
99.695 
98.748 
78.626 
77.057 
67.1 58 
54.455 

Publicas 
. . J ara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

P\lrticulares Pa~ahyba . · ............. . 50.062 

Alagôas ....... . 
Amazonas ..... . 
Bahia ....... . . . 
Ceará ......... . 
l)istricto federal. 
Espírito Santo .. . 
Goyaz .......... , 
Maranhão ..... . 
Matto Grosso .. . 
Minas Geraes . . . 
P , ' ar a .......... . 
Parahyba do Norte. 
Paraná . , ...... . 
Pernambt1co , ...• 
Piauhy ........ . 
Rio de Janeiro .. 
R. G. do Norte. 
R. G. do S11I ..• 
Santa Catharina. 
São Paulo ..... . -
Sergipe ........ : · 
Territorio do Acr'e 

I 

469 
311 

1,689 
331 
319 
860 
282 
425 
251 

4.408 
805 
649 

1.378 ' 
1.487 

136 
].302 

318 
2.776 

860 
4.637 

294 
168 

- - 1 

l 94 Espirito Santo ......•.... 
88 Alagõas ............... . 

33·1 Rio Otánde ·(lo Norte ... . 
373 Mara11hão ........ . .... . 

'Ü . V 476 ' ().yaz. · ................ . 
14 2 A 111 azo nas .. : .......... . 

l 
49.3b7 
29 ,.,~ ~ • j D 1 

2? .184 
28.158 

• 24.951 
29.777 
20, 229 145 M atto 0 -i·osso ...... : ... . 

; .
1 

169 Sergipe· .. : ...... .- ... _. .. . 
· 109 Piauhy .............. • .. . 

20.057 
]3.462 

' 
' \ . 

' 

Territorio do Acre ...... . 7. 385 
. . 758 

287 
; 237 Sobre o a'nno de 1920, regi~trott· 
. · 119 se em " 1929 o augme11to de 10.:354 es· 

614 colas· e 800.782 ·alumnos. 
127 O total de professores primarias 
337 era de fi0.404, dos quaes 37. 586 do 
270 sexo feminino. Daqt1elle total 462 eram 

1. 245 federaes, 26.664 estadoaes, lJ. 704 1nt1-
.s22 nicip~es e 13.574 partict1lares.. Havia 
919 em São Paulo 10.878 1Jrofessores pri­
í53 )marias; em Mjr1as· Oeraes: 8.754; 110 

BRASIL ... 24.655 . 

' · · 13 R.ró :Grande do Sul : ·5.582 ; no Districto 
-.'.- fe .d.eral: 2.66!; em Pernambuco: 2.of>3; 

7. 628 nó Estado do·; Rio: 2.363; 110 Parar1á : 
2.:}81 ;' na Bábia: 2.132 ; no Ceará : 

1 

A rnatricula em todas essas escolas' 1: 776; etJ!, Santa Ca.thari11a: 1. 51 ~ ; 
foi de 2.057.616 alumnos, dos quaes no Pará: 1.325; na Parahyba: 1.119; 
1 :64,1. 89 t 11as escolas officiaes. no Espirita Sar1to: l. 055; no Mara­

Assi n1 se jistribtte essa m · tricttla nhão: ~55; em Alagôas: 793; no 
pelos Estados : l.{io Gr,ande do Norte: 729; em Goyaz: 

' . s ' , .. 630; em Mátto Grosso : 599; em er-
São Pat1lo............. .. 426. 274' gipe .:

1 
5G4; no Amazonas: 556; no 

Minas Geraes . . . • . . . . . . 41 8 . 057 _Piauby: ;}98 ; no Jerritorio do Acre : 
'Rio Grande do Sttl.. . ... 208 '.0Jl 244. > 

j • '' • ' •• 1 
' .... ' . • • • • • • ·• ••••••••••••• 1 •• ....... .. +• --:o •+• ..... ····+• ........ +• •••• •·••!-• .. •++· .. 
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El)UCAÇAO AM ERICANA , 

inco~testavel que a humanidade já con­
seg·u1 u. 

. ('1',·eclt~ de 111/'ia co,zf e,·e·r,cia p,·o· Ha mais intranquilidade pela ex-
f e,·ida, e11z z1npo1·ta,ite estabelecir;1e11to de cessiva co~plicação da vida social, pelo 
ensitio_ clesta Capital, pelo D,·. ]saias Al- desenvolvimento das ambições pelo carr: 
ves, clt/Jno s1ib-directo,· tec fi,iico da J,is- saço mental, decorreu tes da educação 
t1·11cção 1I1,znicipal) orientada para o successo pessoal ou 

, · nacional. , 

. r rocitr~r e í r efe r ir -me de préfereti- Não se procurou, realmente, em 
eia a p a r te i n t e rn a ou e spiritLtal do tra- povo algum até hoje, limitar o cresci­
balho ed t1catí vo , faze n do aqui ou ali mento da riqueza. Isso seria impossi­
refe r e n c ías ás condições materiaes. Es- ve~ por ir contra as forças da vidjl psy­
tas n ão 110s in t ere ssam muito no Bra- chica, as bases da natureza humana. 
sil, · p ois n ão t em os dinheiro para imi. Q11er isso dizer que devemos aban­
ta·r os am erica n os n os gasto s colossaes donar a educação e voltar á barbaria 
de S tla e str11ctu r a escolar. Temo s de ou á -vida edênica do selvag·am que não 
no s l itnita r a pla n,)s muito mai s mo- conhece a scie,,cia do bem e do mal? 
des.to s , n o qu e d iz respeito á parte ma- Não. Temos que aceitar o facto e 
ter1al ; procttra ndo retirar do s methodos tirar as cenclusões ttteis possiveis. 
a ma ior vantagem po ss ive l . I s to é O A edttcação das massas, augmen· 
que_ 110s falta. Temos professores in· !ando a_s_ possí~ilídades ~a producção 
tell_~gentes qu4: não estudaram psycho~ 1~dustr,1al, d~ra opportun1dàde para su­
log1a ped2gog1c,t e que não podem com- b1rem as posições de commando os ho:­
prehender a s difficu1dades da didactica,, mens que realmente possuírem • habili: 
Precisamos pol·os em contacto com a dade pratica. Haverá maior numero de 
alrria da educaçã·o americana da ma- . indivíduos capazes de reagir contra a 
neira por qite ell a se exercita' ·hoje. t tyranía,. As ~'!ssas populares começam 

a produz1r ·certo temor nos que um dia 
EDUCAÇÃO E DE1"IOCRACIA, 'foram oppressores, certos de obedien• 

eia. Dá-se certo· equilíbrio, que se pode 
chamai· liberdade, ou seja uma relativa 
expansão da personalidade individual 
qu~ _desapparece inteiramente nos povos 
SUJe1tos ao governo, sem direito a re­
clamar os seus direitos, que são corre­
latos com os grave·s deveres de cada . 
um na manutensão da machina admi­
nistrativa. 

. Se a democr <t cia deve perdurar, e 
isso parece indi spensavel, se q11izermos 
con_servar as conqt1istas scientificas e 
soc1aes dos sect1los anteriores a educa-

- d ' çao eve ser universal. 
A escol:.t não faz milagres de fe­

char cadeias nem extingtte os males mo· 
raes e sociaes da civilização, mas es­
tabelece um certo equílibrio na vida 
d(lS povos ; h abilitando o maior numero 
po_s~ivel de homens e mulheres a pensar, 
cr1_t1car, opinar, recl11mar, ori~ntar, de· 
pois de se orientar a si prop.rios. · 

Por ora, a educacão tem servido 
ao desenvolvimento mat~rial, ensinando 
ª gosar_o conforto que a industria nos 
pr~p?rc1ona. Um pouco n1ais de tran­
quill1dade. q~anto aos males , physicos, 
pelo d~m1~10 sobre as. epidemias, · e 
pela or1entas:ão da vida de ni1trição, é 

Por outro lado, a historia tem re­
gistado que, depois de um periodo dc­
mocratico de prosperidade, veem sem­
pre governos pessoaes e imperiaes. 
Quando os povos chegam a este estado, 
nota-se que as forças demo.craticas fo­
ram enfraquecidas pela tentação do 
conforto. São democraticas apenas em 
nome, c·omo succede com o povo ame­
ricano. Passam a ser dominados pelas 

. - . organ1zaçoes econom1cas, pelas pode-
rosas companhias de todo o genero, . 

• 

• -

• 

• 
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q11.e 111onopoliz;am os serviços publicos naes que a escola, especialmente a es­
e ex1Jloram o povo em beneficie;> de cola secundar .ia, te1n feito muito pouco. 
gr .up<;>s limitados. Nos Estados Unidos por prepar<1r o futt1ro cidadão de uma 
est,1 s~t.uaç.ão é . clara, scgttn<lo os jor- clemocracia, c11j'ls b,tses sociaes estão 
,uaes e pttblic,i$t,as que analysau1 o pre- mudando por effeito da satt· raçâo in-
sente momento historico. dustrial do paiz. 

. Este é 0L1tro facto ·. foi o que Elles consideram q.ue a e~cola in-
succedeu com as grandes democracias formativa não tem bastante influenéia 
·.do passado. ao desenvol,·imento dos valores tnoraes, 
. Qu.a.l a attitttde do educador'? Per- que est11daren1 .os no capitulo d:1 educa-
der a fé na:; deipocracia? Ensinar a ção cívica. · 
sub.serví.er1cia? Cond11zir , a juventttde á O que ha. porém, na pratica es­
covardia? T,Jrnal-a incapaz de pensar, colar do presente americano é já 11ota-. .., . 
para sofrrer menos? Seria desconhecer vel. relativan1eute á nossa i11acção. 
o cyclo dos povos. Os povos se preci- A edt1cação cívica é trabalho de 
,sam erguer : usam ,a democraci,1. 1 todos os annos, desde a escola infantil 

Os velhos teem qtte se co11servar : 1 até o fim da escola secttndaria, aos lS 
recorrem ao i m peri o. an nos de idade. 

Os a1nericanos estão vendo clara-
mente o perigo do imperiaiismo e pró- O GOVERNO FEDEiiAL E A EDlTCAÇÃO 
(cttran1 dar viJa á democracia. , ,Perc;e-
bem qt1e a si·tuação inclustrial tornou o · A educação americana é producto 
p.~,v·o victi'ma . d~ _pofvo . de setenta ten~ do es·torço de cada m11nicipio ott comu­
t.acuJo~ e procuram preparar as novas nidacle. Desde O$ tempos coloniaes, 
g:ç{ações . pa,ra se . adapt~rem . melhor ficou firmado o principio da autonomia 
cóm attitttde tn.pÍS ht1mat)a e melhores- local em assumpto de educação· por-

1, '.1 ,. 

pirita . de cooperação, E' um esforço de que os paes podiam facilmer1tc fisca, 
po_vq ~.elho,, pois o americano é dos lizar o ensino e orientar os program­
rnais vefhos da epoca presente, se con- mas. 
siqerarmos as con·quístas materiaes _que Sendo a edt1cação 11 m esforço para 
afc;anç.ot, e o conforto a que se habi- mttdar a personalidade, era precis<> que 
tt1ou rios ultimas trinta annos de sua os paes estivesstm e111 sitt1ação ele po-
, 

. ' ' .. historia. der evitar quaesquer abttsos de mestres 
~ · ·sei;á e.ste :o caso brasileiro? Nos <>U governos que viessem prejuclicar a 
j:st~c\os,' Unid,os:, ª. demo.cracia 1roc11.a formação moral do! meni11os. 
preservar-se ; aqui, precisamos creal-a. Assim é que existem nos Estados 
P~v~mô's ·v.er q ' f<1cto historico e gt1iar Unidos 120.000 g·overnos locaes que 
a j'riação e conscícncia da ~tta existen~ dirigem a educação americana, tentando 
eia, <1:inda indecisa. , cada qual «levar á pratica todas as as-

. P~ra 116s, a edt1cação democratica piraçõe!'! httmanas e satisfazer toclas as 
é 't1tt'l Ideal '<listante, já q1.1e a simples necessiclades locaes:.. Os / .Boa,·ds e/ 
eséola.; pr iu1aria informativa ainda, é Ediicatior,, em e.ida peqi1ena tlivisâo ter-
11m cahoi:l 'doi1de sahirá o futuro cosmos ritorial, são a expressão do self,qover­
int'el.lc'ct11al e tb·ora1 dp Brasil. . ne111er1t por excellencia e ninguem a(l­
• ·

1 Ú ' amerlcattO está preocctípado em mitte a facilidade de abandono desta pO· 
íá'zer :l vcrdact'eita edt1c'açã.q democra• lítica duas vezes secular. Ú verdadeiro 
tíea,'isto é, 'a' qúe '' orientâ · o cidadão orgulho dos municípios a111ericanos está 
cl'e.sd·e á E!sc\>la, J)Or meio de activida- nos sett,s serviços e$c.olares, J.•elos quaes 
(\es ' qtte1 serão'stta vida cívica de adulto. elles fazem heroicos sacrificios, como 
Pelis:ám 1·todios·"os · publicistas educació- tem Sttcceàido em pequenas cidades qi1e 
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erguem b elli ssimas e varias escolas e 
elevam os orde n altos do s professores 
para con scg uil-os mai s babeis e mais 
dedicado s . Tal é o caso da cidade de 
H ~cku sack, Estado de Ne w Jersey, 
CUJ~ ~s cola Jac.kson é um typo digno 
de 1m1tação , c ustan do aos municípios 
grande sacrificio, 

Tem l1avid o constante esforço de 
alguns grupos de p t1blicistas para a 
centralização por meio de minis terio da 
e~ucação. E s ta tentativa jat1,1ais produ-

• 
herdade de adaptação ás necessidades 
da con1unidade. 

Bem different e é a s ituação bra­
sileira onde, 11ão já os Estados em seus 
te.rritorios, mas o Governo Federal le­
gisla sob~e educação secundaria para 
todo o pa1z, d esde a esparsa popt1lação 
serhi-indiana do A mazonas at é o Rio 
Grande, passando por Ct1yabá, e re­
querendo as mesmas condições do Rio 
de Janeiro. · 

Estouinfeli ;: mente· convencido de 
• 

que o nosso problema ed11 cacio11al ao . ' n1vel secundaria, precisa de ottvir as 
. z1u re sultado e, muito ao contrario 
cada ve z mais se fortalece o principi~ 

nec essidades estadttaeR, como ao nível 
sul americano primaria , as necessidades regionaes. 

da educação region al. 

E' muito difficil ao Seria mister acorti.ar o interesse cos 
comprehe11der o fun cc iouan1ento desse ... 
admiravel appa rell10, semtim orgão cen- mun1c1p1osedesperta,r incentivos, entre 
tral, semelhante ao nosso antigo Minis- elles, pelas s11as escola s primarias, 
terio do Interior ou ao actual Ministe- co~o dar aos Estados possibíliJades e 
rio da Educacão. agir no terre110 da escola secundaria. 

• · Parece que o Estado de S. Paulo, cuja 
Entretanto, o fttnGcioname11to se escola primaria tanto progrediu, não 

dá suavemente, sem precipitação e sem faz grande esforço pela s ec11ndaria, por 
P~ralysação, prog·redindo lentamente, se ver coagido aos prog·rammas , e leis 
':1ªs co.n1 seguran~a. Nenhum,L mudança feder::1es. 

, e poss1vel sem ·discussão dos interes- · • 
sados e sem consulta aos contribuintes . Realme_nte, é notavel que um Gym-
qt1e são a fonte da atttoridade edttcacio- 11:as10 mantido pelo E stado seja fisca .... 
nal! por intermedio ;de Board o/ Edzt- lizado por preposto federal. Un1 Estado 
catton, c1ue age por meio de Superin- que te~ poderes constit11idos e capazes 
tendente de Escol,is. de_ gerir graves questões de justiça, es-

t~Ja subalterno ao inspector do Gymna­
Ha porém, algun1a influencia do s10 que el le wantem com s eu orçamento. 

gov~ruo federal. Não se coruprehende tal ,1nót11a l ia. Os 
,. Pela tl1eoria da Constituição de ~yrnnasios officiaes dos Estados de-

1~ 89, q tte tlão fez referencia a educa- v1an1 fi ca1· entregues ao org·t1l l1 o ele cada 
çao co1no fttncção federal, este 1nister ' E~tado, afim de se creareu1 ty pos re­
ficou entregtte aos E stados. que o dele- g1onaes de edttcação secundaria como 
gam aos municípios, com maior ou já se creou a educação prin1aria

1 

de S. 
menor interferencia, na determinação Paulo e de Minas Geraes. Do1.1tro modo 
Ja ~rientaç1io política e social da edtt· não resolveren1os o no sso problema'. 
~a~ao, na provi s ão de recursos finan- Centralização não desperta iniciativas, 
cetros, na estimulaç;io da efficiencia da porque põe o ideal mttito alto ' desani­
escola,. na direcção do processo escolar, mando os proprios executores' de pla· 
por 1ne10 de estandardização e de ins- nos. 
~~-~ção, pessoal. Os Es:ados,. porém, O problema da educação secunda­
de1 am .estabelecer padroes rigorosos ria official só poderá ser fed·eral se oi; 

ve pratica uniforme, deixando aos g·o- cofres federaes mantiverem os 1pstitµ-
r11os locae~ (os 120.000) ,bastante li- tos • 
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-ESCOLAS I!E OBSERV AÇAO, ]2E-
~IONS'rRAÇAO E EXPEitIMEN'l'AÇAO 

Como campo de pratica e de expe­
rimentação pedagogica, o Teachers'' 
College possue a Escola Ho1·ace Ma1i1z e 
a Escola Lincoln. · 

A primeira é um instituto de edu­
cação primaria e secundaria, ínstallada 
com grande conforto e dirigida por pes­
soal habilíssimo e orofessores que se 
especializam nos differentes gráos da 
escola, desde io Kindergarten até os 
grãos da escola secundaria. , 

A Eseola Horace M ann para meni­
nos é situada em ponto distante da 
Universidade, jt1ntv ao grande parque 
de Van Cortland, nos limites septen­
trionaes d;:i Cidade de N ew York. Ha 
ahi todas as condições de uma escola, 
seguindo os methodos instructivos tra­
dicionaes, cuidando sobretudo de desen­
volver a personalidade dos meninos. 

A Escola Horace Mann, contigua 
ao predio do Teachers' College, no 
Campus da Universidade, admitte me­
ninos e menii:.as no Jardim de Infancia 
e na P.sco'la elementar, e somente meni.-

• • 
nas na escola secundaria. 

O jardim de infanc:ia da Horace 
Mann School possúe . excellentes salas 
e apparelhamento de material artístico, 
industrial, coustructivo com que as cre­
anças se e:x:ercitam, sob as vistas e ori­
entação das professorai que as fazem 
cantar e lhes ensinl!m historias e brin­
quedos, procurando 'acima de tudo de­
senvolver habitos de adaptação social e 
de -cooperação de~de a creancice. Não 
.há ahi preoccu pação de jogos de fute­
bol material. Montessori, O jardim de 
infancia funcciona de 9 is 12 e .... dmitte 
creanças de quatro e cinco annos. 

colha de material pedagogico «repre­
sentativos das melhores idéas da edu­
cação americana», dando grande atten­
ção ás artes industriaes e ás bellas 
artes e co1no a todas as forças de ex­
pressão. Dá-se especial treino no 1i!SO 

da língua n1aterna, ,em arithmetica, 
geographia e historia. 

' 

Desejo salientar que não se pensa 
em « Escola acti va» na Horace Mann. 
Dá-se ao ensino o cunho mais pratico 
e mais intuitivo, mantendo-se, porem, 
o systema escolar da escola tradicional. 

Tambem preciso salientar que a 
Hora:ce Mano Sch@ol não dispõe de pa­
teos de recreio e que seus alumnos e alu­
mnas fazen1 jogos de corda e de bola, na 
rua Cento e Vinte, esquina de Brodwey 
onde não passam os automoveis na 
hora de recreio, mas onde, 11outra 
hora, ·vi uma se11hora ser lançada ao 
chão por um automovel, em pleno dia. 

Desejo com isto pôr o problema 
educacional n11m ponto de vista que não 
escapará aos pedagogos praticos : o en­
sino precisa de predio; material e can1- , 
po mas o principal não á isso e sim o 
m;stre, o methodo, a continuidade de 
acção no sentido de se alcançar a rea­
lização de um íd.eal possível. 

A morte de todos os planos de en­
sino n,tsce de sua perfeição. que para 
nós significa inexequibilidade. 

Iss.o dito, vejamos alguns traços 
da Horace Mann School, no trabalho 
edL1cacional em torno da idéc.1. de desen­
volver a personalidade e que são Ín· 
cluidos no boletim dos alumnos, traços 
pelos q1,1aes ::it vê como a escola man­
tem o typo tradicional, servido por or­
ganização modelar de material e pes­
soal psychologicameu te habilitado. 

, 

A escola elementar 1ia Ho,·ace J.1fa111i 

School para meninos e t11eninas divide-se 1 
em 6 gráos, preparando para o ct1rso : 
sel:Ltndario daR secções masculina e fe­
n1inina. O objectivo do curso é exem- . 
plifi,car os tnethodos de i11stri1c9ão e es-

1) Obedece pr~mptamente. . 
2) Respeita decisões d,t ma1or1a, 
3) Mostra-se controlado durante os 

per.iodos de gymnas tica 
4) Mostra-se controlado nao i11ter­

rompendo 01.1tros 
• 
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5) Mostra-se controlado tomando j 
seu log·ar nas filas qt\ietamente, 
evitando i,roduzir ernpurrões 

6) Mostra-se controlado evitando 
• • • conversa 1nut1l nas reuniões 

'i) Mostra-se controlado evitando 
conversa inutil em aula 

r 
Respou sabilidade 

1) Assume responsabilidade de fa­
fazer todo trabalho esqt1ecido J 

2) Ass11me responsabilidade ele 
manter sua carteira e armario / 

fitnpos e em ordeo1 
3) .t\.ssurne respnsal>ilida.de de ter 

os iostrttmentos e 111ateriaes 
promptos pat·a o trabalho 

~ .. -

4) Evita passar na frente de outra 
pessoa, puando possível 

5) Vive em harmonia com outros 
• meninos 

Habitos de trabalho 

• ·· 1) Faz pratica de realizar trabaiho 
domestico cuidadosamente e 
cam pletamente 

2) Toma parte volttntariamente em 
disc1Jssões de classe 

3) Começa. o trabalho prompta-
1nente 

4) Traball1a perseverantemente num 
serviço iniciado 

Os professores dão, em cada bimes­
tre, sua nota a cada 11m destes itens, 

Cortesia 

1) Usa modos cortezes de falar 

· orientando os paes acerca dos traços 
moraes q ,: e se precisam cultivar, con-

2) Dá attenção cortez •1t1audo 
gl1em fala 

1 flirme a philosopl1ia an1ericana da 11ti­
a.l- !idade, ou sejét, a adaptação do it1divi­

tluo á sociitlade, para produzir o tnaior 
trabalho com o menor atrito, no me-3) Levanta-se ql1ando 11111a pessoa 

n1,1is velha lhe fala nor tempo. 
' 
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1 

• JJalavrinhas • 
Recondito - A accerituação ge· 

nerali:r.ada é a proparoxytona, que é a 
acertada, mas algumas vezes tenho ou­
vido, de pessoas não de todo incultas, 

Hosanna - Esta palavra l.tebrai- a prosodia paroxytona. E' 11m errD que 
ca, q1.1e passou para o lati1n e deste deve ser emendado. 
para varias lingu~1s modernas) deve ser · 
eu_: p~rt1.1guez, do genero masculino. .lgnavia - Palavra pouco usada 
Nao so porqt1e a este genero attribuiam em nossa língua, embora corrente na 
em g~ral o~ neu_tros latinos .e as pala-1 latina, provoca duvidas quando appa­
vras 1.ndecl1~a~e1s que não se1am nomes rece, da parte de pessoas pouco versa­
propr1os fem11;11n~s,.mas pr~ncip~lmento das em estt1dos classicos e que dando 
pelo uso ant1gu1Rs1mo. E pois, erro com o suffixo ia, geralmente aocentua­
àar-se._lhe o genero. fe.minino, como en- do, proferem erradamente: ignav1a, 
~ontre1 em certo d1ar10 vespertino, que quando deveria fazel-o de modo diver­
Julgava oppoatuno entoar«uma hosanna» so: e ig1závia que se deve dizer. 
ao go!erno por certas providencias que A palavra não tem relação alguma 
tomara... com igrto1·ancia, como a alguns póde 

Quanto ao mais, o s, profere-se parece.r. Rignifica /1·ouxidOo, cobardia, 
como z e a palavra é oxytona. p1·eguiça, f1·aqueza) indolencia. 
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A zona; rural e suas escolas publicas primarias 
O 22º Districto -.. Realengo e Bangú • 
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O i11 tc1·esse el o In specto1· esco lar , Dr· ilsn10 e, no ro rre11te ar1110, novo es tim11lo 
Ces r11·i o A!v in1 em cla1· p11 1J licidaclc 11 rt con- foi levaclo no Distri cto pelos Sr11·s . D1·s . 
ceit11a<l,t .re,,istf\, «A.l~scolii P1·in1a.1ia »ilo qr1 e l séti os 1\lves e Cn1·Jos Bnrl)osn de ol ive i1·a. 
se p;1ssa 0111 11111 .l)istricto long i11 q110, 11 a Nesses 11ltim os dias e111 qT1 c tnu to se 
sin1 pli ci11 nue r10 suas cscolaR, rn1.1 ito 11 0s falou sob1·e ed11caçl10 tirt IV Co 11 fe 1·e11 ciu , 
11 enl1oro11 e foi 11n1a dete1'mi11aç.ft o pa,J'it r11uito no s Jemb1· tí n1os de qu e a ,,e1· ific~1-
q11 e o fizesset11os. ~:üo c1o q1.1 0 se ·p1· rtti ca 1'eal1nente po1· estns 

1,: ,n 1930 110s l1on 1·n rn.m c:ont 1.1rr1 a vi- 1 p111·agens ainda, ilo Distr.icto ]<'edel'a l, mus 
sita 1) 0 c11i (lr1<lostt obse1·vnçi10, o Dr. 111- tão desconl1 ecida s, e. as 011iniões sobre 
,,i111 , o c11 tiio Directo1' Geral, D1·. 11n.11l ele acertos 011 e1'1·os bem 11 0s a11 xili a1·i a111 11 tt 
111:irin ti o D1· . B:tptist('l, Pe reira e 01, t1·as er]u caçã o elo povo . 
auto1·icJ11d0s 0111 eu ucnçno, q11 e 1r1L1ito 110s Mas o 1·eceio drt idér1 de exl1ibiçli o nos 
i1,Dín1ara,m yom s11 a palêtvra de e11tl1usi· i11l1ibiu de consuma.1· q11 alque1· niovil!! ento 
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que p111·ec .-sse uma a.~1·esentaçã.o pos~oa_l , '. nossas, em 11ssumpto por qt1e nos terr1os 
qt1ê111do terr1 os ,1 convt\,ção de só aufe1· 11· desvelado. · 
be11 eficios ,\ co llectividade, quti11do cê1da ! Iuspeccionando ha t1·es an11os u1n dis­
um p1·oc t11·11 desappa1·ece1· em meio delta . i t1·icto r·ur·al e fab1·íl o 22° do Districto 

11::i is do que riui:i cf1 sou pel 1:1, acção e I Escolar, mui to 111 e 'tenho iin t e1·essado po1· 
• 

, .. -~ . __ .. .... .. 
• 

• • 

1,, ' , ' .. l ' . 
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11~0 pclHs .tl1 eo1·ias, e c1·eio qu e o B1·as ilse 
11<~ ~°.. s11!11r de s111Js diffi.culdftd es 1101· um ft 
reacç,to ttqu ellas que ll1e crea1·am uma at­
mospl1e1'ft de co11f11silo condensada até tilto 
Po1~t9, cal1i11do depois em pesa,<ias desil­
lttsoes ou pa1·af11z,indo-se étté · att ino· ir 1101 
Vi1c110 abso luto I º 

• - -
As palav1·1ts e conclusões sob1·e Di­

i·ec,~r izes cducitcio11aes do P1·ofesso1· l{,1.s­
se[I ca11sa1·an1-me .fo1·te imp1·essào: a des­
pertiida pela co i11cidencia (las idéas de al­
gue1u de n1 ui a,1ta con1pete.t;i.cia com as 

( 

' 

~· i • 

• 

fitzer drL escollt u1·i mnria, - a es coltt SénJi­
p1·o fi ss io11aJ, P.l't.ict1ladé1 ao meio , 

Diffículdades sen1 conta ; escassez de 
docentes, sncr iftcios a esses im1Jostos pe lo 
se1·viço e ·pela inspecto1·in , em pról dos 
educandos, falta de n1 ate1·ial, quasi impos­
sibi lidade de hp1·oxini a1· os n1emb 1·os da 
A (]rr1inistraçã o supe1·i0r dé1quelle locnl , 
n1esmo en1 dias não excepcionaes, o qt1 e 
se1·ia de n1a~ima var1tagem pa1·a trava1·err1 
conh ec imento com o meio e observarem a 
01·ientaç,ão edt1cativ11 en1 s ua nat1.1 1·alidacle, 
e1n set1 aspecto commum e 1·ea.J em suns 
falhas inevitaveis. ' 

• 

• 
' 

• 

' 



1 

' 

' 
' 

1 

1 

\ 

' 

' 

I 

' 

' ' 
• 

234 ' 
• I A ESCOtA PRiivtAR.j:A __________ ..;......... _____ ,_ --·- -·--- ~------------
; d' · . . t · E t I - d 1 . 1 . , A pesltr isso, J1n, 1 ª m1x a, a s 1·a- i vao ; os egun1es n. sopa e ya1·1 ac os pra· 

da Re,11 de Sa,11ta C1·11z , Marco 5: en1 esco- : tos ; das fari 11}1as · os bolos e biscou tos . 
, la de t1·es t111·n1 r~s ape11as, de cria.11ças de \ Não falt,1m ali os ~es tos, as esteii·as 
~ , meio p1·ec111·io, filhos de peq11enos lav1·ado- ' e as vassou1·as con fecc ion ados pelos p1·0-
,, res, no geral em11iricos, proc11ramos dar [ prios alumnos: do q11 e se te1n idéa pelas 
;; em aulas pr~ticas, n? p1·01J1·io te1·1·e110, uma I photog1·aphias . apre~e11tadas_. ' . . . 
~ d;recçf10 c1gr1coln, 111f11s co11sentr1nea com as l .!\. parte l1te1·a1·1a e sc1ent1f1ca, s1 n.s-

J 

' 

• 

- va11tflge1~s da p1·o c111CÇH<l . : siin podc1·emos desig11,i1· OS e11 si11 nme11t0S 

' 

1 • 
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•• • 
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~ ' ' . ' • 

-·- -·-~.....,..,.,._.,,,.,.,,,,.,, ..... -~-
• í 

' I 

' • 

' 
, 

• 

A p1iotog1·apbia, apreser1t; as ?riê,11- a, c1·iétrças q11e a.pe~a~ se ét lpbabet,i~nn1, 
ças, sati sfeitas, e1t1 11m t1·1,balbo de ucco1·- I acompan~a~·1os e~erc1c1os pratices . 'I 1a~a­
il o com sua,s fo rr.as e edades, em 11ma hortt 11se do pe1·100-0 ma,1s favo1·avel ao plantio, 
JJOl' <li a, qua~i se~r1p1·e fo1·,1 do expedie11te. 11 col}1eitn, cl1an1tt-se a attenç:1\o pa1·t1 os te1:­
E' ce1·to qt1e 11u,o tratiirr1 Je todo o terre- mos - ter1·iis canç,ad~s e 011tros, expl1-
no , o11 tros bra,ços as at1xiliam, 11ern dive1·- c~ndo o sys_te1r1a 1·cltat1vo ~a l,1voura ~ os 
sr1111ente se deveria ft1zer. . d1 versos meios de conseg1111' 0 aprovetta-

Ap rove ita.dos os prodt1c,tos pa,ra . al~- mente de todo o terreno. . . . 
mentação 11n, pr·op1·i i1 escol11, parti d1sti:1- O ed11ca1_1do Regue a vida e o c1 esc1-
biii cfto a 011tri1s do Di. stricto, nindfl, o silo 111ento dos an11na,es, as 111e~arno1·phoses dos 
no prepa1·0 ele fa,1·ir1l1 i1s e (le1nais (1 eri,1r1- i11 secto8 , rl ~nt1·0 ria l) l'O Jlrta classe .. Dese­
dos~: dr1 1nancl ioci1 -- a far inl1a de rr1esa,, 11ba ftS var1 n.s ph,tses do , rles.e_r1volv1n1e11to 
0 polvilho ; da cann a - o 11;elado, n, 1·11· de alg11i1 s ~ .s21be de s t1 ,1 11t1l1dac1e ou rle 
padu1·a, o n,ss.11car ; da n111de1rfi - o ci.11·· set1s malef1 0·1os. 
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E, assi1u, aqtiellas n3. tu1·ezas tão sim- Na escola 1fart ins Jt1nior, ftO lado da 

ples e, (is vezes, bem ca,1·,1cte1· izauas pe- mes1na fab1·ica, as varia s centenas .de c1·i­
l,1s e11demias physicas e mo1·aes, po1· uós anças vão ·1·ecebendo uma 01·ienta,fio i1de­
ass,tz conhecidas, se vão interessand o por· quada, ao meio, já ahi , mais veriada, por­
ess,ts co usftS, ver1do- as como in1portautes, que em numero maio1·, a lliversidade das 
como dign,ts de nota , como susceptiveis cu.n1 atlas sociaes e das te11 clencias i11na· 
de l1n1 aperfeiçoamento pa1·,t que ell its tas, sentem-se mais accentuada s as condi­
mesn1as poderão conco1·rer . ções dos for·m ,tdo1·es de cada t1ma . A 

011tra escola ba no Districto, mudan- pl1otogra,pr1ia r·ep1· esenta t1·aball1os de 
do um pou co de physionomia, · en1 11u1 alumnos, aeroplanos, etc . e 1·ealizações de 
meio essencialme11te fabril, n·a es tu.ção de alumnos sobre o curso de pue1·ic11ltura . 
Bangt:1, povo11ção f'o1·mada ein torno de im- Dirip:idos 11 essas e em outr·as, por· al­
po1·tante esta, belecimento de tecidcs, da guns p1·ofesso1·es de r·eal valor· e de llm 

Con1pa11hia P1·ogresso Indi1st1.'ial do Br·a- devo tamento exen1 pla,1· , como os hlt abi, 
si.!, ond.e os alumnos , de obse1·vação em os alumnos ganl1 a1·li o, ce1·to, em ir1iciativa 
obser,,ução , se . vfto instrui11do, ao passo e ,a.s s t1as pe1·so11 alidades desab1·ocharão 
qu~, e1n recortes , mo rl~la.gens , jog·os edu- en1 a,tmosphe1·a p1·opicia á. fo1·m.aç,ão de 
cativos por· elles propr1os e:xec11tr1dos e al- b1·as ilei~·os conscientes e efficazes. 
gumiis vezes imaginado, em 1·e,1 lizações I Districto distiinte do cent1·0, zona do 
de todo ~ene1·0, se udest1·an1 p,t1·a 1_L vida, sacr·ificio 'in1menso pa1·,i os que ahi mo11-
en1. cont1nt1a col.labor·a,ção_ e prat1ca.s da r·ej rim, porque o é até para os que a vi -
111 t11s elevacla, h.yg1e11e phys1ca e mo1·,1I. s itam, tJtt asi só e conhecida pelos q t1e a 

. Nessa soc1ecl,1de d,1 2· Escol a JYias- ella se dedican1 e po r alg1111s in te1·essados 
culina, já algL111s_ individ11os · i1cce11tua1n en1 :7ê-la de pe1·to . 
1Jem st1 iis tendenc1as e, nã.o 1·a1·0, 110s so1·- De m11ito nos vale1·iam entretanto 
p1·endem pela inte1·p retação pessoal dadtt obse1·vações c1irectas de pesso~.s competen~ 
a tal 011 a q1:1al scena, ou ph~non1eno_r1 ,,-1 tes sob1·e nossa actuação naquelle n1e io e 
t11r,1! , por· palavras 011 pelas l111ba.s de1x,t- sug~;estões pelas mesmas ap1·esentadas . 
das por seus lapis; em desenhos de imagi- . 
nação, tl e n1 emoria ou cop ia do nat11ri1l, que 
re11lizam com va11tagen1 . I Zelia B1·azt1te . 

----------- __________ ... 
• 

Collecção do a11110 1930 - 31 
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• 

• 

Sobre os centros 
de interesse 

te ve um desenv_olvimento maior · foi o 
desenho, n a qual quas i a total ida de 

• • 
da clás se mostrou prog ressos sens1 ve1 s . 

U ma da s razões que provocott es te 
' impulso foi a organização dos cadernos 

Resposta da p1·of esso1·a D . de «Observação e A 3S~ciação ». N esses 
A1i1za do Ar1ia1·al Bastot, , ca dernos , sem pauta, 1am s endo anno­
aos quesitos ror·11ttzlados ; tados em breve s r eSLt_mo_s ou s imple.s 
pelt1 Slll'a. Di1·ecto1·a do phrases os pontos pr1nc1pétes das l1 -
G1·1, po Escola,· ]()Sé de Ale1z- '. ções de obser vação co m as asso_cia çõ_es 
ca,·, D. Ma,·ia do Ca1·1r10 con sequentes , que a s creanças 1am 11-
V. Perei1·a das Neves . lu s trando com gravuras e de senhos . . 

· Assim, solicitando o intere sse para 
A classe a mim entregue (1 o anno, utn assumpto de acc ord o com o g osto e 

lª turma), seguiu os centros de inte- as necessidades in fanti s, pouco a pouco 
foram se familiarizand o com es t e modo resse qu e foram marcados para o 1· an-

uo : a casa e as profissões. de trabalhar e foram apresen tan do cada 
' CLtmpre-me decla rar ' que tal orien- vez ma ior copia de desenhos , g ra vura s 
tação despertou sobremodo o interesse de documenta ção e obj e ctos para col -
das creanças, · traduzindo-se elle no es- leções. A .principio, era preciso g uial­
forço e enthu s,iasmo que a nlaior parte os na classificação de do cum ento~. No 
da classe demonstrott no trabalho, . correr dos tempos. a cou1preheusão e 

Dos centros de interesse esplana- o o-osto os orientava ,lpenas · 
b Ap•)areceram além disto diversos dos, o 2· logro11 maior acceitação, so- t 

bretudo quando se abordou O estudo trabalhos expontaneo s de collecções, 
dos alimentos e das aves. desenhos e qttadros m11raes, o qu e pro-

As duas errcursões feitas deram um' va despertar e es timular o tra balho in­
rest1 ltado real · além da es pectati va. Fo- di vidual · 
ra1n, infelizmente, ainda insufficientes Concluindo este breve ap c!; nhado, 
ás necessidades do estudo. devo dizer que reputo a 01·ientaçãa dos 

Comqt1anto se ho11ve sse feito al- estudos pelos cent ros de i11tercsse não 
g11ns q1.1adros muraes (trabalhos colle- só ttma fonte de e nt1111 siasmo e al egria 
ctivo s) , recortes, color,idos, trabalhos como, prínci1),tlmente, de m:1ior pro­
de cartoline· etc., os trabalhos ma- veito . 

! ' • • nuaes n~o puderam ter o carinho que E e~la será forç os a111 ente t a11to mais 
deve1n merecer n.uma orientação activa. pro".eitosa quant0 mai s p erfeit as e com-

O s tral)a]hos de 1nodel,1lgem, im- ple t as for em as condições en1 qu e for 
prescintli veis ao 1º anno e que d~vem empreg·ada. . 
ser feito s ao menos u111,a vez por se u1a- Al ém do mais , n ão é so ,1 pra tica 
na não cl1eo-am a $er iniciado s por fa1- que nol-o indica. A s s it a s 1·azõ es en-

' t-> I ••• d bl , ta de material. Os trabalhos de mode- contram-se no s pr1nc1p1os e psyc o o· 
lag·em fora111 oaganizados ,t pariir do gia i11fanti,l. 
4, anuo. Basta lembrar qt1e s1.1-a base decor-

A classe entreteve a cultura de re do que Clapa rede chama ''sy 11 cre ­
certas plantas de or11ameniação, r11as tismo'', R evault d'Alloune '' sc hem ati s ­
·uão c}1eg ot1 a f,1zer a cult11ra propri a - mo'' e D écrol y '' g lob ,tli za ção ' ', pl1eno­
i11ente dita de nen1::uma nem a cri ação n1eno pelo qu al t odo o tr abalho men­
<le animaes , tão precios as {1 s li cções d e tal é det er~i11ado ?u .i~fl11c:nci,1do pe,­
observaçâo. las tend euc1 as do 1nd1v1~ uo. Ora, ~1 

J\ cliscitJl ina que, em co1upcu s ação1 para p ro voc,1r essa funcçao de ~·loba l1-
• 

• 

• 
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• 

• 

' 

' 

• 

• 
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tação é hecesdri'o (1 tle , O ··inte resse ~eja ·m~~t~ ·: r et'ardaJos q~e co11s t i t t1e m t1m'á 
solicitado, ha va nt agfe t't). na appl.icaçã&, das ~er,i~;; ·razõe's.cla peq11euà. }i e-r cc: nt a'­
'..'ctas ' idéas "ceutrae s' ' , qu e ' se· b_asea rJ?, : g.e u1 de, pro 'r11oç'ões llO pri 111e iro ~.n11.o ,' 
J ltStamen te n os in teresses da 'creanç'a; 1 I~s te n um er o d e al Lt mt:i os mais av 11lta­
e faze r dal-í i ~é~rtir t qd a a s; r ie de co - 'do t alvez ·do que se jtt lga : p~s ~i extraor~ 
uhecil'!-'lent·os e fech'ni <;as a . aprende r. dÍn arÍa rrie11te n'as çlasses ft r ej Ltd ica ndQ 
. Natura1rnen t e 'é preciso procura r e,. á s vezes m cs m.o, ent ráv'anéio o à <tean-

que os ce ntro s corres pondam, · o ma is t am en tt) de a l11mn·os uo rmaes. N ão me 
p o'ssivel, ás . 'necés sid a cles' de 'câcla re firo só' 'a bs r~tarda d·ós'. iii t e11ect11aes 
• f ,. • 1: ., , .. · , ... ) ~ ,., ' . J ' ' ' 

'1dad·e. . . . . . . , ."" . . , ·: mas , p ri11cipafm ~nt t; ,' aos a·uormac s d.e 
Assi~, .ôbse1:v~i qtte ·no · 1° ahno C:arac'ter : 'ós ' ag ita·dos , .o,"s· t11r b'11I entos, 

os centros mais .adequadós ' sã'o: os ali- os i'11stâ v'eis . ·1 
· · · · 

mento~ , os a nímaes , 03 brin q1;1~ dos. . . Depoi s':' d.e ··u r~1a ,es co]b; 'fe it a COlll 
Jul g o, tambem , ·.que es tâ o·rienta- cuidado, baseada · ·no· 1ixa me indiyídttal 

ÇâO é á maÍi prÓpicia para . Íxi t ens~ (icar COlll p,ro b ati vb, s·~rfam f o'rm ada~ turm.as 
o trabalho indivídtt a'l ao· qual de corre . es pec iae s em tod'ci s os annos. . 

, . ' . . . 
necessar1,1meúte todo o progresso men - 1 A experiencia qi1e este arin'c> · cleti 
tal dó iudividuó. · ·· 1,resultadb cdtn uma · turmà do 1· , anuo 

' ' . 
P rovocar e cle s envolv-er o trabalho a ni1na a ser e s~a medida ·extensiva ás 

indivjd11al é faz el' progred/r a ~ pas sos derr1ais t11rm•as , me smo que para tal f0s­
largo s e seguros . · se necessario formar classes especiaes 

Os centros ' de interésse poss'uem ·o I com· e·leme·ntos de divers-as es colas do 
segredo ~e o fo n1e ntar. · . · , 1 mesmo districto ~ · . , . · · 

T?davia, poderia~. as prof~ ss,o~as I o .. processo applicà 'do es te an tl'o, de 
organtzar mesm0 series de exerclc1os . ttm centro de •interesse a ser estudado 
~e toaa a sorte de estudo de · Systema: por todas as t11 :'.' 1UaS de Utn anno, aprt:)• 
tização (leiti1ras sil«:n'.ciosas, calcttlo, s·e-nt,t innutn~ras vaontagens,· per·mittín­
~roble_mas 1 gramm~tíca, his toria egeo~ do u:11 controle mais. faciJ i da adminis, 
!'>raph1a), com o fim de desenvolver o traçao• ; ma& sua mai or v,antagem cons­
Jul g:arríento e o rac iocínio do s ~- .altí- títue na app-roximação ·entre t11rmas e 
mnos, ' turnos, tão ntcessaria aó ·desenvolvi-

E staorié11ta~ão desperta, .au g'menta 1nen-to d'o' espírito .d~ soliàariedacle, do 
e educa a capacidade de observação, e q11al as escolas mu1to se ·ressente!l:'. 
a i.niciativa, das creanças, ep:iprestatido u_~a das car~cteristícas das idéas 
11ma alegria vivificante á classe. · novas e, . se m duvida, q'tl e fotme a esco-

. Os rnaiores entraves a es s ~ orie~ - la por assim dizer, uma comrriuni da de 
tação const.itueu1 a m-eú vêr . no se- onde· os 'dífferent8s gru1)0S 011 classes 
gu.int.e : falta de 'te.mpo, ' de ~spaço e; se 'l1.1xiliem;' se co.mp)e~e~1 ; dependeu·: 
pr.1nc1p,1lmente de material · accumulo do ·uns dos outros e ' dtv1d1ndo entre s1 
~e ,al11n1nos, fr;quencia inst;vei e f<'c j,- cargos e responsabilidad~s. · , 1 

ltdade ~e ç.ermuta de escol a . 01;1ir2: · Não é porém, isso que sempte se 
questão e .ª homogeneid <f de das tarm~s,: v~ . Parece mesmo q11e ô índifferenti's· 
que de verta ser seleccionada por meio mo. e a~a_stament'o que . existe entre ,a;s 
de 4:tests> intellectuaes. Esta medida, c:J'as'ses' cria como qi.le certas rivaliêl.a-. ·' . ,. - ' . .. . 
as~~z proveitosa para qualqtter cla sse, ·des ·enfre 't1.1r~íiS e. turno); . , 
pots pern1itte o rendi1nento mai9r de · . •· Caberá a culpa ás professoras, ao 
cada grt1ro de alt1mnos, é <!,Í,nâa ~ ,l is .regímen ac,tual, aos alt1m.nos? Não ana­
necessaria no 1· anuo. ' ' · ,Jysemos as causas .' procureinàs ' apena 's 

o trabalho de selecção sendo õem lr'e me'diat' os effeitos. 
·feito traz átona os anormaes e franca :.. I Os c~ntros d~ interesse · ··poderiam,· 
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' 
a meu ver, fornecer multiplos ensejos 2) - Organisação de clubs recrea-
e foi isso o que verificamos. ti vos e de leitura ; 

a) - O centro de · interesse depois 3) -- Organiz<!-ção de competições 
de elaborado poderia ser commentado esportivas, tenda-se o cuidado de for­
·numa reunião de todas as adjuntas das mar •teams• com elementos escolhidos 
classes nelle interessadas, presidida em differentes annos. Estas competi­
pela Directora. ~ombinar-se-ia o tem- ções poderiam ser até mesmo entre as 
po necessario ã sua execu~ão, a.presen- esco::as. (Faz-se sentir i~mensament~ 
tar-se-iam suggestões e haveria uma a :falta de um campo paraJogos); da~1 
mutua troca de objectos e dados ~e tal!ez não se. co~seguir inte~ralmente 
documentação. Na explanação, co1;11tu- mais ess~ obJe~t1vo, como foi tentado, 
do, as profess0ras teriam ampla liber- 1 de maneira mais_ co~plexas ; . 
dade não havendo necessidade do ca- -t) - Organizaçao do Jornal da 
dern~ com exercícios dia rios iguaes escola, em que todas as turmas · colla ­
para todas as turmas, o' que ãs vezes !.>orariam, sendo a direcção entregue 
cercea e impede a acção e o impulso de · ao 4'.. ou 5· ,anno ; . 
cada turma ; 5) - Aux~lio das tur~as ma1or~s 

· d ás dos pequeninos, quer aJudando d1-
b) - as excursões, combina as an- rectamente quer preparando material 

tecipadamente, poderão ser feitas até á se 
em conJ·unto como iniciamos em 1931 ; para os jogos e ª1i1ªs • como ali s 

observou em relaçao ãs turmas do 4 • 
e) - poderiam ser organizadas pe- anno e a classe infantil. 

quenas reuniões, nas quaes os alumnos Outra força ,•ital que dia a dia é 
fariam ligeiras palestras sobre os as- . . t 'f' , sem duvi'da, · preciso se 1n ens1 1car, e, f,umptos estudados; ·estas reuniões te- f 
riam um feitio recreativo, com peque- a acção do circulo de paes e pro esso-

. res que talvez muito poderá fazer pela nas dramatizações e representações so- d 
1 · ( · . causa a escoa. 

' bre o centro. de interesse . assim, as A organização da bibliotheca, as 
sessões do cir~ulod de pa~s~' d I reuniões as demonstrações dos traba-

d) - no fim o per10 o rese~va o lhos dos' alumnos, o patrocínio de fes· 
para o estudo ~e um ce11tro poderia ser tas es ortivas o desempenl10 de encar- . 
feita uma exposição g( eral dos drabalhos gos diectame~te ligados á escola pe­
de todas. as classes, em vez as expo- los membros da directoria, etc., s"ão al­
síções fe_1ta~ este anno, semestralmente); uns dos meios que tendem para tal 
. .'rudo ist~, ent,retanto, ~eve . con~- tm e ue felizmente, vem tendo bom 

t1tu1r um motivo de emulaçao, Jamais ·t 4 t' 
1 . - exi o nes a esco a. 

de c~~f~tie:~~s medidasreferentes aos f Como sempbre, entrettanto,.: ~~PP~~-
. t t h te se essoras que ca e a par e ma1 i -

cent~o,s d~ !n tere~:f~a~~o ra:o· :enii'wen- tante de todas estas medidas, das quaes 
pres am .ª lll; ensd :y constituem forçosamente a alma e o en· 
to de sol1dar1eda e : , d d 11 b do 

· l) _ Distribuição de cargos e res- thus1asmo, secun an .? e co a oran, 
· . . com boa vontade, un1ao e esforço as 

ponsabtltdades. · · d d n· t · 
A disciplina lucrará muito si fora normas inspira oras a 1rec or1a. 

definitivamente introduzido, com a cau­
tela e cui·dado necessarios, o regímen 

,, ' . 
ele auto-governo. A s classes m,ttorcs 
caberiam os encargos principaes. (de 
9 anuos em deante) não se excluindo 
os alumnos mesmo do 1 · anno, em vez 
de se f~~er ,só com o 4 · e 5· aunos. 

• 

' 

I 
' 

\ 

SOBRE A LEITURA 

Quanto ao problema referente ao 
methodo de leitura, ~reio não poder ser­
vir a minha classe de termo de compa­
ração • 

1 
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Compunham-na elementos das tur- turmas por meio de processos que e5ta-

mas n1 ais adeantadas do 1· anno, cuja beleçam o nivel mental do s a lt1 ronós, 
cl as sifi cação fôra feita de accordo cou1 tendo·~e o cuidado de separai· os ret ar­
os couhe cimeutos de linguagem e ari- dados, os anormaes i-ntell ec tu aes e os 
thmetica a fer idos em duas provas - a de disturbio de cara:ter, qt, e dev eriam 
prova inicial e a outra feita em Junho, ter nm ensino especial ; como foi feito 
já pela actu al Directora. com a turma da Professora .Anna Ba-

Quando tomei conta da classe, po- rata, no 1º t urno. 
de-s e dizer que, com algumas exce- e) - A falta de obrigatoriedade es­
pções, t odos os ~lumnos já tinham ad- colar, que faz com que se matriculem 
quirido o mechanismo da leitura. Mas, analphabetos até o fim do anno e qu e 
segundo pu de observar, nas demais não marca a idade em que de veriam 
turmas do 1 · anno as collegas mos- entrar para a escola, bem como, ainda , 
travam -s e satis feitas com o emprego a facilidade ~om que se con cede a 
do methodo da sentenci.:.ção. transfc:rencia abusiva de uma escola 

Não me parece, todavia, que a es· para outra ; 
colha do processo seja a unica pedra d) -- A falta de assiduidade dos 
de toque da questão do 1° anno. Creio alumnos, cujos paes não assumem a 
mesm<J que otttras mt1ltiplas e impor- mínima responsabilidade perante a es­
tantes razões in fl uem na pequena por- cola. Para qualquer methodo de appren ­
centagem dt; promoções ao 2° anno, dizagem de leitura a frequencia insta-
de que todos se queixam. vel dos alumnos constitue um emba· 

Dentre ella·s destaco : raço, mas sobretudo em se tratando 
a) ·- A falt a da classe maternal da sentenciação commu·m e, principal­

ou jardim da infancia. De facto, o pri- mente, do methodo ideo-vist1al ; 
meiro anno passado na escola corres- e) - A falta de pessoal docente, 
ponde, quasi sempre, com raras ex- causando o accumulo de alumnos . nas 
cepções a ttma verdadeira classe de turmas e nas salas, principàlmente no 
adaptação, da q ual se tiraria maior pro- principio do anno; 
veito si a ella fosse imprimida uma /)_A mudança de professoras da 
real orientação de jardim da infancia. regencia de turmas, motivada qu asi 

Cuidar-se-ia da educa~ão dos sen- sempre por, sendo commun1ente as 
tidos , da educação da attenção, da von- mais prejudica·dasas classes de l º anno; 1 

tade, enfim do de senvolvimento da cre- g) - A falta de material indispen­
ança sem a preoccupação apenas de savel, con.o pape!, massa plastica, la· 
ensinar a lêr e a escrever. pis de cores, tesouras, etc., em numero . . ' 

Vejamos apenas um exemplo: a suffic1ente pé\ra os alumnos ; e · 
difficuldade da escripta não estaria /1) - As verdadeiras epidemias de 
aplainada, nem mesmo afastada, desde doenças infantis (sarampo, coqueluche, 
qt1e antes de pedirmos a rcproducção etc.) que quasi sempre aparecem neste 
dos signaes graphicos que exigem uma I primeiro período escolar. 
coordenação extraordinaria de movi- j Estes e talvez outros fàctores 

• • t 
mentos, educassemos a hab1l1dade ma· ainda,· contribuem - a par do preparo 
n~tal com a mode_la.gem, o desenho, a das professoras e da escolh a' do methodo 
p1nti1ra, os exerc1cios qe enfiagem de - para os resultados colhido s no lº 
contas, abotoados, trançados, etc.?; anno. 
Cer·tamente para o .anno de 1932, tere- Quanto á indicação do processo de 
mos melhor,es resultados, em virtude aprenjizagem de leitura , o ·systema 
de já estar creada a classe maternal. ideo-visual, que é o methodo de sen-

b) A falla da classificação ,das tenciação com certas características, 

' ., 
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rnert:ce referencia especial p~r _m?~tas 
I 
r~s ·. ~ã~·. quasi ,s e~11pre, 1pais va}Í0!$0S 

razões. que ,os mais caros Jogos comprados nas . ' . 
St1a b ase, · puramente .. scientifica, lívrat~as. . 

decorre do s princ ipios de psych b!ogia E ste n1ethodo tem aii1da a_ vantâ-:­
infantil · do phen? ~eno ·de globaliz~ção. ' gem d!;! enriq_uecer o cabedal mental.da 
Além de scient.ific a é a mais natt1ra l e . cre aoça, porque cada symbolo graph1co 
J ogica. Bas ta salientar q.ue ell_a s egue a · evoca t1 ma ide a meo tal adquirida. ··. 
'11archa da aprendiz âgem da liogua- j .. ' Que_ differen!·ª da~ ,, anti~as cart1-

' o·em fallada. lhas de soletraçao e, sillabaçao, onde 
b , Fazer qL1e a crean ça a prenda 'a lin• cada· licção cor re s pondia a rói de' pala­
gt1agem visual co~o aprende·u a lin- j vras c'om os me s mos ·so~ s , _col!ocad~ s 
guagem fa llada, e1s um dos fins do me- se 1u relação al g t1ma e ct1Ja s1gn1ficaçao 
tl1od?··. Ma s , o.interesse que, pre ~i,de_ á esc aJ)~ ya á creança ! ! . . . , 
acqu.1s1ção da linguagem fallada e tn- E como o methodo exige o traba­
herente ao desenvolvimento da menta- lho mental - e não apenas o ~echa­
lidade infantil, em.quanto que o d,a , lei- ni smo de tr:aduzir e~ sons artic?lados 
tura não o é. os symbolos .graph1cos, como simples 

· Ora, como o pheno111;eno
1 

~e globa- g ramop?ones - elle proporei.ou~ o de : 
Jização fica es-treítainente dependente s envolv1111ento da parte mais impor­
das tendcncias, da affectividade; · do , tant~, d a leitura - a con1prehensão. 
intere:;se do individuo o processo tem l De facto, lemos para assimilarmos 
como, pr'incipal car~dteristica fazel-o Ia s . ideas contfdas_ nos textos e. não só-
decorren te da affectivi d ade, ten dep.ci,a s I mente para repetir sons. . 
e interesse ínfautis. Eiis. porque , · ~. na E devido á importancia concedida 
vida da ereança qtte elle v.ae bus c~r os á com preh e.nsão da leitura que se forma 
vocabulos a gravar. :,i.,ctualrriente uma forte corrente em f~-

Elle procura relaci~nar . a ,lei~ura vor d~ leitura sil.encio ~a, qtte de~er1a 
c,om a actividade infantil e fazer c;om ~er f eita com mais cuidado e carinho 
que as palavras e phrases expriman1 do que , leitura oral. 
ideas sttggeridas á creança', ou', 1 por . Poderia el]a · ser levada a effeit o 
ella creadas, assoaiadas ás suas em_oções por meio de· jogos e exerci.cios espe· 
~ interesse. • · ciaes > que, constit11iriam trabalho, indi-

Além disto, é o unico methodo que vid11al. Só · ella assegura bons. habitos 
póde acompanhar, o est,ttdo p~lo s cen-! de l eitura 11a verdacleira acepção da pa-
t.ros de interesse. , lavra. . . . .. 

E' preciso lembrar a . necessida~e Est~s ~ílbttos valiosos. ~a~1l1tam 
imperio sa de guardar, catalogar , ? i;ol E;!X_traor_d1nar1amente. a acquis1çao 1º~ 
ele palavras aprendidas para o 1nd1s- conbec1mento1i , pois desenvolven1 o 
pensavel trabalho de repetição, afin1 de gos to pela leitttra e fazem com que a 
q11e po ssam ser gravadas as pal;ivras e cre~nça ~eja capaz de ~e ~ocum_entar ~ 
sirvatn,. depois, para a :,i.nalyse .e nova se 111st r 1.1ir l?ºr : 1_propr1a, 1ntens~:ficand? 
con1 posição de vocabulos, . . o trabalbo i11d1v1~ual. . . 

Repetir, variando por meio de_ Jo- O process~ 1deo-v1sual, de~ais ,ª 
gos , exercicios de toda a sorte t'le ex- mais, tem n1ostrado a i:iua effic1cnc1a 
pedientcs que a imaginação das pr? fe s- ?º~e todos os. ot.Jtros metho?os ' têm fra: 
soras p') ss a erear, eis o tr a balhç d~s cassa?º• ~e rv1ndo com. optimos res i1l­
n1estras . Estas formarão a st1a cart1 - ta dos para os auormaes. e surdos-mu-
lha e cad a alurnno poderá mes n10 com- dos, . ' 
pôr' a set1 livro de le~tura. Os .iogos e ~ pontaqa~ essa~ razões _ ~m favor 
el'l'.ercicios org anizados pelas professo- do metl1odo 1deo-v1si1al, creio · dever 

• 

• • 

• 

• 
• 

' ' \ 

ESCOLA. PRIMARIA • 241 
• ----- - ---------------- ----·-- ----- -------

le n1brar que não será segzt1'.aniente o sobre a se.1·yent ia d·aq uelle biori1b o e u1na 
i;nai s rapido, (salvo para as in t elli g en- vez sa ti s feit,1 a ct1rios idade na.t t11·n l das 
ci_a s àe escól ) , depende1zdo eJ.:t,·ao!·di,za- 1 .c1·i~11ç.~s, ,q11_e ·· étleg!·es . ag ra? e~ ia n1 e sé 
rta1nente das condições em qu e ,fo r em- desped1an1 do gaJ1t1l ca.bel.le1re1 1·0, reso l­
pre.,.ado. veram elles vis ita1· n n1 a · casa de 111atei·ia s 

"'Se1·á, entretanto , c0mo j á ,. acce n- ele const1·u cção, p1:ox in1a á . P raç11 Sete: 1lo 
tuei, o· mais logico, ·o mais racio11 a l e o u1 esn10 l,Ldo do. p1·e1lio escala i·, pa1·a · inda ­
de melhores resultados. gar o pl'.eço ele tod,o o mate1·ial ner,essa-

Para produzir, -talvez, -resulta dos 1·i o a . SBl' e~1 p1·egado 11a con str11cçõo do 
satisfactorios. em questão de rapiàez., o biombo . 
e_:11preg-o do methodo m·ixto de s,y ll,tba- Dé.pois de colhi das tod,ts essas infor-
çao o fosse capaz, .. n1ações to ma.r am 1·un10 ,i escola, on de p1·0-

- - cura1·an1 ·medir, logo· ao cl1ega1·, com o· me-
Tcii do"assim procurado res poi1d~r t 1·0 .por elles fe itQ, a l f11'gu1·a do salão a ser 

na m edi J. a de minha s força s aos que si- di vidido. , . 
tos ·formulados pela Directora de c11ja 
confiança mereci a designação pa.rd 
es ta commissão, ponl1 0-me conio Se!]l-
pre ao s eu inteiro dispor. , , 

Associaçao - Cinco ni in11to s de ·abso· 
ru to s ilen cio fize1·a'n1 l.ogo ao to nJar se11s 
lu ga1·es na s ala de aula- . A seguir t 1·avou­
se entre ~ll es uma a11imitda palest1·a em 
que ·p1·ocúrãva m con1pn,1·a,r os biombos qtie 

Anna do A,na,·al Basto.s. 

Professora da 1ª turma Qo 1 ° ann_o, aca·bavan1 · de1 • ve1· 'aos q11e tinham vis to 
;(2° turno). ' · ' ' ho1'às antes •no t1·ajectb da casa á escol a . 

F or a m lemb1·ados todos os Ofle t·arros 
err1 p1·egad os na prepa1·aç.ã o dos n·1 ;:i.trri a es 

SPA a'··. AVq ;' q11 ~ deveria111 , se1· comprados : lenl1ad ores , 
\)" 'U !I:. ca1·pi'ntéi1'os, fer1·ei:1·os; vid1·aceiros, pinto-a 

r . . ) l .r e_s, e tc , . . 
Cer,t,·o de i1ite1·es.se :-« D,,,i, bto11tbo~ ' As', âi:ffei·ent·es especi es d.e nia.dcii·a': 

, ( · v 
1 

•. · • , ' , . '. p ~1·oba,. ja.caraiid á,,. 'ceàr·o, pin~o do Pa.-
3º iinii o) ' .. , . · !itPá, _.Go,nçalo ' A'lves ,et c., foram vist as no 

· mQs'tJ·u 11c1·i~ do Mt1 seo esc 0Ia1·. 

• 

1 • 
• 

Qbsel'VllÇàO - Torn ;t ndo-se necessa- . ' F ala1 .. an1 sol)r e1 a utilidade dai:;, r>lantas 
l'i a a collocação de t1n1 biombo 1io ··salâ,o que forn er.em ao homem saboros o alim e11 to, 
fJ1·in cipal da escola., fi ze r ,tm os · ét lum11os agasalho e medicam entos. Api·ec.iaram a 
do 3º anno um ·passe io da escola á P 1·aça 
Sete de Mai·ço, a.fim de ol)se rvai· os va- peq 11 enf1 e perfeitis s ima cruz de malta 

· qu e appar ece n o cipó cravo e prom eterarri 
1·1 os ty pos de bion1 bos existe 11tes nos es - to r·n al-a conh ecida no baii·ro de Villa lsa­
tab e}eci1nen tos co111 m E' 1·ci aes d esse t 1·echo 
da Av ei,ida Vinte e Oito de Setem bi·o. bel , ft11ga1·iando um pequ eno at1xilio pa1·a 

Forau1 vi s tos 11111i tos e das mais a 711. Secção da Caixa Escola1·. 
di ff,e1·e utes n1an eir,1,s, eotretitnto. 0 q11e Repetiram os proverbios : 
mais lh es p1·e nr1eu a a.ttençâ o . foi . 0 de Quem á bôa a1·vore s e en·costa, l)ôlt 
1~u1a barb ea1·ia, t e ii llo s i,i o poi· esse mo- somb 1·a o cob1·e». «·Quem c.01·ta 11m e;all10 
t1vo escoll1ido j,) ,Ll'a 11n1a observação 1naís se·m: 1·azão dev:eria · De t1 s co1·t ar - ll}~- . ~ 
d et,11 l1arla . 111 ã,o » • · 1 • , • 

• • • 
Aspecto e.xte1·io1· - a lt ura, l ,1 1·~t1ra, Le1nbra.1·am r1 s va r1tri l!'ens e econon1i aR 

çâo. . . . . . . , . . nossas casas , em es col rts, casa s con1n1 e r-
. . 'Ç!(t~trlade - 11rua se.ri e éle pe1·/).'un tas cines; 1·~pa1·'t iç.ões p.11blic-as , e tc . · 
foi d1r1g1dti iio tlo110 do es tabelecimerito .. . '/!Jx.pre.s'SIW abst,:actà 01·al - S ig I1i · 
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:ficação da palavra biombo. Co n,,ersação so - ter1cia. Falai· dos pes dê cada divifão. 
bre O assumpto. Dizer porque será envernizado de escuro . 

Relatorio do piisseio ; Leitura no li. 
vro A arvore» de Jt1lia Lopes de Almeida 
e Affonso Lopes de Almeida. Pi·oblemas' 

Exerci cios grammaticaes. 

oraes. 1 Conjugação do vei·bo construir . 
, E.r:p,·essão abst,·acta escripta :- Ex- _ 

ercicios de redacção e grammat1caes. Separaçao em columaas dos tei·mos es-
Problemas sobre o systema met1·ico. Cal- senciaes das seguintes sentenças: O bi· 
culo das despezas, carreto, etc. 1 omb? será feit? en1 ~ade ira. Cada div is~o 

E.xp,·essão concreta -- Desenhos de Ido b1omb~ tera 2 pes. 4 altui·a do, bi-
biombos. ombo sera de 2 metros. 

Escolha do melhor e mais pratiéo 1 

para servir de modelo. Construcção do 
mesn10 em cartolina. 

Planta do salão a ser dividido. 
Construcção de outros em madeira, e 

chitão, bambú, etc. 
--

' Seguem ·se 1tlguns dos varios exerci-
ci os escriptos feitos pelos alumnos d U • 
ra11te a semana em que foi desenvolvido o 
centro. 

Linguagem 

Arithmetica 

Problema - Quantas taboas die 4 
metros de co,npi·imento e o,m20 de largura 
serão necessarias para se fazer um biombõ 
com 2 met1·os de altura, pai·a dividir ao 
meio o salão escolar, c11ja la1·gu i· a mede 
8, 1nso? 

Problema - Sendo necessarias 22 ta­
boas de 4 metros de comprimento pa1·a o 
biomb~ e custando cada metro 1$500, qual 
será o preço da madeira empregada? 

Descripção - «O biombo do salão Problema --·Para se fazei· uma cor-
escolar)I,. tina que irá guarnecer a porta do biombo, 

Summarío -- Falar da utilidade do I empregam-se 2 m. de fustão a 4$500 o 
biombo que será collocado den~ro de pou- , metro? 4m70 de 1?:alão a $800 o ~etro e 5 
c:os dias no salão escolar. , Dizer de que ! argoll1nh as por $500. Qt1al sera o preço 
material será feito. Dar as dimensões, di- 1 da cortina? 
ze1· de quantas partes constará e como se­
rão unidas para offerecerem maior resis- ; 

Dóra Luppi Killer . 
(Adjunta da Escola- Equador). 
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Calçados Finos 

1.410 
1. 41.1 
1 .412 

1 

• 
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1 ' 

:rha1·ron e b1·anco 
todo b1·anco 
marron e beje 

1 

/ 

50$ 

FERNANDES BASTOS & Cia. • 
RUA URUGUAYANA, 19 
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IMPÕE.,SE PELA SUA .QUALIDADE 

D I S T R I'B U I D O R E S 

Companhia Commercial e Maritima 
AUTO GERAL 

RUA BENEDICTINO 1 a 7 -:- RIO DE JANEIRO 
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CASCARENo: 
No1n0 actual de Cascarina Glycer·in1;:tda 

- - de 01·Iando Rangel - -
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REEDUCADOR DOS INTESTINOS 
Sem igual pa1.·a combater 

a prisão de ventre habitua) 
e a dyspepsia gW!ltri,c.la 
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E
IL-0.,.afinal, de volta do,.1ntern,ato1 

E os paes levantam-se contentes, 
para receber o fiillo que encarna todos 
os seus s.onhos ·e· esperanças. 

'fanto quanto o confôrto do lar, a 
educação dos filhos demanda os cuida-
dos dos {)aes. Collegios de reputação 
firmada, primeiro. A U11iversidadc, 
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depois. A ·seguir, a ·carreira cheia de 
promessas .. A educação dos filhos, 

• porém, está 
prosper,id.ade 
adversidade, esvaem-se 

quas1 sempre presa 
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perspectivas de futuro! 
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Um. seguro dotal, feito com pequenas 
• • economias, suavemente provera o 

sustento de seu lar ·e pagará a t!ducação 
de seus filhos, tal 
V. S. O Agente 

a como 
da Stri 
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America 

uma apolice para 
sem pesar sobr.e seu~ 
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tem suas posses, 
encar~s. .. . ..... --..... . 

• 
• 

, .. 
·' •· 

er1ca 
• • • 

FIRME , 

NA GIIJN~L 1) I·, · SJ::GJ.I ll OS 

) 

Of. VI UA 
' 

' 

.. • • • ... • ' ... ,v,.04 ,.·, ....;. • • 

• 

' 

• • 

• 'I 

.... 

' 

,, 

• 
• 

• 

• 

I 

' 

• • 

• 

' 
• 

• 

' ' 

\ 

, • ., • # \.,, "" • 

' 

' 

' 

• 

' • 

• 

, 

• 

' 
• 

• 

' 

' 

, 
• 

, 

• 
• 

• 

1 - ' • 
• 

' 
• 

' 

/ 
' 

' 

• 

-

' 

USUrilA ·oo·.ouetM.400 
J""ôle r',:,ç~•··· (lt. 1, ,0 ~11 

t • • • • .. . . . ,:r1· 
- "·:s,,,~·Jt'lcu.:11,i"" 

" ' .... ~, "'Q9 11 .. . ,. • ...... -_ ,,, 
f,\ 

' • 

• 

.e~. 14. «• J\ltll:.o d• 1931 

I l :..o, ,Sl't!, 1>1 r • etor t • e!.• 
t;.11rr.t..iãl'J. oos i:stJJlOS i.ar.oos ::o 1,., . lH o itn.r;, o , 188 

R!O"Dl JA.'filOO 

234262 

Apn~-ot ,ir Mllo.t f, 1:ar $ ff. 3S. toda • c:.lr.t.1 , a ·.1111 , ; o 11,•.l,o 
r.õ~ c rl: •r-1014 cc i.~1c 1 : aba t , ll ~o.JW , i:a r a.J"IIIO do ?1f'.~ lll:. tn~o 1a Cct:;.• ­
r.l a, , e " "11 11.,r,,r<i , o: • l , ;;n.,::i õ• l C ano(NI , .. ..io r d• f ~ . cc·CC~ JOOO , ~:i::a. •t· 
,u:11·1l1t ;;o, toi.!':nr.e 1;,,,'l.l DI ó, n ~ \1~, "9~/0U, l' fl !K'\ l o e: l f !!• .·•,Qt,:i <:ort•~t. 1 , 
l\ 'j .J Ul ,!10 t,1 ·, ,,.1. -:j \alM II opqÕo , COUIO pr,r .. :- 1 , COD O pa,g~ t t O d:s,11·,M.~ I !! 
d• 11 11. J.'•½C'&) , IC ,H:b.llTO , !{ n ~l ll l da , ti I I C.~:"•[11 , Ili -••:,- IM''l"D f ~l ~I Op• 
,aJ"'"r.-• e1 11t, , d, 1.1:.0 1c ;,ot1 e, 1410101 e, lf- u.~ I • d1 R11.; )O(l;OÇci!'(lt•. . - . 

11 ,ocn:.ba.\•D~ ..,., 1111 • ~ 11. ll~ " l~• J• ~ d• i=llr.bl a ;iolle i. , ;tHl" •1to 
1 <"l~::-:-:..r.: !ltadl .,.,.. apn1n~1.r 1 • • , . ,11 .. , 1~11 tllrot : on • U :i.. nt1J :.,r,1 •1t11-
l 1;.,., ;~.o l l'<IP'•''';! ,1111i: r, e:,,t , :,1• dr, ,., .:r t.<:ICI dtt:!I C~ ti ;..aXII I, r11·~rlo­
, ,,,=•11 t 1 •JtU t. 11 •. r1(1n , eCl!l .. r o-r ~o, d11 pt mH1c1 t' l!U' ft 1~ 1.r 101 11 J1 '~f•ro! '~ 
, e,-,.::-,.~ tl•i:e , f'U'Ut l 11 t 1b&l tu ~r,:= -. :i .. it• ot"fec: 1111id••. •:. a.,.J, ,h or• 
fl,ftl! I :' s~ :t , al 'rl ll ~l f.U).t CII .... , )l&oa. d1 I G&W'0- 0 

I p(l,CJ!O e~pN)'f-11", do o.l bor 11\'do, o iiJo 11" 1'>(1 d .i 11.,r::r..i • 11- • 
1:.l:.11.& r.•! i:. , ,:,o:.!1a.r./,o r; l 1:11.1n:1~, no, de.t u rio, d , Eq 11: 1i,\l ,11 do. l..Ja:!>11 t: ~!i:1:1 
40 .tniJ U , t m a 1pr11ona~•o t , 11,;:,1. pro~o, t , , to 1!1 • ·4• l ,~ .. lh ; ~· 1.:r IMI ,,. 
4'.Vº/'6C.;l.lo , Jllf'lll Ull oo-ro 1er,.i.ro,-4Qt61 %0 U,."óD , dd ... io r 41 Jt ,;~ro·( riC':oco . 

;,;:i.i1:;J .) \'V .!,S. !1::1r u, o d, ,r•••t •.o co.w ll:11 cc'i:T1 , r , t e:ulo 
4 ~._,.. h e• l'lb• t rl'f1r , 1d .1t cl o1u.a:i t 1, • 

Cr ? A~t! 1 Cbr? , 

rP"" ... -.:~:!::::: ­

~! A l~qui tatlva dos r.:stndos ;~i\;,1, cio ~~r ,,:il 

• • 

Cai , a Po,,ial. 3!)8 - liio de .Jan1•iro 
1 

Sirva111-.,o 111ini~t rar-n1e. 1,e1n con1pro1niss s de 
111inha par le, inrorrna~õcs respeito de &ug1u os · 
l'lon10 ..•........•...... .. ..... . ..... . . .. ..•. 
l'ro(i A>i\O. , ....... .. .....•. Edade . ... annoR 
J~ndercço . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . ... . ·. 

1 

cidn,flc ....• . ..•....... l~s Lado do ..........•. 
' - --

, . 
• 

~ 

, 

• 

-~,... a °Vlckl,~ 
~ ~ «:: º> .,_. 1 e 

• 
• 

• 
# A\/. RIO BRANCO, l2.5 
·E ~AI I lf:.'C > 

• 

• 

t 

1 

• 
J 

I 

• 

• 

• 

• 

• 

1 ' 

' 

' 



t 

• 

... 

AIO DE JANEIRO 5. ?AULO BELLO HORIZONTE 
Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badaró, 49 A Bua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e I1noortaclores .. 
HILARIO RIBEIRO 

Cartilha N acio11al •.........• : 
2 • Livro de Leitura . . .......• 
3 · Livro de Leitura . , ... • ..... 
4· Livro de Leitura .......... . 

. 1'HOMAZ GALIIARDO 

$600 
1$000 
1$000 
1$000 

Cartilha da Infancitt ....... , • . . $60() 

• 

2 · Livro de Leitura. '. . ~ . • . . . . . 1$500 
3 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 

EP AMINON l)AS E FELISBERTO 
DE CARVALHO 

1 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$000 
2 • I.1ivro de Leitt1ra. . . . . . . . . . . 2$500 
3 • Livro de Leitura . . . : . • . . . . . 3$000 
4· Livro de Leitura........... 4$000 
5· Livro de Leitura........... 4$000 

SERIE PUIGGARI-BARRB'rO 
Cctrtiba Analítica.. . • . . . . . . . . . • 1$500 
1 • Livro de I-'eitura. . . .. . . . • . . 2$500 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 
3 • ,I,i vro de Leí tura. . . . . . . . . . . 3$000 
c:1 • Livro de Leitura........... 2$500 

ARNALDO BARRETO 
Car till1a das Mães ............ . 
Primeiras Leituras ............ . 
Leitttras Moraes ............. . 

FRANCISCO VIA.NNa 
Pri111ieros Passos na Leitura ..• 
C.a rti} b ,L •••• . ••••••••••••••••• 

I-'eitttra. 1>reparatoria ...... ~ .. . 

1$000 
2$000 
2$000 

1$500 
1$8(10 

D. RITA DE MACEDO BA R l~E'I' O 
Leitt1ras Preparatorias......... ·2$500 
1· J-'ivrode Leitura ........... 2$500 
2 · Livro de Leitura .......... : 3$000 
3 · Livro de Leitur. . .. . . .. . . . . . . 3$000 
4 · Livro de Leitura........... 5$000 

JOÃO RIBEIRO 
A utoresContemporaneO'S ..... 
Selecta Classica ( em impressão) 

ASSIS CINTRA 

4$000 
4$000 

Peq11enas Historias. . . . . . . . . . . 2$500 

O. BILAC e M. BO:Nl:B.,IM 
... t\.travez do Brasil............. 4$5f,O 
Leitura con1plementar......... 4$000 
Livro de co1n posição. . . • . . . . . . 4$0<)0 

CARMEN GILL 
I 11 s t r t l e ç ão e i Vi e a . • . . . . . . . . . . . 4 $ o o o 

Al.J'l'INA DE FI{EITAS 
Carti 1 h,1 . . . . . . • . . . . . . . • . . . • . • 2$000 

ANNA CINTRA 
Ensino Con1pleto de Leitura •.. 

A. JOVIANO 
1$500 

Pri rnei ra Leitt1ra ( para crianças) 2$000 
P rírr1ci ra Leitura (para adttltos). 2$()00 
Li 11gua Patrja- · 1 · Livro. . . . . . 4-$000 · 

~ . « - 2 • T-' i vro . . . . . . 5$000 
« « 3 • Livro. . . . . . 5$000 

MAl{lA DO CAR.MO P. NE\' ES 
Exercicins ele I.1inguage n1 - (1., 

2 · e • a n 11 os) . . . . . . .. . . . • . 
1 1 · I "i vro de Lei t11ra ••.••••••. . 

2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

Exerci cios de I..1iug·uagc1u-- -( 4 · e 
5· a11nos) ........... . ... . 

3$000 

4$000 

4$000 

2. Livro de Leitura .......... . 
3. Liv1·0 de I..1eitt1ra ...•...•... 
4. Livro de IJe itur,1 .......... . 

I 

JOÃO KOPKE ' 
L i v r o d e Lei t tt r a . . . . . . . . . . . . . . 
1 · Livro de Leitura ........... . 

, 2 · Livro de Leítt1ra ........... . 

3· I"'ivro de I"eitura ........... . 

2$000 
2$500 
2$500 
3$50() 
4$000 

' 4· I-1citura I'raticas ....... , . . . . 2$000 
f abulas ( em verso). . . . . . . . . . • 1$500. 

Ex e rei e i os d e Li n g·ua g e 111 - ( 6 · e 
7· an11os) . . ......••...... 

i\1IANOBL l~O!v1l~IM 
,Priineiras Saudades .•........• · 
Creanças e Homens .....•.... 

E. DE AMICIS 
Cor~1ção ........ · ... , •.....•.• 

Al?RANIO Pl~IXO'l'O 
Mi11ha Terra e Minha Gente ... 

llILAC e C. NET'fó 
Co 11 los Patrios .............. . 
P,itria Brasileira ............ . 
Tl1eatro I11fan til . ~ ......••...• 

-1$000 
3$000 

3$uvo 

4$000 

3$500 
~~$50tJ 
2'$500 

l). M Al~I ~ l{OSA l~IUEIRO 
Lciturít ln ter 111ediaria. . . . . . . . 2$0()0 
J,,ei t11 ra 1,~tra o 2 · a11110. • • • • • . • 2$500 
J.,citura par,1 o 3 · an 110. • • • • • . • 2$5C>O A IJBERTO DE OT,I'VEIR A 
t,e!iura para o 4 • a11110. • • • • • • • • 3$000 Cé<l, Terra e Mar ..••••..•. , • 3$50f) 

ffemmeuemos 091~0 catalo~o uratts, vara toqo o Brasil 
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